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D O S PESEÍAS 

j p I T U L O D E L A R E A L Y M I L I T A R 

¡¡DEN D E S A N H E R M E N E G I L D O 

RESIDIDA P O R E L G E N E R A L I S I M O 

celebró e n e l R e a l M o n a s t e r i o d e E l Esco r ia l 

[ i o i i g í í l i ¡8 la p r l r a Mw aS solemnísimas 
einoiiias asistieron 
s mandos de los 
Ejércitos, Ordenes 

¡¡Itaies, ministros y 
personalidades 

Utemo de E l E s c o r i a l — S a 
^.nria «i 3eíe de l Estado y so-
<lende la Real y M i l i t a r O r d e n f Hermenegildo, ha pres id ido 

P ios aue- 0011 mot iVo de l a re_ 
*! id Cap í tu lo de d icha Orden , 

celebrado esta m a ñ a n a en 
S Monasterio. 
, , « once de la m a ñ a n a l lego a 

da el Caudi l lo . V e s t í a u n i f o r -

? (5apitán f6"61"*1 y sobre su 
lh! ostentaba la Cruz Laureada 
«mi Femando. L e a c o m p a ñ a b a 
2 s t r o del E j é r c i t o . E n otros 

i llegaron los jefes de sus Ca-
jlvil y m i l i t a r y ayudantes de 

íe ía hora 411168 de l a 1Ie8:ada 
l Generalísimo se ha l laban en l a 

el vicepresidente de l Go
mo, los ministros del A i r e y Sub-
tíetórlo de la Presidencia , s e ñ o r 
^ero Blancaj; los c x - m i n i s t r o s 
líenles generales Asensio y B a -

L , y el general S á e n z de B u -
i c a r i o genera l castrense, 

ipltán general de la p r i m e r a r e -
jn, caballeros Grandes Cruces, 
¡taíde de San Lorenzo de E l Es-
ílal y prior del Monas ter io . 
A la* diez y med ia h izo su é n t r a 

la en la Lonja e l estandarte, que 
;j portado por e l je fe cabal lero de 
Orden del E j é r c i t o de T i e r r a , te-

¡tote coronel A t a m á n y escoltado 
píos t ambién , j e í e s caballeros de 
Éiiia Orden, de M a r i n a , c a p i t á n 
Hragata Correa y del A i r e , co-
Bídante M ú g i c a . Seguidamente 
jjfthaba el g r a n canc i l le r de l a 

con sus ayudantes. 
M éstandárte i e fueron rendidos 

I correspondientes honores. 
AI descender d e l a u t o m ó v i l , e l 
ladillo fue cumpl imen tado por el 
ipltán general de la p r i m e r a re 
irá, en c o m p a ñ í a del cual r e v i s t ó 
las fuerzas que le r e n d í a n hono-
s mientras la banda de m ú s i c a 
iterpretaba el H i m n o Naciona l , 
trmlnada la r ev i s t a fue saludado 
ü el c a p i t á n general M u ñ o z 

lísndes, y los m i n i s t r o s del A i r e y 
k Marina. 
I Seguidamente se adelantó, a r e c i 
be el gran canciller con dos ca
beros Grandes Cruces, precedidos 
¡si estandarte y su escolta. Des-

de saludar e l estandarte a l 
jNralísimo, la e n s e ñ a se s i t u ó a 
a cabeza de la f o r m a c i ó n proceslo-
^ que se hal laba si tuada en el 

fio de los Reyes, en la que esta-
^ los caballeros con placa y 
•ttndes Cruces del C a p í t u l o y co-
Ndad agust lniana e n pleno. De 
* balcones que dan al Pa t io de 
* Reyes p e n d í a n colgaduras, t a -
ps y reposteros con emblemas de 

Al entrar el C a u d i l l o en e l Pa-
•f íe los Reyes, las c a m p a ñ a s del 
Jtoasterio fueron echadas a . vue lo . 
^ continuación, se o r g a n i z ó e l co r -
*w en cuya presidencia f i g u r a b a 
? Excelencia e l Jefe de l Estado, 

pallo. 
^ penetrar l a p r o c e s i ó n en la 
^'ca, el Jefe de l Estado se d l r i -

su s i t ia l a l lado del Evange* 
^ mientras e l v i ca r io genera l 
Tóense, doctor A lonso M u ñ ó y e r r o i 
ĴPaba o t ro s i t i a l enfrente, 
'"nto a l G e n e r a l í s i m o se s i t u ó el 

J 'darte. L a r e l i q u i a de l Santo 
""colocada al lado de l v i c a r i o ge-
^ castrense. 
«cuparon t a m b i é n en e l l ado de l 

"'í'ello lugares destacados e l v i -
J res idente del Gobie rno ; los m K 
"«ros del E j é r c i t o , M a r i n a y A i r e 
subsecretario de la Presidencia; 

' L *x"In in i s t ro s e ñ o r F e r n á n d e z 
(flO* 2 .a ; 61 ?ran canci l ler de l a Rea l 

- fl7lUtar 0 r d e n de San H e r m e n e -
j J ;ao y el c a p i t á n general de l á 

,,l,era r e g i ó n . Detras de ellos es-
g|0U 'Oan sl,s respectivas esposas. 

trentc a l Gobierno y en e l l ado 

N u e v o l i a 

d e K e n n e d y 

l a u n i d a d 

a m i e n t o 

e n p r o d e 

o c c i d e n t a l 

Stevenson p i d e u r g e n t e a p o y o 

d e l a N. A . T . 0 . a l a s N N . 1 1 ! . 
W a s h i n g t o n . — E l pres idente de los Es tados Unidos , J o h n F . Kennedy , 

h a hecho ívoy u n nuevo l l a m a m i e n t o en p r o de l a u n i d a d occ identa l en to 
dos los campos . 

E n u n d i s cu r so que e l p r i m e r mag i s t r ado no r t eamer i cano d i r i g i ó a los 
profesores, ie f t s y of iciales y a l u m n o s de l a Escue la f rancesa de A l t o s Es 
tud io s de l a Defensa N a c i o n a l , a quienes r e c i b i ó en los j a rd ines de l a Ca
sa B l a n c a , pus<^ de relieve, que l a a l ianza c o n F r a n c i a e ra l a m á s ant igua; 
que t e n í a n los I V i t a d o s Un idos . 

E l pueblo de los Es tados U n i d o s — a ñ a d i ó — considera l a a l i anza f r a n 
cesa como b á s i c a p a r a nue s t r a s e g u r i d a d » . — E f e . 

S E G U R I D A D E S 

P a r í s . — E l embajadoir n o r t e a m e r i c a n o e n las Naciones U n i d a s , A d l a l 
Stevenson, ha man i f e s t ado que W a s h i n g i a m cons idera l a defensa de E u r o 
pa como i n t e g r a n t e de l a defensa de N o r t e a m é r i c a m i s m a . 

Stevenson h a ensalzado a l a s Naciones Un idas y h a sol ic i tado e l apo
y o u r g e n t e de los E s t a d o s m i e m b r o s de l a N . A . T . O . a este o r g a n i s m o m u n 
d ia l .—Efe . 

e constituye un G o b i e r n o 

clandestino en C u b a 

El presidente provisional -Carlos Márquez Sterlíof 
que se encueaíra en M n York- eooíU en 
que su país sea «liberado» ea unos meses 

P r o y e c t o do r e f o r m a a g r a r i a e n B r a s i l q u e s e g ú n 

a l g u n o e puedo c o n d u c i r a u n a r o i / o l u c i ó n c o m u n i s t a 

M i a m i . — D e l e g a d o s de 22-
g r u p o s a n t i c o m u n i s t a s c u b a n o s 
h a n e s t a b l e c i d o u n G o b i e r n o 
c l a n d e s t i n o y h a n d e c l a r a d o e l 
e s t ado de. g u e r r a c o n t r a e l r é g i 
m e n de F i d e l C a s t r o , s e g ú n u n a 
i n f o r m a c i ó n l l e g a d a a e s t a c i u 
d a d y p r o c e d e n t e d e f u e n t e s p r i 
v a d a s de L a H a b a n a . 

E l i n f o r m e de l a r e u n i ó n qtíe 
a t a l e f ec to t u v o l u g a r y l a n o 
t i c i a de l a d e s i g n a c i ó n d e l d o c 
t o r C a r l o s M á r q u e z S t e r l i n g c o 
m o p r e s i d e n t e de l a " R e p ú b l i c a 
de C u b a e n a r m a s " h a n s i d o 
c o n f i r m a d o s p o r e l p r o p i o d o c 
t o r M á r q u e z S t e r l i n g e n N u e v a 
Y o r k . 

E l i n f o r m e c o i n c i d e c o n e l 
a n u n c i o h e c h o e n L a H a b a n a de 
que fue r za s g u b e r n a m e n t a l e s 
h a n a n i q u i l a d o a t r e s g r u p o s r e 
be ldes a n t i c a s t r i s t a s q u e o p e 
r a b a n e n l a p r o v i n c i a de M a t a n 
zas. 

S e g ú n l a i n f o r m a c i ó n l l e g a d a 

R o m a . — A n t e las luces, las c á m a r a s y los m i c r ó f o n o s , Soraya real iza 
su p r i m e r a prueba c i n e m a t o g r á f i c a escuchando con a t e n c i ó n las 

instrucciones de D i ñ o de L a u r e n t i s . — Telefoto C i f r a 

N o m b r a m í e n f o e f e f p r i m e r o b i s p o 
c a f ó / f e o e f e N o r u e g a desde el siglo XVI 
Visita cuaresmal de S. S. Juan XXIII a la ciudad de Ostia 

I m p o r t a n t e s r e u n i o n e s d e l a c o m i l ó n d e C o o r d i n a c i ó n d e l C o n c i l i o 

C i u d a d del V a t i c a n o . — E n l a v i s i 
t a cua resmal que e f e c t i i ó el dont ing 'o 
a l a c iudad de Ost ia . S u S a n t i d a d 
el Papa ha dirigici'c la palaWra a 
los numerosos fieles • congregados en 
la iglesia de Nues t ra S e ñ o r a de l a 
Paz, a los que h a d icho que « l a paz 
^lue emana del e s p í r i t u de C r i s t o es 
la m á s p u r a y la m á b bella que p u e 
de ex i s t i r " . 

E n las p rox imidades de A c l l l a , el 
Santo Padre se de tuvo unos m i n u t o s 
p a r a responder con una bre^/e a l o 
c u c i ó n a las aclamaciones de u n 
grupo de n i ñ o s del | I n s t i t u t o " S a n 
Franc isco" , que espigaban su piase a l 
borde de lá ca r re te ra . Su S a n t i d a d , 
v i s ib lemente emocionado, dirigfió .ca
r i ñ o s a s palabras a \os escola iVís. 

D e regreso , a l palacio vatlcaino, el 

P o n t í f i c e se de tuvo dos veces m á s ; 
en la pa r roqu ia de San Leonardo y 
en la plaza E n r i c o F e r m i , para ben
decir a la m u l t i t u d que le vi toreaba. 

E l cortejo pon t i f i c io , seguido s iem
pre po r una larga f i la de a u t o m ó 
viles par t iculares , r e g r e s ó a l Va t ica 
no a l a c a í d a de la tarde.—Efe. 

EL PRIMER OBISPO CATOLICO 
NORUEGO DESDE EL SIGLO XVI 

Oslo (Noruega) .— H a sido n o m 
brado el p r i m e r obispo de l a Ig les ia 
C a t ó l i c a A p o s t ó l i c a y Ronuma en 
Noruega desdo,los t iempos de l a re 
fo rm a protes tante e i r el siglo X V I . 
E l n o m b r a m i e n t o ha r e c a í d o en el 
Padre John W i l l a m G r a n , de la O r 
den del C í s t e r . — E f e . 
M O N S E Ñ O R MICA R A , ENFERMO 

el P a p a se d i r i g i ó hoy a l palacio de 
la C a n c i l l e r í a a p o s t ó l i c a p a r a v i s i 
t a r a l Cardenal v i c a r i o , Mcns . M i -
cara, qu ien a causa de los t r a s to r 
nos c i r cu la to r ios gua rda c a m a des
de hace a l g i i h t iempo.—Efe. 

R E U N I O N C O N C I L I A R 

C i u d a d del V a t i c a n o . — L a c o m i s i ó n 

hoy a Miami sobre l a r e u n i ó n 
secreta, los delegados anticomu
nistas se reunieron en asamblea 
en "un lugar del territorio nacio
nal", proclamaron presidente del 
Gobierno a Márquez Sterling y 
han declarado la guerra la 
ocupac ión comunista de Cuba*. 

Después de afirmar su p r o p ó 
sito de abolir la const i tuc ión de 
1940, una vez que haya sido de
rribado el rég imen de Castro, loa 
delegados procedieron a votar la 
aprobac ión de un "estatuto pro
visional" que regirá fundamen
talmente l a ac tuaó ión del G o 
bierno provisionál . 

A d e m á s de designar al doctor 
Márquez Sterling p a r a el pues
to dé presidente, los delegados 
de los grupos antlcomunistas 
cubanos h a n elegido a las per
sonas que se hacen cargo de 
los Ministerios de Asuntos E x 
teriores, Interior, Guerra , S a n i 
dad y Hacienda, pero sus identi
dades se mantienen en el m a 
yor secreto. 

Finalmente, lós delegados m a 
nifiestan que el ministro de 
Asuntos Exteriores del nuevo 
Gobierno celebrara una reuP^to 
con el doctor J o s é Miró Cardo
n a , presidente del Consejó, R e 
volucionario Cubano en el ex i 
lio, con objeto de conciliar d i 
versos puntos de vista y negociar : 
el reconocimiento del Gobierno 
formado por las naciones del 
mundo libre. 
OFTUVWSMO 

ÍNueva -York.— Carlos Sterling, 
qué a c e p t ó ayer el cargo de p r é -
dente rovisional de u n gobierno 
a n t i - c á s t r i s t a organizado en l a 
propia Cubo, h a anunciado hoy 
su confianza en Que Cuba será 
"liberada" de a q u í a algunos 
meses. 

Márquez Sterliríg, que tiene 
ahora sesenta y tres anos de 
edad, fue en el a ñ o 1958 candi -
dáto^ a l a presidencia de Cuba. 

de c o o r d i n a c i ó n del Conci l io E c u m é - 1 siendo derrotad^ en Jas e l^c io -

C i u d a d del Va t i cano .~Su San t idad 

nico V a t i c a n o I I , h á in ic i ado esta 
noche una serie de reuniones pa ra 
e x a m i n a r los esquemas y proyectos 
que habiáun de d iscut i rse cuando se 
reanudo l a m a g n a asamblea «l p r ó 
x i m o d í a 8 de Sept iembre. 

Ph-esido la c o m i s i ó n el secre ta r io 
de Es tado va t icano , Ca rdena l A j n l e -
to Cicognani .—Efe . 

cíe s 

i 
i 

* A primeros de Abril I 
entrará ea servicio el | 
primer submarino | 

'Telarle" destinado al | 
mtr Mediterráneo I 

' ' 

W a s h i n g t o n . — Se e s p e r a | 
que el p r i m e r s u b m a r i n o f 

| . e q u i p a d o c o n p r o y e c t i l e s " P o - | 
l a r i s " de los q u e las f u e r z a s | 
a r m a d á s riorteamericanas % 
a ñ a d i r á n a l a s o p e r a c i o n e s | 
d e l M e d i t e r r á n e o e n t r a r á n * 
e n f ú n c i ó n a m i e n t o e n e s t a | 
z o n a e s t r a t é g i c a e n los p r i - | 
m e r o s d í a s de A b r i l , s e g ú n | 
h a i n f o r m a d o h o y el D e p a r - | 
t a m e n t o . de E s t a d o . | 

E l p o r t a v o z d e l c i t a d o D e - É 
p a r t a m e n t o h a d i c h o , p o r | 
o t r a p a r t e , q u e las bases de | 
.mis i l e s n u c l e a r e s " J ú p i t e r " * 
e s t a b l e c i d a s e n este s e c t í p r | 
s e r á n d e s m a n t e l a d a s d e s p u é s * 
de e s t a f e c h a . C o m o se sabe . | 
e x i s t e n bases de p r o y e c t i l e s ± 
" J ú p i t e r " e n I t a l i a y T u r - | 
q u í a . | 

T r e s s u b m a r i n o s " P o l a r i s " $ 
n o r t e a m e r i c a n o s s e r á n d e s t i - s 
n a d o s a l M e d i t e r r á n e o . 

Vífífo de los ministros de 
Obras Públicas, Agricultura y 
la Vivienda, a Andalucía 

E l C o n s e j o - i e i M o v i m i e n t o d e Z i r a g o z a a d q u i e r e 

u n c u a d r o d e A g u s t i n a d e A r a g ó n e n I n g l a t e r r a 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Los Angeles. — El famoso bo- | 
xeadbr D a v e y Moore — f a l l e - , S 
cido ayer— cuelga inconsciente | 

i Kamn- Cuerdas debido a l golpe, de su con t r incan te el cubano Sugar ^ 
| ha i •' Moore q u e d ó insconsciente y nin r ecob ra r el conoc imien to * 
*H 0 a* 0x!st,i*' ÍVI.iVm.í ("•¡ii::, , ( l u í o r i u a H ó i i < » 1? ¡••<v.i»i») | 

M u r c i a . — E l m i n i s t r o de Comer
cio i n a u g u r ó el dominge la I I Fer ia 
I n t e r n a c i o n a l de la Conserva y de 
l a A l i m e n t a c i ó n , cu una solemne ce
r emon ia celebrada en el s a l ó n de ac
tos de la Fer ia , con asistencia de las 
p r imera s autoridades y C o m i t é eje
cu t ivo de la Fer ia .—Cif ra . 
E L M Í N L S T R O D E M A R I N A , E N 

Z A R A G O Z A 
Zaragoza-— El d i a r i o "Amanecer" 

del domingo, p u b l i c ó unas declara
ciones del m i n i s t r o de M a r i n a en las 
que preguntado si ve posible la en
t r ada de E s p a ñ a en la N A T O , con
testa: 

" D e momento no nos interesa a 
nosotros mismos. Somos europeos y, 
po r consiguiente, nuestra u n i ó n con 
los occidentales e s t á l igada por los 
mismos intereses. Esto quiere decir 
que,1 come en la N A T O es indispen
sable el acuerdo u n á n i m e y hay to
d a v í a quienes por desconocimiento 
de lo que E s p a ñ a es y de lo que Es
p a ñ a representa, pueden prefer i r el 
veto, a ú n a sabiendas de que se per
jud ica al bien c o m ú n de Occidente, 
antes prefer imos no darles el g^sto 
de peder p o n é r n o s l o " . — C i f r a . 
V I G O N Y S A N C H E Z A R J O N A , EN 

S E V I L L A 
Sevi l l a .— E l min i s t ro de Obras P ú 

blicas c e l e b r ó una r e u n i ó n con las 
aute ridades, marchando luego al ac-
ropuer tc de San Pablo y con d iver 
sas personalidades s u b i ó a un he
l i c ó p t e r o pa ra efectuar un vue lo so
bre las zonas que padecieron i n u n -
daciun. 

F ina l i zada su prolongada inspec
c i ó n a é r e a , el s e ñ o r V igóa m a r c h ó 
a la cap i t a l para proceder en la 
C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a del G u a 
da lqu iv i r a una r e u n i ó n , siendo i n 
formado del estado actual de las 
obras de defensa en las zonas de las 
inundaciones. D e s p u é s , en el cerro 
de Cardmbolo, donde i n s p e c c i o n ó las 
obras del d e p ó s i t o de cabecera de la 
g r a n t r a í d a do aguas a Sevil la . 

E n d icho lugar se encontraba el 
min i s t ro de la V iv i enda , quien por 
su parte h a b í a efectuado visi tas a 
construcciones de in ic i a t iva pr ivada . 
M á s tarde, el s e ñ o r Vigón , con su 
s é q u i t o , c o n t i n u a r o n viaje a Huc lva . 
E N H U E L V A 

H u c l v a . — Procedente de Sevil la 
l l e g ó i'^tn Uxnh' a la RiibUla. ol m i -
•, is - i ' d.- OhHs Pública--, don Jorgo 
v . g j í q ic v .nia a c o m p a ñ a d a d i Icg 

directores generales de Puertos, Ca
rreteras y Obras P ú b l i c a s , a s í come 
por al tos funcionar ios de su Depa r 
tamento . 

E n la H o s t e r í a de la R á b i d a se le 
s i r v i ó u n a lmuerzo al que concu
r r i e r o n t a m b i é n las autor idades de 
Hue lva . A los b r ind i s , el presidente 
de la J u n t a de Obras del Puer to , 
p r o n u n c i ó unas palabras p a r a da r l e 
l a b ienvenida y pedir le su ayuda en 
r e l a c i ó n con el nuevo pue r to comer
c ia l . 

E¡ min i s t ro le c o n t e s t ó ponderando 
las mejoras del puer to de H u e l v a y 
p r o m e t i ó su ayuda pa ra l l e v a r el 
proyecto adelante. 

D e s p u é s fueron mostrados al s e ñ o r 
V i g ó n los p lanos del fu tu ro muel le 
comercia l , que, una vez cons t ru ido , 
r e l e g a r í a a l ac tua l a ser mue l l e pes
quero. 

E n el Gob ie rno c i v i l se c e l e b r ó 
una r e u n i ó n de autoridades p a r a es
t u d i a r otros problemas que afectan 
a l ci tado M i n i s t e r i o . • 

M á s tarde, el m i n i s t r o v i s i t ó la 
cent ra l t é r m i c a " C r i s t ó b a l C o l ó n " y. 
f ina lmente , se d i r i g i ó al puer to , don 
de i n a u g u r ó una red de a lumbrado . 

D e s p u é s do las ocho de la noche 
s a l i ó para Sevi l la , a c o m p a ñ a d o de 
su s é q u i t o . — C i f r a . 
I N F O R M F S A L M I N I S T R O D E 

A G R I C U L T U R A 
Sevi l la .— El m i n i s t r o de A g r i c u l 

t u r a man tuvo esta m a ñ a n a u n a re-
u á í ó b con las autoridades y las je
fes de las Jefaturas a g r o n ó m i c a s y 
do c o l o n i z a c i ó n , quienes le i n f o r m a 
r o n de la marcha de las obras que 
so realizan en zonas afectadas por 
las i . m i r a c i o n e s . 

Seguidamente y a c o m p a ñ a d o por 
les directores generales de Colo
n i z a c i ó n y A g r i c u l t u r a , m a r c h ó a 
Eci ja . dende en el s a l ó n de actos 
del A y u n t a m i e n t o t u v o o t r o carnoio 
do Impres iones Seguidamente em
p r e n d i ó v ia je a C ó r d o b a . — C i f r a . 
S E S I O N A C A D E M I C A 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Educa
c ión Nac iona l , presidio la j u n t a p ú 
b l ica y solemne que c e l e b r ó esta 
ta rde la Real Academia de Ju r i s 
prudencia y L c g i s l a c i ó q pa ra d a r po
ses ión de su plaza de . n ú m e r o a l 
a c a d é m i c o electo don Gaspa r Sa
y ó n C h a c ó n , que leyó su d'scurso de 
ingreso schiv h tema: "Líi dJÍOlíra 
Ju r íd ica <l • la paz l abora l " . 

(Pasa a q u i n t a p á g . ) 

Un nuevo Aoosevelt W a s h i n g t o n . — E n e! X X X a n i 
v e r s a r i o de l a p r i m e r a a p a r i 

c i ó n en p ú b l i c o del pres idente Roosevelt , o t r o F . D . B . ( F r a n k l l n D . 
Roosevel t , J r ) es n o t i c i a . — L a «foto» fue obtenida en el C o m i t é de 
Comerc io del Senado, donde M r . Roosevel t d i s c u t i ó con los m i e m b r o s 
d e l mi smo , antes de ser n o m b r a d o para e l cargo de subsecretario de 
Comerc io , n o m b r a m i e n t o que ha sido aprobado y a p o r e l Senado 

o f i c i a lmen te .—(Fo to E u r o p a Press) 
' « » » » ^ ^ » ^ ^ ^ * « ^ * « « ^ » » » * » ^ 

nes por Andrés Rivero Agüero. 
E n unas declaraciones que h a 

hecho en Nueva York; donde re
side a c t u á l m é n t e , Ma^uez Ster 
ling h a manifestado que no tie
ne ambiciones pol í t i cas v que no 
aspira a "seguir d e s e m p e ñ a n d o 
la presidencia- de su tiaís tilia veis 
que e s t é sea liberado". 

"Sin embargo — h a precisa
do—, cierto número d é organiza
ciones pol í t i cas antl-castristaa 
estiman que yo podría ÍBV u n 
buen representante de todos los 
que - actualmente- combaten con
t r a Fide l Castro. De todas for
mas —se apresuró á añadir—, 
tales organizaciones no constitu
yen m a y o r í a entre todos aque-

illos que luchan valerosamente 
contra el vergonzoso régirhen que 
oprime a m i patria". 

A d e m á s de Sterling. varias a n 
tiguas personalidades pol í t i cas 
cubanas acceder ían hoy a repre
sentar'en el extranjero a l a re* 
sistencia ant i cas tr i s tá del inte
rior y de fuera de Clíba. L a ú l 
t ima de estas personalidades que 
h a expresado tal deseo es e l a n 
tiguo d i p l o m á t i c o cubano Mario 
García Kohly. que desde e l ve
rano pasado trata de constituir 
un Gobierno cubano en el eJülio. 
E S T A D O B E S I T I O E N 

G U A T E M A L A 
Ciudad de Guatemala, — E l 

Gobierno guatemalteco ha de
clarado el estado de sit ió a causa 
de .una "vasta conspiración", ur
dida p a r a derrocarlo. 

Mediante un decreto preeüden-
cial h a n quedado en suspenso las 
g a r a n t í a s const i tuc ionálés du
rante treinta d ías , ante los, actos 
de sabotaje y terrorismo due han 
t en idó lugar entre el sábado y el 
domingo, que el Gobierno ha 
atribuido a "bandas armadas de 
elementos subversivos". 

(Pasa a quieta flág.) 

Grecia conmemora el CXLII aniversario de 
su liberación del dominio turco y el 
centenario de la actual dinastía reinante 

No se explica Pompidou la actitud de los huelguistas franceses 
Atenas . — Los gr iegos en todo el 

M u n d o celebran hoy el 142 aniver 
sar io de su l i b e r a c i ó n de l d o m i n i o 
t u r c o . 

E s t a c e l e b r a c i ó n coincide con el 
p r i m e r centenar io de l a d i n a s t í a r e a l 
de G r e c i a y con l a v i s i t a of ic ia l de 
los Soberanos de D i n a m a r c a a A t e 
nas. 

E l comienzo of ic ia l de la conme
m o r a c i ó n se s e ñ a l ó con una salira 
de 21 c a ñ o n a z o s p o r una b a t e r í a de 
A r t i l l e r í a s i tuada en el m o n t e L i c - i -
beto. 

P o r l a m a ñ a n a t emprano , en la 
ca t ed ra l de Atenas se o f i c ió m i s i 
por el arzobispo C r i s ó s t o m o s y los 
miembros del Santo S í n o d o y se en
t o n ó el Tedeum, con l a asis tencia de 
los Soberanos de G r e c i a y D i n a 
m a r c a y diversos miembros de les 
dos Casas regias. 

D e s p u é s de los actos re l ig iosos el 
R e y Pablo de Grec i a d e p o s i t ó u n a 
corona de l au re l sobre l a t u m b a del 
Soldado Desconocido, en la plaza de 
l a C o n s t i t u c i ó n , g u a r d á n d o s e luego 
u n m i n u t o de si lencio.—Efe. 
RKsIÜRj L A HtnCLOA EN F R A N 

C I A 
P a r í s . — E n las m i n a s de c a r b ó n Úé 

F r a n c i a , d e s p u é s del fracaso de las 

negociaciones e n t r e los delegados 
s indicales y l a d i r e c c i ó n , los pique
tes de hue lga h a n reforzado su v i -

• t n » 

Cenoesión de préstamos 
a cooperativas de Zar
zosa, Castrillo Solarana 
M a h a m u d y F i i o n t e b u r e b a 

L o s c o n c e d e e l F o n d o n a c i o n a l 

d e P r o t e c c i ó n a l T r a b a j o 

M a d r i d . — P r e v i a a p r o b a c i ó n de su 
presidente, el m i n i s t r o de Traba jo , 
po r el Pa t rona to del Fondo nacio
n a l de P r o t e c c i ó n a l Trabajo , han 
concedido p r é s t a m o s de 120.000 pe
setas a las Cooperat ivas de « L a I n 
macu lada C o n c e p c i ó n » , de Zarzosa 
de R i o p i s u e r g a ; « S a n I s i d r o L a b r a 
dora, de Cns t r i l l o Solarana; « N u o s -
t i a S e ñ o r n d<' los B á s c o n e s > \ de 
M a h á r n u d . y « S a n M i g u e l A r c á n 
ge l» , de Fuentebureba .—Cifra . 

g i l a n c i a y é s t a se h a hecho m á a Ke« 
ve ra es ta m a ñ a n a . 

L o s mineros m u e s t r a n u n a com-. 
pleta. d e t e r m i n a c i ó n , a prorseguir la, 
h u e l g a hasta que se de a a t l s f a c c i ó n 
a sus re iv indicac iones . 

E l m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o ha 
p rosegu ido en . c a l m a t o t a l s i n qua 
se h a y a reg is t rado n i n g ú n Incidente . 

D E C L A R A C I O N D E P O M P I D O U 
P a r í s . — G e o r g e s P o m p i d o u . ' p r i m e * 

m i n i s t r o f r a n c é s , l l e g ó a l pa lac io del 
E l í s e o , poco antes, a las once y 
c u a r t o de l a m a ñ a n a , con objeto da 
I n t e r c a m b i a r p u n t o s de v i s t a con el 
p res iden te De Gau l l c acerca de Ul 
s i t u a c i ó n l abo ra l e n F r a n l c a , 

P r e g u n t a d o p o r los per iodis tas , 
an tes de en t r a r en el palacio, el p r i 
m e r m i n i s t r o d e c l a r ó : « N o puedo de
c i r m á s que é s t o : la a c t i t u d de loa 
s ind ica tos es inexp l icab le , s e g ú n m i 
o p i n i ó n » . — E f e . 

P R E S I D E N T E D E L «PAJULAStEN- . 
T O E U R O P E O » 
Es t r a sbu rgo (Alsac ia , . F r a n c i a ) . - * 

E l P a r l a m e n t o europeo h a ree leg í» 
do a Gaetano M a r t i n o , e x m l i ü s t r o d « 
A p u n t o s E x t e r i o r e s i t a l i ano , presi
den te de la Asamblea de l Mercado 
C o m ú n , para un segundo inunda t a 
de u n a ñ o de d u r a c i ó n , — E f e , 



SEGÜKDA PAGINA D I A R I O D E B U R G O S 

O I. p r i m o r do-
^ - m i n g o de la 
P r i m k v c r a so ca-
r á e t e r i z ó por 
u i i a no ta pecu
l i a r / . - b ú a : l u c i ó 
el sol de m a ñ a 
na hasta el .cre
p ú s c u l o vesper t i 
no . Estja a f i r 
m a c i ó n , s i n em
bargo, d a r í a l u -
ga rga r a p rofundo e f r o r a qu i en 
por e l la sola l u z g a r a , pensando 

qns d i s f ru tamos de u n d í a p r i m a 
ve ra l por estas la t i tudes . N o , h izo 
f r í o , m u c h o f r ío , con u n g é l i d o 
v i e n t o N o r t e capaz de a m o r t i g u a r 
los t ib ios efectos d e l as t ro-rey. 
P o r eso, l o ú n i c o que cabe sa ludar 
con s a t i s f a c c i ó n es que el sol b r i 
l l a r a , que no es poco, d e s p u é s de 
nemanas y m á s semanas de densos 
nubarrones , l l u v i a y nieve... O j a l á 
sea e. te e l comienzo de l a a u t é n 
t i c a P r imavera . . . 

Y en esa j o m a d a d o m i n i c a l , sub
r a y a d a l a npta m á s pecul ia r , pue
de d e c í r s e i que apeas" si hubo o t ros 
rel ieves I n f o r m a t i v o s que los me
r a m e n t e depor t ivos , in ic iados con 
el c a r i ñ o s o y merec ido homenaje 
dedicado por el C l y b C i c l l s t » B u r -
g a l é s a l c a m p e ó n nac iona l de c i -
clo-cross, J o s é L u i s T a l a m l l l o . F u e 

u r acto senci l lo y p i c t ó r i c o de cor
d ia l idad , en e l que se puso de re
l ieve !as merecidas s i m p a t í a s de 
q u é goza el popu la r c ic l i s t a , que 

con t an to é x i t o 
V lene de i i nd iea-
t!o el p a b e l l ó n 
d e p o r t i v o d f 
nues t ra r i u d ad 
dentro de Espa
ñ a y en el ex
t ran je ro . 

Por l a tarde, 
ol Bu rgos vo lv ió 
a j oga r . en su se-
g u f t ü o p a r t i d o 

consecut ivo del calendario de L iga , 
e n f r e n t á n d o s e c o n e l L a n g r e o . Po
co enemigo y excesiva confianza en 
los locales, el encuentro se puso 
d i f í c i l a! p r i n c i p i o para el Burgos , 
que, s i n embargo, acusando plena 
super io r idad , se impuso a l f i n a l , 
c o n una nueva v i c t o r i a , esencial 
p u r a mantenerse con c i e r t a ho lgu
r a p a r a lo que resta de l torneo. 

E n c u a n í o a l Juven tud , su sal i 
d a a A r a n d a le fue p rop ic i a y con
s i g u i ó a l l í u n val ioso p u n t o posi
t i v o , en u n p a r t i d o p i c t ó r i c o en 
inc identes . L a pena es que ese 
p u n t o sea a cos ta de l a G i m n á s t i 
ca, que de ese modo b a « a en la 
t ab l a . 

Y , f i n a l m e n t e , subrayemos que 
e l D e p o r t i v o M l r a n d é s obtuvo, o t r a 
v i c t o r i a , esta vez en R e n t e r í a , con 
lo que se acerca a los lugares que 
dan o p c i ó n a l a «L igu i l l a» , lo que 
y a es suf iciente pa ra sent i rse sa
t i s fechos los mlrandeses . Y nos
ot ros , c laro .—B. I , 

r 
Informoción militar 

R E C O M P E N S A . _ Se concede l a 
Cruz a la .Constancia en el Serv ic io 
a l sargento especialista don J o s é 
S u á r e z Crespo, de la Maestranza y 
Pa rque de A r t i l l e r í a de esta plaza. 

Delegoción de Hacienda 
C O N V E N I O D E J O Y E R I A A Ñ O 

J981. — Por O r d e n del M i n i s t e r i o 
de Hacienda de 4 de Marzo de 1963 
ha sido a d m i t i d a a t r á m i t e la so l i 
c i t u d de conven io , instada por e l 
g r e m i o p r o v i n c i a l de J o y e r í a , P la
t e r í a , R e l o j e r í a , B i s u t e r í a y s imi l a 

res para e l pago del impues to de 
L u j o que grava los a r t í c u l o s com
prendidos en los apartados, a) y e ) 
del e p í g r a f e 7 y apartado a) , b ) y 
e) de l e p í g r a f e 11 de las vigentes ta
r i fas del impues to de L u j o . 

Los con t r ibuyen tes que deseen re 
n u n c i a r a l r é g i m e n de convenio ha
b r á n de hacerlo median te escri to a l 
l i m o . Sr. D i r e c t o r general de I m 
puestos sobre e l Gasto que presenta
r á n en esta D e l e g a c i ó n den t ro de 
los ocho d í a s siguientes a l de la p u 
b l i c a c i ó n en el B o l e t í n Of ic i a l de la 
p r o v i n c i a de la o rden a p r o b á t o r i a 
del Conven io a t r á m i t e . 

O P O S i C / O N E S 
Secretarios de A y u n t a m i e n t o 3.-' c a t e g o r í a . M u c h a s plazas. P r ó 

x i m a e i n m i n e n t e convocator ia . Otras oposiciones convocadas: Cuer 
po A u x i l i a r de Prisiones, Escuela Gene ra l de P o l i c í a , Cuerpo A u x i 
l i a r de Oficinas de la D i r e c c i ó n Gene ra l de Segur idad. 

S i n compromiso a lguno , so l ic i te i n f o r m a c i ó n a: 
C E N T R O D E E S T U D I O S A D A M S 

Sagasta, 23 M A D R I D - 4 

DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " ¿ C h i c o o chica?" (1) 

y "Angeles de acero" (1). 
G R A N T E A T R O . — « M o t í n en e l 

l í o f i a n t » y « D o c e hombres s in p ie
d a d » ( 2 ) . 

C O R D O N . — " L a gata negra" 
(3 R.) 

A V E N I D A . — 
padas" (s. c.) 

A S T O R I A — " E s t h e r y el r e y " (s. c.) 
y " A t r a p a a. un l a d r ó n " (2). 

C A L A T E A V A S . — " L a b a t a l l a d e l 
M a r a t h ó n " ( 3 ) . 

" E l Val le de las Es-

R E X . — « C a r r e t e r a g e n e r a l » (3) y 
« C i n c o p i s t o l a s » ( 3 ) . 

C O N S U L A D O S . — " L a f u r i a de 
l o s V i k i n g o s " ( 2 ) . 

C I N E G O Y A . — " E l sabor del mie
do" (3) . 

t N M I R A N D A 

N O V E D A D E S . _ "Bajo el sol de 
med ianoche" (2). 

A P O L O "Rosas para B e t t i n a " (3) 
A V E N I D A . — " M a r í n e l a " (3) . 

A c t u a l i d a d 

M**^. 26 de ]\IarZo 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e el d í a de ayer se v e r i f i c a 
r o n en el Reg is t ro c i v i l las s iguien
tes inscr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a del P i 
la r R i a ñ o y M o l i n a , M a r í a Enca r 
n a c i ó n O r d ó ñ e z y Ba rbad i l l o , N a t i 
v i d a d Y c l a n d a L l ó r e n t e y P i za r ro , 
F ranc i sco Jav ie r P é r e z y P é r e z , Fer 
nando J o s é Saiz y M a r t í n e z A c i t o -
res, Pablo J o s é K r o t e n b e r g y V á z 
quez. A n a Isabel Cerra to y M e r i n o , 
M a r í a P a u l a F e r n á n d e z y M o r a l , 
A n a Isabel G o n z á l e z y A p a r i c i o , y 
F é l i x I zqu ie rdo y Tobar . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a del Car
m e n M i r a n d a Vicen te , de Burgos , 51 
a ñ o s , F e r n á n G o n z á l e z , 20. 

T r i n i d a d L ó p e z Q u i n t a n i l l a G ó m e z , 
de M e d i n a de Pomar , 59 a ñ o s . Hos
p i t a l p rov inc i a l . 

Viales M e f f ' á , 5 . A . 
Les ofrece sus y a t radic ionales ex

cursiones a la Fe r i a de Sevi l la en sus 
m a g n í f i c o s au to-pu l lmans de lu jo , 
v i s i t ando C ó r d o b a y Granada. 

Sol ic i te fol le tos de v ia je 
M i r a n d a , 9 T e l é f o n o 4355 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado el d í a de á y é r 
r e s u l t ó p remiado con 250 pesetas el 
n ú m e r o 163 y con 25 pesetas, todos 
loa n ú m e r o s t e rminados en 63. 

O T R O M O T O R I S T A H E R I D O E N 
A C C I D E N T E . — E n la carretera ge
nera l M a d r i d - I r ú n , t e r m i n o m u 
n ic ipa l de Rubena, el a u t c m ó v i l m a 
t r í c u l a BI—47855, que conduela su 
prcp ie ta r lo Pedro A r r i e t a A . Ruiz , 
de 63 a ñ o s , vecino de Durango , cho
có con el motor i s ta Is idro G o n z á 
lez B a ñ u e l o s , de 25 a ñ o s , soltero. I n 
dus t r i a l y vecino de San Felices. 

Este u l t i m e suf r ió heridas de ca
r á c t e r m u y grave c i n g r e s ó en la 
c l ín i ca do Barrantes . 

necesita Empresa impor t an t e 
D i r i g i r s e : Ofic ina de C o l o c a c i ó n 

M O T O R I S T A H E R I D O A L E S 
T R E L L A R S E C O N T R A U N CA
M I O N . — A las cua t ro menos diez 
de la ta rde del domingo , en l a A v e 
nida, del C id , a la a l t u r a de l a plaza 
de toros, e n t r a r o n en co l i s i ón el ca
m i ó n conducido por Leoncio H e r 
nando P e ñ a , con d o m i c i l i o en la ca
l l e de l a Pueb la 13 y la motoc ic le ta 

cc i iduc ida por A r t u r o M a r i n a D u 
que, de 30 a ñ o s , con d o m i c i l i o en 
M e l c h o r P r i e to 27. E n l a c o l i s i ó n re
s u l t ó her ido el conduc tor de l a mo
tocic le ta , que fue t r as ladado inme
d ia tamente a l a Casa de Socorro, 
donde el personal del C e n t r o b e n é 
f ico le a p r e c i ó las s iguientes lesio

nes: her ida contusa en r e g i ó n tem
pora l derecha, heridas cca tusas en 
r e g i ó n men ton iana , erosiones c o n 
contusiones e n p ó m u l o derecho y 
c o n m o c i ó n cerebral , d e p r o n ó s t i c o 
reservado. Fue t ras ladado a la clí
n i c a de San J u a n de Dios , donde 
q u e d ó hospi tal izado. 

Se precisan para L o g r o ñ o , ex
celente r e m u n e r a c i ó n . D i r i g i r s e 
po r escrito a Ofic ina Coloca
c i ó n L o g r o ñ o . Referencia7 n ú 
mero 5.182. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Castellanos,, E s p o l ó n , 22; Castrovie-
j o . San J u l i á n . 13 y ' D e l A l a m o 
A v e n i d a del C i d , 43. 

IDIOMAS 
I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 

P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 
P l . Alonso M a r t í n e z , 7 — T f n o . 6851 

G R A T I T U D . — L a espesa, h i jos y 
d e m á s fami l ia de don Sabas C a r r a n 
za, fallecido el pasado d í a 22, expre
san su m á s profunda g r a t i t ud a 
cuantos les han test imoniado su pé 
same o asistido al en t ie r ro y honras 
f ú n e b r e s celebradas por el eterno 
descanso del a l m a del f inado. 

si mmm m 
In fo rmes esta A d m i n i s t r a c i ó n 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S . 
Por don J o s é R u i z G a r m a h a sido 
scl ici tada a u t o r i z a c i ó n de la Dele
g a c i ó n p rov inc ia l de I n d u s t r i a para 
cons t ru i r u n r a m a l de l í n e a e l é c t r i c a , 
a la t e n s i ó n de 13,2 K V y de 492 rne-
tres de l ong i tud do la l í n e a general. 
E l B e r r ó n - V i l l a s a n a . p rop iedad del 
A y u n t a m i e n t o de Vi l lasana, t e r m i 
nando en el nuevo centro do t rans

f o r m a c i ó n de 100 K V A de potencia, 
que sá c o n s t r u i r á en la local idad de 
Mercad i l l o de Mena , pa ra dar ser
vicie a la s e r r e r í a propiedad del pe
t i c ionar lo . 

C O N D O C T O R 
C a r n e t d e p r i m e r a n e c e s i t a m o s 

A U T O C A R G A 
S a n j u r . i o , 9 

V U E L C A U N C A M I O N Y R E S U L -
TA/ C O N D A Ñ O S D E I M P O R T A N 
C I A . — E n viaje hacia Barcelona y 
a i l legar a las inmediaciones de V a -
docondes, v o l c ó el c a m i ó n m a t r i c u l a 
VA-7526. de "Transportes Fraga" , de 
Va l l ado l id . L o c o n d u c í a Baut i s ta P é 
rez Moro , que r e s u l t ó con lesiones 
leves. 

A consecuencia del accidente, el 
c a m i ó n t u v o la r o t u r a de la cabina 
en su lado derecho, d e s t r o z á n d o s e 
t a m b i é n u n faro y el eje de las rue 
das delanteras. 

Se r e g i s t r ó el percance a l cruzarse 
el c a m i ó n con o t ro v e h í c u l o . 

C O M P R O 
mmm. ¡mi y mmi 

ant iguas de v a l o r n u m i s m á t i c o y 
objetos de O R O y P L A T A 

E s c r í b a n o s d á n d o n o s sus s e ñ a s , pa ra 
que al paso de nues t ro v ia jan te p o r 

esa a o t ros asuntos, l e v i s i t e 
J O Y E R I A S U A R E Z , Jardines, 11 

B I L B A O 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo de los datos recogidos 
ayer en el Obse rva to r io m e t e o r o l ó 
gico del I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la m a 
ñ a n a , 694.0; a la^ dos de l a ta rde , 
690,0; a las siete de l a ta rde , 692,5. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — M á x i m a . 
11,8 grados, a las 17 horas ; m í n i m a , 
3 bajo 0. a las 5. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del viento.— 
A las ocho de 1?- m a ñ a n a , N E . , 3,6 
k i l ó m e t r o s ; o. las dos de l a ta rde , 
W . 5,6 k i l ó m e t r o s ; a la.; siete de la 
t a rde , W. , 5,6 k i l ó m e t r o s . 

Reco r r ido , 200 k i l ó m e t r o s . 

L E T R A S D E L U T O . — E l pasado 
s á b a d o d e j ó do exis t i r en nuestra 
c iudad la s e ñ o r i t a dona M a r í a del 
Carmen M i r a n d a Vicente , maestra 
nac iona l do Tardajos , d e s p u é s de 
r ec ib i r les Gantes Sacramentos. 

A sus apenados hermanos don San-

A P R E N D I C E S 
M A S C U L I N O S D E 14 A Ñ O S P R E C I S A M O S E N C A M P O F R I O 

D I R I G I R S E A L A E M P R E S A 

tiago y den Eduardo , estimados a m i 
gos nuestros; he rmana p o l í t i c a , do
ñ a Dolores B a r o n a ; l í e s , sobr ina y 
d e m á s f ami l i a , les expresamos nues
t ro sentido p é s a m e . 

— I d é n t i c a e x p r e s i ó n de dolor pa 
tentizamos a d o ñ a Ange la M a ñ e r o , 
h i j a Angelines, hermanos, .hermanos 
poli t ices, sobrinos, p r imos y d e m á s 
l a m i l l a de den M a r t i n H e r r e r a G o n 
zález , i ndus t r i a I t r anspor t i s t a de esta 
plaza, que fa l l ec ió ayer, confor tado 
con les Santos Sacramentos. Des
canse en paz. 

BURGOS 

<0 

S3 necesitan pintores 
de aíltoflióríies 

C A R R O C E R I A S S A N T O S 
A v e n i d a d e l C i d C a m p e a d o r , 66 

necesito sirvientas 
L l a m a r t e l é f o n o 7033 

Dsl DIARl° °E B I 7 * 0 
correspondiente al sáb^S 

25 de Marzo de 193^° 
E N l a s e s i ó n c e l e b r a d a a v ^ r 

A y u n t a m i e n t o se d i o cuen t0 ' el 
u n o f i c i o de l a D i r e c C i ó ? t a * í 
n e r a l de B e l l a s A r t e s S Ge-
d e i T e s o r o A r t í s t i c o . t k S ^ n 
do * 1 a c u e r d o de á u t o r i z a r n 1 1 ' 
so d e p e a t o n e s p o r pi „ f Da-
ba jo» d e l a C a t e d r a l Clautro 

^ i £ n e r a l d o n L e o p o l d o o . 
t e ñ o fca c o m u m e a d o a l A v . , ^ 
m i e n i W que h a n d a d o c o m í ^ ' 
los t r a b a j o s de excavaciS,61120 
c u e o l ó ^ l e a e n e l C a s t i l l o aN 

^ E L m e n ú que s e r v i r á m o s 
e l r e s t a u r a n t e " F o r n o s " 
c i ó d e 4 pese tas , t o d o incluí 
c o n s t a Oe e n t r e m e s e s v a ? S 0' 
p a e l l a a J a v a l e n c i a n a , w í 0 5 ' 
a l a v i z c a t í n a . l echazo asad 0 
e n s a l a d a i ^ a n , v i n o y c o r n T Con 
t r e s , f l a n j pas ta s . * ^ 
L A t e m p e r a i t u r a m á x i m a dp t, 
f u e d e 7,2 á l a s o m b r a y ?,oy 
n i m a de 0,8 b a j o cero, m i " 

S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

Ss. B r a u l i o , F é l i x , obs.; I reneo, 
d e , Pedro , M a r c i a n o , M á x i m o , Teo-
dosio, M a n u e l , m r s . 

M i s a con r i t o de t e r ce ra clase y 
color morado, de l a f e r i a , segunda 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Sf. Juan Damasceno, dr., Ruper
to, ob., Juan , a rm. , A le j andro , L i d i a , 
L á z a r o , mrs. 

Misa con r i t o de t e r r e r a clase y 
color morado, de l a fer ia , segunda 
o r a c i ó n de S. J u a n Damasceno, ter
cera E t famulcs. 

C U L T O S 

C A P I L L A D E S A N T I A G O (Cate
d r a l ) . — Cul tos mensuales de la 
M e d a l l a Mi lag rosa . 

D í a 27, las ocho y m e d i a de la 
m a ñ a n a , misa de c o m u n i ó n en el 
a l t a r de lo. A s o c i a c i ó n ; po r l a tarde, 
a las siete y media , f u n c i ó n cuca- I 

r í s t i c ó - m a r i a n a , t e rminando con 1 
Salve: cantada . 1 u 

C A T E D R A L ( C A P I L L A D F r a 
P R E S E N T A C I O N O S A N JOSE) 
N o v e n a a N u e s t r a S e ñ o r a de los Do 
lores. 

D a r á p r i n c i p i o e l d í a 28 de Mar-
zo, p a r a t e r m i n a r el 5 de A b r i l 

P o r l a m a ñ a n a , misa, a las nuevo 
menos c u a r t o y a c o n t i n u a c i ó n la 
novena. 

P o r l a tarde, a las siete, santo ro
sar io y novena. 

1 8 E B V I D O B A DOMESTníOAT 
Para disfrutar de tos derechos 

en el Montepío Nacional del Ser. 
violo Doméstico y enterarte bien 
de lo qne debes hacer en cada os. 
so, acude a las visitadoras del 
mismo, teléfonos 8707 y SSdfi. 

P A T A T A DE PIENSO 
S E V E N D E 

T e l é f o n o 2658 

B E B A e l me jo r V I N O de O R I G E N 

w o r i n c n o 

T i n t o blanco y claro 15 grados seco s in acidez. 
P í d a l o en u l t r a m a r i n o s o l l ame a l T e l é f o n o 6610 y le s e r á servido 

en su d o m i c i l i o o le i n f o r m a r á n 

E x p o s i c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a 

V i s i ó n p a n o r á m i c a ; m e j o r q u e l a r e a l i d a d 
C O M P A Ñ Í A I N D U S T R I A L Y M E R C A N T I L 

ULTIMOS Y MAGNÍFICOS M O D C L O S 
, 5 - Telefono 4700 

S e r v i c i o g a r a n t i z a d o p o r t é c n i c o s e s p e c i a l i z a d o s y a p a r a t o s d e g r a n p r e c i s i ó n 

S E N E C E S I T A piso 4 
ó 5 habi tac iones con ca
l e f a c c i ó n , , pa ra n ia t . r i -
mor i jo aolo. E s c r i b i r : 
Teodoro M a r t í n : Calle 
Alemania,- 1. V a l l a d o l i d 
C E D O h u e r t a hor te la 
no o lechero. T e l é f o n o 
19^8.. ^ 
S E A L Q U I L A loca l pa
r a r e p a r a c i ó n de cal
zado. Pisones, 21. R a 
zón, Pesc^<Veria D o r a . 
P l a z á Sur. •' 
.SE A L Q U I L A chalet . 
I n f o r m e s t e l é f o n o '5840. 
P ida 161. 
j s ' E C S S l t Ó piso 4 o 5 
habitacione. í , h a s t a 
1.000 ptfl«. Ofer tas : San 
Lesmes. 5, 0.'-'. T e l é f o 
no 1307. ' 

t o n MOVILES 

I L Q U I L E B de coches 
¡in conduc tor D a u p h i n e 
/ 600 nuevos. J o y e r a 
5adema. T e l é f o n o s 5047 
\ 6639. . 
T A X I Seat 1400 C. T e -
é f o n o 2154. 
I R A H L E T E S , cochea 
le a lqu i l e r s i n c h ó f e r , 
general M o l a , 20. Te-
é f o n o s 3440 - 6500. 
A U T O M C Y I L I S T A S ! 
l a t r i cu l ao iones . T r a n s -
erencias,' carnets de 
onductor , t r a m i t a rá^ 
i ldamente . G e s t o r í a 
Quintanil la . 

E A L Q U I L A N c D a u -
h ine y «600» s in c h ó -
;r . R a z ó n , San J u a n . 
), 2.1', Izada, y Pisonea 
S. T e l é f o n o s 8142 y 
147. 
L Q Ü I L E R sin con-
uctor, autos Seat 1.400 
, Dauph ine , Seat 600. 
e r v i - A u t o . I n f o r m e s : 
alzados .Lula . T e l é f o -
ds 3585 - 1133. 
( N C O N D U C T O R A u -
•móvilea ' T a m a y o . P l a -
i Alonso Mortín'4'7 5. 
e l c í o n o s . 6831 - 5295. 

A U T O S Pereda, a l q u i 
l e r s i n conductor , D a u 
phine , 600. T e l é f o n o s 
6555-3703. 
S E V E N D E «S c á t-> 
1.400, buen estado. R a 
dió . Calzadas, 48, ba jo . 
D E P O S I T A N D O su ve
h í c u l o o t r a c t o r en F e 
r i a del A u t o m ó v i l ob
t e n d r á m á s f ác i l v e n 
ta- G r a n demanda cd 
t rac tores y camiones . 
F E R I A del A u t o m ó v i l 
ofrece: T u r i s m o s m o 
dernos y e c o n ó m i c o s , 
motocic le tas , mo toca 
rros , f u r g o n e t á s ca rga 
y m ix t a s , camiones gas-
o i l y gasol ina. T r a c t o 
res. Ca r re t e ra V a l l a d o -
l i d (parador del R e y ) . 
T e l é f o n o s 2738 ,- 3593. 

F R E N O S I r u ñ a , 
d i ' s t r^i b unidores, 
C o n t i n e n t a l A u t o , 
S. A . M a d r i d , 1. 

V E N D O moto L a m b r o t -
ta. Nueva . 4.000 k i l ó 
metros . R a z ó n : C a r n i 
c e r í a s . 2, 3.". 
A P R E N D A a c o n d u c i r 
con coches y camionea 
de A c a d e m i a <Gu ía> . 
Ban Lorenzo , t i , %> 
C A R N E T S de condu
c i r . Escue la de conduc
tores « G u í i » le h a r á 
conduc to r en p o c o a 

C O L O C A C ü I E I 

S E N E C E S I T A chica . 
L a í n Calvo, 17. 1.". 
S A N T A L U C I A S. A , 
precisa agentes p roduc
c i ó n . I m p o s i b l e m a y o 
res comisiones. Com
p r u é b e l o y t r a b a j a r á 
con nosotros. 
M U C H A C H A necesito. 
H u e r t o del Rey, 18. 6.° 
C A L D E R E R O S necesi
tamos oficiales p r i m e 
r a y segunda, 1.500 pe
setas semanales. F a c i l i 
tamos v iv ienda . Rofo-
rencias completas a 
« L e b r e r o » . M i l a g r o ( N a 
v a r r a ) . 

N E C E S I T O ebanistas 
bien Impuestos. Ta l l e 
res L a I n d u s t r i a l . Car-
cedo, 1. Burgos . 
S E N E C E S I T A m u c h a 
cha para M a d r i d , i n f o r 
mada, buen sueldo. R a 
z ó n : V a l l a d o l i d , 5. 2.5, 
izquierda . 

' SE ' E N S E Ñ A a coger 
puntos de medias. F l o 
r ida . Santa Clara . 3. 
A P R E N D I C E S se ne
cesitan en I n d u s t r i a s 
E l é c t r i c a s Petrus. E r a s 

• de San F ranc i sco , 7. 

N E C E S I T A M O S cola
boradores pueblos pe
q u e ñ o s , d ivers idad de 
a r t í c u l o s fác i l v e n t a 
plazos. Excelentes co-. 
m i s i o n e s . E s c r i b i r 
A p a r t a d o 10.104. M a d r i d 
N E C E S I T O chica. Ra
z ó n , Pisones, 21. T i e n d a 

SE N E C E S I T A obrero M U C H A C H A , pa ra M a -
p a n a d e r o . P a n a d e r í a d r i d , se necesita. I n f o r -
F l p r c n c i o L ó p e z . Gamo- mes, San Pablo , 10. B a r 
nal . S ó t a n o . 

P E R S O N A L feme
n i n o necesi ta E m 
presa i m p o r t a n t e . 
D i r i g i r s e : O f i c i n a 
de C o l o c a c i ó n . 

SE N E C E S I T A cocine-
r a para res taurante . 
T e l é f o n o 6513. 
SE N E C E S I T A asis
tenta . E s p o l ó n , 12, l.9. 
S E N E C E S I T A obrero 
panadera. P a n a d e r í a 
O r d ó ñ e z , en Tardajos . 

N E C E S I T O of ic ia l de 
pala . I n f o r m e s San Pe
dro C a r d e ñ a , 2. Panade
r í a . 
SE N E C E S I T A dopcT»-
diente de mos t rador . 
C a f e t e r í a I s l a . 

V A C A N T E S tres pasto
r í a s de ganado de huel 
go, t raba jo y cabras. 
T r a t a r : presidente Ga
n a d e r í a . San M i g u e l de 
Pedroso (Burgo.s) . 

SE N E C E S I T A m u c h a 
cha sepa cocina, 700 
pesetas sueldo, seis de 
f a m i l i a . Covadonga, 17, 
chalet. B a r r i a d a M i l i 
ta r . 
SE N E C E S I T A N enco-
fradores. E D I S S A . Ga
mona l . T r a t a r con J o s é 
L u i s P é r e z . 

N E C E S I T A S E mucha 
cha sepa, o b l i g a c i ó n , 
buen sueldo. Concep
c ión . 15. 3.-, izqda., es
calera derecha. 
SE O F R E C E m e c a n ó 
grafo p a r a t rabajos en 
o á d o m i c i l i o . I n f o r m e s 
t e l é f o n o 6177. 

SE N E C E S I T A mucha -
c h a. Es tanco Santa 
Clara. 
N E C E S I T A S E c h ó f e r 
c a m i ó n p r á c t i c a . I n f o r 
mes esta A d m i n i s t r a 
c ión . 
SE N E C E S I T A chica 
de servic io pa ra M a 
d r id , buen sueldo. R a -
zc'n, l l a m a r 5539. 
M O Z O p a r a hote l , t r a 
bajador , honrado y de 
b u e n a s costumbres , 
preciso. M u y buen por
ven i r y excelentes con
dic iones . E s c r i b i r con 
referencias a l Sr. M e n 
doza. A l d a , de U r q u i -
j o , 39. Bi lbao . 

S E N E C E S I T A m u 
chacha. Merced , 5, 2.», 
izquierda . 
S E N E C E S I T A chica. 
In fo rmes , Casa G a r i -
l l e t i . San Lesmes. 2. 

SE N E C E S I T A chica. 
Vad i l l o s , 20, 2.-, A . 
C H I C O , necesito. Pana
d e r í a He rnando , M a 
d r i d , 24. 
S E N E C E S I T A asisten
ta, sueldo 500 ptas. Sau 
Carlos, 1, 2.'-, izqda. 

SE N E C E S I T A chica 
para Barce lona , sepa 
coi'i na, m a t r í m e n i b " con 
n i ñ o , buen sueldo. A v e 
nida General V i g ó n , le
t r a A. 3.?, dcha. 
S E N E C E S I T A asisten
ta todo el d ia de 10,30 
a 7 tarde. L l a m a r t e l é 
fono 2770. De 7 a 8. 

N E C E S I T O i c v o c u l n 
res de fachadas. Calza
das, 20, 5.p. J . G ó m e z . 
T e l é f o n o 4882. 

P O L U T O S I d e a l H - l -
W , pol l i tas de todaa las 
edades y p o l l i t o s p a r a 
c a r n e S l l ve r Hal lc roas . 
G r a n j a M i r a a o l . Piso
nea. 7. T e l é f o n o 2980. 
P O L L I T O S r e c i é n na
c idos . A v í c o l a «Jan I s i 
d r o . Santa C la ra , 6. T e 
l é f o n o : 1409. 

P I E D R A s i l l e r í a y de 
c i m e n t a c i ó n , v e n d o . 
De l i c i a s , 10. T e l é f o n o 
1172. 

gümpras t mm imum% 
E N O F I C I N A S 
E m p r e s a Construc
to ra , 5c precisa 
ordenanza de 25 a 
30 a ñ o s de edad. 
E s c r i b i r de p u ñ o y 
l e t r a al A p a r t a d o 
167. Burgos . 

S E N E C E S I T A N o f i 
ciales. Garaje F r anco . 
Car re t e ra M a d r i d . 75-77. 
M U C H A C H A necesito 
p a r a m a t r i m o n i o solo. 
Plaza J o s é A n t o n i o , 2. 
2.*. dcha. 

S E N E C E S I T A chico 
p a r a mos t r ado r de 14 
a 16 a ñ o s . I n f o r m e s 
B a r Los Arcos . 

N E C E S I T O c r iado la
branza, hasta San Pe
d ro . T ra t a r : Pablo T e -
r á n . Q u i n t a n a d u e ñ a s . 
S E N E C E S I T A mucha 
cha y asistenta buena 
r e m u n e r a c i ó n ; P l a z a 
Vega, 36, % % i dcha. 

V I G U E T A S y bovedi 
l l a f á b r i c a Cesan. C o n 
sul te precio?. San Pe
d r o C a r d e ñ a , 46. T e l é 
fono 2695. 
V E N D O fuelle de f r a 
gua, v á l v u l a s 2 seminue-
v o . G e s t o r í a « S a n z » . 
V E N D O pollos a m e r i 
canos L e g h o r n , todas 
edades. Comerc ia l Pa 
blos. T e l é f o n o 81 . L e r -
m a . 
C O M P R A R I A m á q u i n a 
combinada c a r p i n t e r í a . 
F e r n a n d o Sancho. B r i -
viesca. 
V E N D O m á q u i n a com
b inada y l i j a d o r a por
t á t i l , en buen uso. V e r 
las en Rioseras . Car
p i n t e r í a . 
V E N D O coche s i l l a n i 
ñ o , seminuevo. Huelgas 
n ú m . 11. C o m p á s . 
P O L L I T O S todo* los 
d í a s , g ran ja San Beni
to . A p a r i c i o y R u l í . 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á * 
And lAnc ia ) . 
P U E R T A S , buen esta
do urge vender . Plaza 
R e y San Fernando, 10. 

P R O F E S O R p a r t i c u l a r 
L a t í n , M a t e m á t i c a s , 
c o n exper iencia . C a r n i 
c e r í a s , 2, 2.o. 
C L A S E S B a c h i l l e r , 4.« 
6. °. Magis te r io . Selecti
vo , Per i tos . San J u l i á n , 
3. P o r t e r í a . 

FINCAS 
V E N D O p i s o nuevo, 
c o n s t r u c c i ó n y si tua
c i ó n inmejorab le , cale
f a c c i ó n y agua calien
te, cent ra l . I n f o r m a 
c i ó n : Cardenal Segura, 
7. M e r c e r í a 
V E N D O piso c é n t r i c o . 
I n f o r m e s : Ca rdena l Se
g u r a . 15 í C o m e a t l b l e * ) . 
V E N D O o c a m b i o por 
piso, fu rgone ta con Ba-
r r e i r o s , 2.000 k i l o s . B a r 
R e n u n c i o . G a m o n a l . 
V E N D O pisos exentos 
a l q u i l o . A v e n i d a Cid , 72 
C E N T R A L e l é c t r i c a 
c o m p r o dando luz a 
v a r i o s pueblos. E s c r i 
b í r a A n t o n i o Rui?:. 
G e n e r a l E g u í a , 24, 3.", 
i zquierda . B i l b a o . 

V E N D O local con pa
tio, t raseras calle Cal 
va r io n ú m , 28, 

aiNADOS IT APEROS 

C A B I N A S p a r a t r a c t o 
res, E b r o , N u n f i e l d y 
todos loa modelos de 
B a r r e i r o s . C o l o c a c i ó n 
en e l d í a . Precios eco
n ó m i c o s . Cons t rucc io
nes A g r o na e t á l i c a a . 
F r anc i s co Salinaa, 22. 
T e l é f o n o : 4972. 

I R E M O L Q U E S , arados 
y cu l t ivadores . G ó m e z 
G a r c í a . A v e n i d a d e l 
C id . 63. 
R E M O L Q U E S a g r í c o 
las todoT los tonelajea. 
Cons t ruc ; iones A g r o -
m e t á l i c a s . F r a ncisco 
Salinaa, 22. T e l é f o n o 
4972. 

M A S S E Y P e r g u -
son, ios mejores 
t rac tores de l m u n 
do a l a lcance de 
su m a n o y a los 
mejores íp rec ios . 
Todos con m o t o r 
P e r k i n s - Diesel . 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo. San Cos
me, 2. 

V E N D O t r i l l a d o r a F l o -
san 103, pocas campa
ñ a s , po r c o m p r a r cose
chadora . I r e n e Alonso . 
T e l é f o n o 389. H a r o . 
S E V E N D E N 22 ovejas 
con c r í a y nueve bo
r r a s . F l a v i o Cast i l la , 
en V i l l a v c r d e M o g i n a , 
V E N D O 100 ovejas c m -

farejadas. M a n u e l S á e z . 
a s a m ó n cBurgos). 

V E N D O t r i l l a d o r a A j u -
r i a 110, 6.8 c a m p a ñ a y 
t r a c t o r Lanz , j u n t o s o 
separados, en perfectas 
condiciones y precio. 
P a r a t r a t a r en B c l o r a -
do. J a c i n t o Esp inosa 
H e r n a n d o . 

C A B A L L O semental 
H i spano B r e t ó n , ti'ápg. 
negra , 10 dedos, buen 
reproduc to r , b i e n en
ganchado, vende Co
m e r c i a l A v í c o l a . A p a r 
tado 153.- Fa lenc ia . 
S E V E N D E N tres no
v i l l o s cebados., en t re 
doce y d i e c i s é i s meses. 
G r a n j a Olmedo. V i l l a -
m a y o r de T r e v i ñ o . 
V E N D O : cosaca dora 
m e t á l i c a « L a T r i u n f a 
dora con su m o t o r R e x 
2 H P . del n ú m . 14 con 
t res ven t i l adores ; u n 
ca r ro de labranza ; una 
a t adora de 1,50 m. de 
c o r t e ; un remolque 
A r a n z a b a l de 3.000 kgs. 
Para t r a t a r con D . M a 
r i n o Cornejo en Cal 
zada de B u r e b a (Bur 
gos). 

V E N D O 18 cerdos de 
90 a 100 k i los , cebados. 
Coopera t iva A g r í c o l a . 
Zarzosa de R í o p i s u e r -
ga. 

V E N D O dos car ros de 
bueyes, m á q u i n a sega
dora nueva , ensacadora 
con m o t o r y o t ros ape
ros de labranza . D o 
m i n g o Ortega. V i l l a g u -
t ierrez. 
V E N D O dos car ros de 
bueyes, buen estado, 
made ra p a r a obras y 
paja de g r a n i l l a . T r a 
tar , Camine ro de T u -
r r ientes . 

V E N D O c a r r o varas 
c o n toldo, ruedas de 
g o m a , c n V i l l a v c r d e 
M o g i n a . M o l i n o . 
V E N D O aven tado ra 
n ú m . 10 con m o t o r 
Lausen 1 H P . R a z ó n , 
T o r i b i o L ó p e z . Cc l lo r igo 
( L o g r o ñ o ) . 
S E V E N D E m á q u i n a 
a t ado ra con ruedas de 
g o m a nuevas, u n car ro , 
g ü á d a f i a y dos t r i l l o s 
de discos, en Berzos'a 
de Bureba . Salvador 
G i l . 

V E N D O una vaca ra 
za holandesa a elegir 
cn^ tc cica, p r i m e r o y 
t e r ce r par to , en Vi l l á -
i b u q u ó j a r . T r a t a r con 
MmiuioI Trascasa. 
V E N D O m á q u i n a so 
g a d o r a Jolpa. con rue
das de goma , en buen 
uso. T r a t a r con E l eu -
t e r i o de R o m á n . V i l l a -
í r i a de Burgos , 
V E N D O seis cochinos 
p r imales en C ó t a r . T r a 
t a r con B e n i g n o Ru iz . 
V E N D O setenta ove
jas con c r í a , en V i l l a -
nueva de Carazo. Salas 
de los In fan tes (Bur 
gos). Va le ro Rey. 

p;r)¡das 

P E R D I D A pulsera Ave
n ida del C id , Gran rea-
t r o . Sala de Fiestas. Se 
g r a t i f i c a r á Avenida clci 
Cid , 49. I . - ' , 
P E R D I D A reloj seño--
r a Omega oro, Pl^za 
M a y o r , E s p o l ó n , calle 
Santander. Se g ra t i f i 
c a r á en Aven ida del 
C id , 6, 7.'-', B. 
H A L L A Z G O de vaca., 
d ia £4r. Informes, Gran
j a San M a r t i n , camino 
de Vi l l a lonquc ja r . l e o -
doro R a m í r e z . 

traspasos 

T R A S P A S O local f * ; 
n i i o con maqu ina r l a o 
s in el la . Sen Pedro f 
San Felices, 6. 

VARIOS 

HUESPEDES 

D O Y p e n s i ó n completa 
y cama . 31 ptas . Calle 
B r i v í e s c a . 13, hab i t a 
c i ó n , 7. 

MUEBLES 

SE V E N D E d o r m i t o r i o 
moderno , nuevo ; coci
na de gas bu t ano y ar
m a r i o . San Pablo , 10. 
B a r S ó t a n o . 

V E N D O muebles usa
dos, buen estado. T e l é 
fono 6054. 
S E V E N D E sala de 
caoba usada ( so fá , seis 
si l las , mesa centro y 
g a l e i - í a ) . A v e n i d a de 
Pa l cnc in . 37. Ta l l e r . 
V E N D O d o r m i t o r i o 
m a t r i m o n i o . A venida 
Cid , 37. 9.2, centro . 

I M P R E S O S co-
merciales , cartas 
t imbradas , t a^e ta f l 
de v i s i t a . I n ^ t a c l o -
nes, prospectos o» 
propaganda, e t 

T A L L E R E S GRA 
F I G O S « D i a r i o cu» 
B u r g o s » . Calle V i 
t o r i a , 18. Te lé fono 
2852. 

S E G U R O S Generwlí 
todos los ramos, 
l u t a g a r a n t í a . Gestoría 
Q u i n t a n i l l a . 
P A S A P O R T E S , PJ5̂ * 
Ies. ú l t i m a s v o l u n t a d e j 
l icencias . Conf íe la* • 
G e s t o r í a Quin tan i l l a . 

S A S T R E : arreglo t ^ a 
clase prendas cabalie 
ro . Sen G i l , 3. 3» . 

D I A E I O DK B Ü » 0 0 * 
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r t e s e n D I A R I O D E 

Sólo el E l c h e s i g u i ó p u n t u a r f u e r a de s u campo. W m e r a 

E l a d r i d , v e n c i d o e n Z a r a g o z a 

Máloga y Cocona se hunden más cún 
#udo candidatos al desceoso antomático 

! , „ p o s t r i m e r í a s de l a l i j a h a n pe rd ido i n t e r é s en cuanto a la cabe-

<n verdad. de_los que se enenentran en losares peligrosos con vistas a l ¿escenso o a l a p r o m o c i ó n . 
En este orden de cosas pues, e l "caserismo" de l a j o m a d a del d o m i n -
hunde ^ ° ™ s >• <*si de f in i t ivamen e al M á l a g a y C o r u ñ a m S a s 

Osasan?. t i ene u n respiro en cuando a l descenso a u t o m á t i c o 
Con esa t ó n i c a resumamos l o que fue ron los par t idos de P r i m e r a D i 

misión en la vlgesimo-sexta j o rnada l i gue ra : 
ja M a d r i d ya w m p e ó n . no hizo g ran cosa en Zaragoza. Y los m a ñ o s se 

8lIs.ron con la ^ a i a ' merced a u n g o l logrado por Sigi . reso lv iendo un 
^ • u l l o ante la puer ta del M a d r i d , en el p r i m e r t i empo . 

n Elche g f t / ^ J g V*™? Mesta l la . donde se a d e l a n t ó en e l 
marcador, a los 12 minu tos , grac ias a u n t a n t o de Lezcano. E n el segundo 

íienipo. el p rop io Lezcano c o n s e g u í a e l segundo gol , pero se crece en ton-
^ ei Valencia y G u i l l o t a los 34 minu tos acorta distancias. Cuando f a l 
c a n dos m i n u t o s para conc lu i r , W a l d o aprovechando un m a l saque d e l 
juardameta Pazos, igualaba la cont ienda. 

Interesante pa r t i do en e l Me t ropo l i t ano . E l A t l é t i c o m a d r i l e ñ o se ade-
3antó con dos goles, obra de Mendoza y Ribes. pero antes del descanso m a r -
fó za ldua -y p o s ^ r l o r m e n t e , ya en la segunda parte . Re c o n s i g u i ó empa-
1ai. F inalmente , Ribes y Mendoza l o g r a r o n los otros dos goles m a d r i l e ñ o s . 

El p a H i d o del Osasuna, en San Juan, de d r a m á t i c o tono ante el p e l i -
tto deY equipo navar ro , pero é s t e , a los 28 minutos , l o g r ó el ú n i c o gol de 
]¿ tarde, p o r m e d i a c i ó n de B e i t i a y los b i l b a í n o s no cons iguieron en el 
rest,o dei encuentro igua la r e l marcador . M a x i p e r d i ó una g r a n o p o r t u n i -
¿tf. de marcar el segundo gol o s a s ü n i s t a , pero e l encuentro t e r m i n ó con 
u^o-cero. 

EJ Oviedo se deshizo f á c i l m e n t e del V a l l a d o l i d . Joao Jorge i n a u g u r ó el 
^arcador a los diez minu tos a pase de Paqui to y el m i s m o de lan tero cen-
ito asturiano logro el segundo gol . D e s p u é s del descanso no se m o v i ó e l 
BÍarcíidor hasta los 30 minu tos , en que I g u a r á n m a r c ó , en u n ba ru l l o . F i 
nalmente S á n c h e z L a g e . rematando de cabeza u n c ó r n e r , puso e l marcador 
gj» el cuatro-cero def in i t ivo . 

Apurado r e s u l t ó el t r i u n f o del Sev i l l a sobre el M á l a g a , en Sev i l l a . Ber -
Vardi a b r i ó el marcador á los c inco minutos , logrando e l ú n i c o gol del 
Málíiitra y hasta momentos antes de finalizar el p r i m e r t i empo no llegó el 
empate, obra de Canario . A los 33 m i n u t o s los sevi l l is tas cons iguieron e l 
gbi üe la v i c t o r i a , logrado por A n t o n i e t . 

Las mismas c a r a c t e r í s t i c a s de e m o c i ó n t u v o el C ó r d o b a - B e t i s . E l ú n i c o 
g l̂ co rdobés , e l de l t r i u n f o , fue logrado por Paz, a los 34 m i n u t o s de l a 
primera par te . 

Finalmente, el M a l l o r c a se impuso a l C o n i ñ a , a l que d e r r o t ó por t res 
tantos a uno. A c h u r r i i n a u g u r ó e l marcador a los ocho minutos , en u n ba
c i l o ante l a meta c o r u ñ e s a . P e p i l l o l o g r ó el segundo gol a los 27, en ce
sión de Oviedo y A c h u r r i hizo e l tercero, a los 34, poco d e s p u é s de que 

en c o m b i n a c i ó n con Mendoza y Veloso, h i c i e r a el ú n i c o tan to 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Oviedo, 4; Va l l ado l id , , 0. , 
Valencia, 2; Eleche, 2. 
Sevilla, 2; M á l a g a , 1. 
At . ' M a d r i d , 4; Barcelona, 2. Zaragoza, 1; Real M a d r i d , 0. 
C ó r d o b a , 1; Bet is , 0. 
Osasuna, 1; A t . B i lbao , 0. • 
Mal lorca , 3; Cor u ñ a , 1. 

J. G. E. P. F . C. P. 

R. M a d r i d 
At. M a d r i d 
Oviedo 
Valencia • 
Valladolid 
Barcelona 
Zaragoza 
At. B i lbao 
Córdoba 
Elche 
Mallorca 
Sevilla 
Betis 
Osasuna 
Coruña 
Málaga , 

26 20 
26 14 
26 14 
26 13 
26 13 
26 10 
26 12 
26 9 
26 11 
26 9 
26 10 
26 9 
26 9 
26 8 
26 7 
26 7 

S E G U N D A D I V I S I O N 
( P r i m e r grupo) 

Indauchu, 4;. A t . Baleares, 1. 
Alavés , 1; Pontevedra , 1. 
Sabadell, 2; Salamanca, 0. 
E s p a ñ o l , 3; Orense, 0. 
Celta, 6; R. Sociedad, 1. . 
Santander, 6; G i j ó n , 0. 
Basconia, 3; Constancia, 1. 
BURGOS, 2; Langreo , 1. 

J. G. E. P. F . C. P. 

4 75 30 42 + 16 
6 58 32 34 + 8 

10 46 38 30 + 2 
10 43 31 29 + 3 
10 44 43 29 + 3 
9 43 33 27 + 1 

11 43 35 27 + 1 
8 9 33 30 26 -f- 2 
3 12 29 35 25 — 1 
6 11 37 51 24 — 2 
4 12 39 45 24 — 2 
5 12 32 29 2 3 — 3 
4 13 33 40 22 — 4 
4 14 43 47 2 0 — 6 
3 16 25 45 17 — 9 
3 16 23 62 17 — 9 

Español , 26 16 
Pontevedra; 26 14 
Santander 26 13 
R- S ó c i e d a d 26 13 
Gijón 
Celta 
Orense 
índáuchu 
Alavés 
Burgos 
Constancia 
Sálamarica 
Langreo • 
Baleares 
Basconia 
Sabadell . , 

26 15 
26 12 
26 13 
26 -9 
26 40 
26 10 
26 9 
26 7 
26 ,6 
26 7 
26 8 
.26 7. 

5 5 37^18 37+11 , 
8 3 39 27 36+10 
6 7 47 34 32 + 6 
5 8 -72 40 31 + 5 
0 11 46 41 30 +-6 
5 9 40 27 29 + 3 
2 11 40 32 28 + 2 
7 10 38 33 25 —? 
5 -11 36 39 25 — 1 
4 ,12 36 46 2 4 — 2 
4 13 34 41 22 — 4 
,7 12 35 44' 21 — 5 
8,12'26 38 20 — 6 
5 14 30 47 19 — 7 
3 15 28 57 19 — 7. 
4 15 37 57 18 — 8 

(Segundo g rupo) 
granada, 0; Las Palmas, 0. 
Tenerife. l ; J á é n , 0. 
H é r c u l e s , 2; Murcia ' . 1. 
V^rtagena, 3; A t l é t i c o Sevi l la , 
f ^e iva , 0; Levante , 0. 
Mestalla, 2; P lus U l t r a . 1. 
m A 6 ; Eldense, 0. 
M e h l l a . - i . San Fernando, 0. 

O. E. P. F . C. P. 

Murc ia 
Levante 
Cádiz. 

26 15 5 
26 15 4 
26 15 3 

Pelmas 26 13 5 
« u e l v a 26 8 14 

26 11 6 
26 11 
26 10 
26 8 
26 11 
26 9 

9 
7 
7 

J-ranada 
Joules 
Tenerife 
Melü ia 
Eldense 
Mestalla 
* Fernando 26 
í 0 ^ 26 
^artagena 26 
^ v i H a A t . 26 
plus U l t r a 26 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o cuar to) 

Mondragon , 2; L o g r o ñ é s , 
^uskalduna , 0; I ruf ia , 2. 
S U n i ó n , 6; Beasain' 1 
Tolosa. 1; S. Sebastin, 0. 
Tour ing , 0; M i r a n d é s , 2. 
A l í a r o , 1; Chantrea, 1. 
v i l l a f ranca , 1; V i t o r i a . 1. 
Azcoyen, 2; Verga ra . 0. 

6 

6 36 19 35 + 9 
7 54 32 34 + 8 
8 43 40 33 + 7 
8 35 26 31 + 8 
4 34 20 30 + 2 
9 36 21 28 + 2 

4 11 46 36 26 — 2 
6 10 39 30 26 — 2 
8 10 29 33 24 — 4 
2 13 44 25 24 
6 11 43 51 24 — 2 
4 13 31 56 2 2 — 4 
7 12 27 36 21 — 5 
7 12 33 46 21 — 5 
4 14 31 48 20 — 4 
5 15 28 42 1 7 — 7 

?: U n i ó n 
Eibar 
J ü r a n d é s 
i f K r o ñ é s 
f í ^ d r a g á n 
l,hantrea 
V f ^ l d u n a 

^ a r o 

J . G. E. P. F . C. p. 
27 18 4 5 65 25 40 + 12 
26 17 5 4 58 29 39 + 13 
26 16 5 5 58 29 37 + 11 
20 1G 4 6 51 29 3C+10 
27 13 7 7 68 41 33 + 5 
27 11 7 9 43 41 29 + 3 
27 10 6 11 43 38 26 + 2 
26 10 6 10 40 37 26 . 

T o u r i n g 26 8 8 10.41 45 24 — 2 
S. S e b a s t i á n 26 9 6 11 43 47 24 — 6 
Tolosa 26 10 3 13 32 54 23 — 6 
I r u ñ a 26 7 7 12 34 44 22 — 2 
Verga ra 27 9 4 14 39 51 22 — 6 
Azcoyen 26 9 3 14 30 44 21 — 7 
Beasain 26 7 5 14 32 64 19 — 9 
V i l l a f r a n c a 26 7 5 14 36 59 19 — 7 
V i t o r i a 27 1 6 20 24 69 7—18 

(Grupo X I I I ) 
, A r a n d i n a , 1 ; . Juven tud , K 
- L a B a ñ e z a , 2; C a c e r e ñ o , 1. 

C. Rodr igo , 4; H u l l e r a , 4. 
Ponferrada, 1; Leonesa, í . 
Sa lmant ino , 1; San Pedro, 0. 
B é j a r , 2; Astorga , 0. 
Falencia , 0; P e ñ a r a n d a , 0. 
Europa , 2; Plasencia, 0. 

J. G. E. P. F. C. P. 

B é j a r 
Falencia 
C a c e r e ñ o 
Leonesa 
Europa 
Sa lmant ino 
H u l l e r a 
Ponfer rada 
J u v e n t u d 
Plasencia 
B a ñ e z a 
A r a n d i n a 
As to rga 
C. Rodr igo 
P e ñ a r á n d a 
S. Pedro 

26 20 
26 17 
26 17 
26 14 
26 12 
26 12 
26 11 
26 10 
26 7 
26 9 
26 9 
26 10 
26 5 
26 6 
26 6 
26 4 

3 66 20 43 + 17 
4 64 22 39 + 13 
6 71 24 3 7 + 1 1 
7 59 28 33 + 8 
9 59 33 29 + 3 
9 37 33 29 + 3 

11 53 53 26 
5 11 49 37 25 — 2 
8 11 25 35 22 — 4 
4 13 38 54 22 — 4 
4 13 27 50 22 — 4 
2 14 39 72 22 — 6 
8 13 23 45 18 — 8 
6 14 48 71 18 — 8 
3 17 21 66 15 — 7 
6 16 20 53 14—12 

CREMA DE 
IMALTE 

C A F E 

E l B u r g o s r e a f i r m ó s u p e r m a n e n c i a e n S e g u n d a 

v e n c i e n d o e l d o m i n g o a l L a n g r e o p o r d o s - u n o 

A o obstante, sólo aaiadó a medias la actuación del equipo local 
Sin pretender res tar lo m é r i t o a l 

guno a l Langreo , queremos a d m i t i r 
desde el p r i n c i p i o f u e el B u r g o s es 
equipo superior , que pudo haber lo 
ganado m á s Pronto y por m a y o r 
tanteo. Pe ro el con jun to loca l no t u 
yo antaayer su ta rde . ICspecialmen-
te a lo l a rgo de l a p r i m e r a pa r te 
en l a que p r á c t i c a m e n t e c a r e c i ó de 
l i n c a media , por el exepsivo adelan
tamien to do J o s é L u i s que no c o m 
pensaba l a m i s i ó n de enlace de R i - , 
bon, teniendo en cuenta que Pesta
ñ a t e m a qua pres tar a l m i s m o t i e m 
po a t e n c i ó n a la defensa. 

E l c e n t r o del te r reno quedaba, 
Pues, casi a d i s p o s i c i ó n de los as tu
rianos, que contaban en l a defen-
^ con el apoyo del medio vo lan te 
Bu?ndta , dedicado duran te muchos 
nmui to s a la v i g i l a n c i a de Olalde. 
De los cua t ro hombres que queda
ban en l a vangua rd ia , e r a el ext re
mo izquierdo L e ó n qu ien con m á s 
pel igrosidad se m o v í a nor todos los 
terrenos, s i g u i é n d o l e en m é r i t o s con 
s imi l a r hab i l i dad el ar ie te , A r t i l e s . 
T a m b i é n v imos bastante bu l l i do r a l 
exburgales is ta Aznar , que f o r m o 
de i n t e r i o r izquierda y, en o t ro p la
no, a Miche ieha , ex te r io r derecho. 
Ot ro exburgalesis ta , Arbe , a c t u ó de 
guardanu ta y, en verdad que lo h i -
/.o con ac ie r to , ev i tando a lgunas s i 
tuaciones dé gol verdaderamente 
compromet idas . L a zaga fue t a l vez 
l a que m á s n o t ó el cambio, casi r a 
d ica l , observado por el B u r g o s en 
el segundo t iempo, en a t e n c i ó n , en
t re otras cosas, a lo m a l que se le, 

planteaba la papeleta y á las mues
t ras de desagrado que b a b í á empe
zado a ex t e r io r i za r el p ú b l i c o . Za
m o r a no I i a b í a empezado m u y b ien 
que d igamos, ( i u t i h a b í a vue l to a 
ponernos nerviosos con a lguna de 
sus c a r a c t e r í s t i c a s salidas a ine
dias, que n i son n i dejan de ser. Za-
m a n i l l o s e g u í a p rod igando sus ale
ares escapadas, ' a media no se de
j aba sen t i r y. adelante, lo ú n i c o des-
tacable p o d í a ser lo real izado, t a i 
vez, po r l a t r i p l e t a c en t r a l . 

E l equipo de l a U n i ó n Popula r de Langreo , al ineado momentos antes de 
comenzar e l encuentro con el Burgos .—(Foto Fede) 

m i n a r í a p o r imponerse la l ó g i c a , y 
es que, a d e m á s , e l Lang reo no t u 
vo su fue r t e precisamente en el" t i 
r o a puer ta . A u n a s í , fueron los as
t u r i a n o s los p r i m e r o s en marcaT, 
c o n s i g u i é n d o l o a los 18 m i n u t o s . K n 
d icho m o m e n t o se produce u n avan
ce foras tero , h a y u n m a l en t end i 
m i e n t o en t re Z a m o r a y G u t i , que 
sale de l a p u e r t a y se a r r o j a pnr el 
b a l ó n s i n conseguir hacerse con é l . 
P o r el c o n t r a r i o v a a los pies de 
L e ó n , s i tuado e n p o s i c i ó n de ex t re 
m o derecho y é s t e le e n v í a suave
men te sobre e l cen t ro donde A r t i 
les no t iene m á s que impulsa r le 
con la cabeza has ta l a red, aprove
chando la sa l ida de G u t i . 

Este tan to es rec ib ido con protes
tas por los af ic ionados. Protestas 
que, b u é l g a decir lo , v a n d i r ig idas a 
los jugadores I ccá l c s por sus des
acier tos . Conste, que. antes de pro
ducirse, este go l , Zamor- t se h a b í a 
v i s to en el compromiso de tener 
que dec id i r po r su cuen ta y r ies-

Los dos goles conseguidos po r e l Burgos , en su pa r t i do de l domingo 
(Foto Fede) 

Y a hemos dicho que luego cam
b i a r o n las cosas, t r a s el empate a 
u n gol con que t e r m i n ó l a p r i m e r a 
par te . Se a f i anza ron Jas l í n e a s de 
c o n t e n c i ó n b lanquinegras y g a n ó en 
pel igros idad el ataque con u n Ola l 
de en p l a n de a r t i l l e r o , que y a em
pezaba a r e su l t a rnos desconocido... 

A s i las cosas, n a t u r a l m e n t e , te r -

go en o t r a s i t u a c i ó n que G u t i le h i 
zo m á s c o m p r o m e t i d a precisaan-n-
te eor esa i n d e c i s i ó n en Ja sal ida a 
que. antes a l u d í a m o s . 

N o obstante, hemos de reconoeer 
t a m b i é n que fue el Bu rgos qu ien es
t u v o a p u n t o de i n a u g u r a r el m a r 
cador en el m i n u t o 15. Z a m a n i l l o se 
l a r g ó po r su banda has ta adelante 

E l p r i m e r g r u p o d e S e g u n d a D i v i s i ó n 

I f c l i o s o e m p a t e d e l P o a í e y e d r a 

Soltadas del M í a y el Santander, intre la Sea] ¡geiadad y el Ciiín 
A L A V E S , 1 ; P O N T E V E D R A , 1 

E l p r i m e r t i e m p o se j u g ó a u n 
t r e n r á p i d o p o r a m b a s p a r t e s , 
s i e n d o n u m e r o s o s l o s r e m a t e s a 
p u e r t a de a m b a s d e l a n t e r a s , p e 
r o s i n que se m a r c a r a n goles. E n 
l a s e g u n d a m i t a d se r e p l e g ó e l 
P o n t e v e d r a a n t e e l acoso l o c a l . 
A l o s 28 m i n u t o s A c h i a g a c o n s i 
g u e e l t a n t o a l a v e s i s t a . A t a c a e l 
P o n t e v e d r a y l l e g a e l e m p a t e a 
los 36 m i n u t o s p o r m e d i o de R e -
c a l d e . L o s ga l l egos d i e r o n i m p r e 
s i ó n de b u e n c o n j u n t o . 

C E L T A . 6 ; R. S O C I E D A D , 1 
A p e n a s p u e s t a l a p e l o t a e n j u e 

g o m a r c a A b á s e l o . A l o s 32 m i 
n u t o s P o l i t o l o g r a e l se.gundo e n 
u n b a r u l l o . A p u n t o de finalizar 
este t i e m p o P o l i t o de n u e v o c o n 
s i g u e m a r c a r . E n e l s e g u n d o 
t i e m p o a los n u e v e m i n u t o s a p r o 
v e c h a n d o u n r e c h a c e f l o j o de 
O o i c o e c h e a M a r c e l i n o l o g r a e l 
c u a r t o t a n t o . E l q u i n t o l o l o g r o 
C o s t o y a y P o l i t o c e r r ó l a c u e n t a 
de seis. É l ú n i c o g o l d o n o s t i a r r a 
se margó a los 39 m i n u t o s de la 

s e g u n d a p a r t e o b r a de A m a s . E l 
C e l t a se m o s t r ó m u y s u p e r i o r , f a 
l l a n d o l a d e f e n s a v i s i t a n t e y l a 
d e l a n t e r a . 
SANTANDER. 6; G I J O N . 0 

T a r d e i n s p i r a d a d e l S a n t a n d e r 
que e n e l p r i m e r c u a r t o de h o r a 
m a r c ó dos goles, u n o de p e n a l t y 
p o r C r i s p i y e l o t r o p o r Suco . A 
los 28 m i n u t o s A b e l l o g r ó e l t e r 
ce ro y e l c u a r t o e n u n a b u e n a j u 
g a d a r e m a t a d a p o r M o n t e s i n o s . 
Poco a n t e s de c o n c l u i r l a p r i m e 
r a p a r t e A b e l m a r c a b a e l q u i n t o 
g o l . E n e l s e g u n d o t i e m p o decae 
e l j u e g o a t a c a n d o m á s i n t e n s a 
m e n t e los g i joneses . A los 27 m i 
n u t o s C r i s p i , e n u n t i r o de l e j o s 
m a r c a b a e l s e x t o y ú l t i m o g o l . 

BASCONIA, 3 ; CONSTANCIA. 1 
A los 13 m i n u t o s L a n d a m a r c a 

b a e l p r i m e r g o l e n u n b a r u l l o . 
T r e s m á s t a r d e S a l v i c o n s i g u e e l 
s e g u n d o d e l B a s c o n i a y a los 4 1 
se c a s t i g a c o n p e n a l t y a l C o n s 
t a n c i a q u e t r a n s f o r m a Z a n a r r a -
b e i t i a . E l C o n s t a n c i a l o g r ó s u g o l 
a los 16 minutog del p r i m e r t iem

p o . E n e l B a s c o n i a se h a n o t a d o 
m u c h o l a i n c l u s i ó n de S a l v i j u 
g a d o r c e d i d o p o r e l V a l l a d o l i d . 
S A B A D E L L , 2 ; SALAMANCA, 0 

T a r d a r o n b a s t a n t e l o s loca les 
e n e n t r a r e n j u e g o pese a l a f l o 
j e d a d de l o s s a l m a n t i n o s . A los 
40 m i n u t o s R a f a saca u n c o m e r 
y S c g o v i a m a r c a e l p r i m e r g o l 
l o c a l . A los 44 d e l s e g u n d o t i e m 
p o e n u n a g r a n j u g a d a de R a f a . 
F i g u e r a s c o n s i g u i ó e l s e g u n d o . E l 
S a b a d e l l m e r e c i ó c l a r a m e n t e l a 
v i c t o r i a . 
ESPAÑOL, 3 ; O R E N S E . 0. 

P a r t i d o m u y i g u a l a d o pese a l 
t a n t e o . E l O r e n s e s a l i ó c o n f u e r 
za y f o r z ó t r e s c o r n e r s s egu idos . 
N o f u n c i o n ó e l m a r c a d o r e n e l 
p r i m e r t i e m p o . E n l a s e g u n d a a 
l o s 10 m i n u t o s e n u n a f a l t a c e r 
ca d e l á r e a s a c a d a p o r I n d i o lo
g r a e l E s p a ñ o l e l p r i m e r g o l . P a 
redes c o n s e g u í a p o c o d e s p u é s el 
s e g u n d o y a l o s 32 m i n u t o s d e 
p e n a l t y I n d i o h a c i a s u b i r e l t e r 
c e r o a l m a r c a d o r . E l O r e n s e se 
e m p l e ó c o n a l g u n a d u r e z a e n 
muchas ocasiones, , 

y u n a vez a l l í c e n t r ó solm" e l por
t a l defendido nor Arbe , h a c i é n d o l o 
por a l to . E l por te ro as tur iano in ten
t ó el áespeJc ohstaeulizado por dos 
delant?ros b lanquinegros y , a l em
p lea r e' p u ñ o no c o n s i g u i ó o t r a co
sa que i m p u l s a r 1* pelota sobro su 
p r o p i a p o r t e r í a , en l a que A l a r c ó n 
e v i t ó el go l que p a r e c í a hecho. 

E l « d i s g u s t o » d u r ó has ta el m i n u 
to 20, en e! que R i b ó n y P e s t a ñ a 
i n i c i a n , en d cen t ro del t? r reno, 
u n a bon i t a jugada , que luego c o n t i 
n ú a M a r t í n con pase a J o s é L u i s , 
e n p o s i c i ó n de i n t e r i o r Izquierdo, que 
é s t e t r a n s f o r m a de cer tero cabeza
zo en e l g o l d?! empate . T o d a su 
e j e c u c i ó n h a sido t a n per fec ta y r á 
p ida , que a r r anca u n a p ro longada 
o v a c i ó n . L a igua lada o r i g i n a favo
rable r e a c c i ó n en e l Burgos , que s in 
embargo no a c i e r t a a r e f l e j a r l a en 
el marcador , pes;- a que e s t á j u g a n 
do con e! a i re de. espalda. Persiste, 
pues, el uno a uno cuando los con
tendientes se r e t i r a n a descansar. 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , a los siete 
m i n u t o s , puesto y a en p l an de do
m i n a d o r el Burgos , R i b ó n e n v í a so
b r e Olalde y éste , l a r g a u n fuer te 
c h u t que hace ob l igada l a i n t e r v e n 
c i ó n de A r b e . Parece que ahora la 
a c t u a c i ó n del B u r g o s p e r m i t a a los 
af ic ionados sentirse u n t a n t o m á s 
op t imis t a s , aunque no demasiado, 
en v i s t a de que en el m i n u t o 24 a u n 
persiste el empate. C i t amos este m i 
n u t o precisamente, porque entonces 
se produce un hecho que, en p r i n 
c ip io , cae como una ducha de agua 
f r í a en los g r a d e r í o s . E n u n acoso 
foras te ro , L e ó n pasa l a pe lo ta sobre 
A r t i l e s y é s t e vue lve a m a r c a r de 
f o r m a r á p i d a y a « i m p l e v i s t a —des
de nues t r a p o s i c i ó n — correc ta . T a m 
b i é n e! á r b i t r o , que sigue l a j u g a 
da, parece ap rec i a r lo a s í y creemos 
que concede el t an to . D e c e p c i ó n ge
n e r a l . Pero surge l a pro tes ta de los 
jugadores locales, que acuden a l 
á r b i t r o , en t a n t o e l supuesto golea
dor se escabulle d e s p l a z á n d o s e has-

l\ 

t a su defensa. E l juez de l a con
t i enda consul ta a su ayudan te en la 
banda y é s t e c o n f i r m a que l o que 
p a r e c i ó remate de cabeza l o fue de 
p u ñ o . N a t u r a l m e n t e el t a n t o es anu
lado, con e l respi ro consiguiente 
p a r a los da casa. 

Tres m i n u t o s d e s p u é s , a l a sal ida 
do u n c ó r n e r botado por A n g e l í n , 
Ola lde desperdicia una buena opor
t u n i d a d 'echando el b a l ó n a l t o . Por 
f i n , a los 30, el colegiado de t u r n o . 
R e y Otero, s e ñ a l a f a l t a c o n t r a el j ^ 
Langreo , casi en él cent ro de l cam- i 
po. Se encarga de l anza r l a Pesta-1 ^ 
ñ a y lo hace bombeado sobre Ola l 
de, qu i en cabecea m u y b i e n hac ia 
el cen t ro . Al l í toca M a r t í n l igera 
mente l a pelota y se l a cede a U r i a r -
te , que l o g r a pa ra los de casa e l se
gundo y ú l t i m o gol , que s e r í a t a m 
b i é n e l de l a v i c t o r i a . 

Se- crece e l B u r g o s , a h o r a mucho 
m á s conf iado en sus p rop ia s fuer
zas, y , casi a r e n g l ó n se gruí do del 
ú l t i m o gol r e s e ñ a d o , Ola lde empal 
m a o t r o de sus fo rmidab les «p i ldo 
ra zos» , que no se con t ab i l i z a porque 
el t r a v e s a ñ o sale en a y u d a de l sor
prendido y no sabemos s i has ta 
asustado A r b e y lo imp ide . 

T o d a v í a , cuando pasan ya , a nues
t r o j u i c i o , dos m i n u t o s de l t i e m p o 
reg lamen ta r io , Olalde. o t r a vez, en
saya, el d isparo y A r b e t i e n e que 
a r ro ja rse en á g i l est irada, detenien
do el b a l ó n ju s t amen te con las pun
tas de los dedos, s i n poder sujetar
le, pero se rehace a t i e m p o y ev i 
t a ^ l gol . 

"Concluye, pues, el p a r t i d o s i n m á s 
var iac iohes y e l p ú b l i c o abandona 
los g r á d e n o s complacido a medias y 
m á s po r lo que viene a suponer el 
t r i u n f o que por l a . a c t u a c i ó n del 
equipo loca l , que só lo ha gustado 
en l a segunda pa r t e . 

E n rea l idad , no se v i ó juego d é 
c a l i d a d por n i n g u n o de. los dos ban
dos contendientes . E n c a m b i o , abun
d ó l a c o r r e c c i ó n , que si s iempre re
su l ta obligada, en esta o c a s i ó n l o exa 
m á s po r e l c o m p o r t a m i e n t o que los 
as tu r i anos h a b í a n t en ido con el 
B u r g o s en su desplazamiento a L a n 
greo. 

Es te deta l le supieron t ene r l e en 
cuenta los af ic ionados, burgaleses, 
que a h o r a cor respondieron r e c i b i é n 
doles con u n a fue r t e y p ro longada 
o v a c i ó n a l hacer su p r e s e n t a c i ó n en 
el t e r reno de juego, que, p o r c ie r to , 
presentaba m u y buen aspecto, a t o 
no c o n l a en t r ada que se r e g i s t r ó 
en los g r a d e r í o s . 

No fue t a n buena l a a c t u a c i ó n del 
colegiado, que i n c u r r i ó e n a lgunos 
errores po r los que fue, pro tes tado . 

Al ineac iones : 
L A N G R E O . — A r b e ; S i m ó n , A l a r 

c ó n , Bas t e i ro ; H e r r e r o , B u e n d í a ; 
Miche lena , Castro, A r t i l e s , A z n á r , 
L e ó n . 

B U R G O S . — G u t i ; Z a m a n i l l o , Za
m o r a , F a u s t i ; P e s t a ñ a , J o s é L u i s ; 
U r l a r t e , R i b ó n , M a r t í n , O la lde , A n 
g e l í n . 

V I C T O R M A N U E L 
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a la sécéd 
El "Tro feo D I S t é f a n o " . que 

por vez p r i m e r a se d i s p u t ó lá 
temporada an te r io r y que fue 
b r i l l an temente cenquistado por 
el Burgos, t a m b i é n se es tá pre
parando para cuando te rmine 
la Liga. 

Y como la c o m p e t i c i ó n r e s u l t ó 
m u y interesante, este a ñ o pare
ce que h a y . m u c h o s equipos de-

% seosos de pa r t i c ipa r en ella. Aho-
% ra , e í C lub organizador, que es 
P- e l . Rayo Vallecanc, t rabaja en 
| los prepara t ivos del torneo, pa-
| r a el cual han sido selecciona-
fe . dos con el organizador y el B u r -
P . gos. el Santander y. el Osasuna 
p Con el lo se pe r f i l a como a l t a -
| mea te. sugestiva la c o m p e t i c i ó n , 
p Esperemos, por lo d e m á s , a sa
lí; . ber la to ta l idad de * conjuntos 
| - que en ella par t i c ipan . 
% F E R N A N D E Z , 
| S E L E C C I O N A D O 
| El defensa cent ra l del Burgos, 
% F e r n á n d e z , está en la , l is ta que ^ 
| el sclcccionador nac iona l de a f i - & 
H cionados tiene preparada para j , 
| los p r ó x i m o s i par t idos . i n t e rna - f | 
I c l ó n a l e s .de- dicha c a t e g o r í a . % 
I Nos alegramos, de verdad. 

j u v e n i l e s espe

r ó n e n c a m p o 

a t r a v é s , e n B r u s e l a s . 
Bruselas .—El belga G a s t ó n R o e -

lahts, g a n ó el domingo el p remio i n 
ternacional " M a r t l n i " de canipc a 
t r a v é s , con el t iempo de 30" 1", p a r a 
los diez m i l metros. 

E n - j uven i l e s vfenció el e s p a ñ o l 
L ó p e z , que c u b r i ó los 6.100 m e t r o s 
en 19-22; c l a s i f i c á n d o s e segundo e l 
t a m b i é n e s p a ñ o l H e r n á n d e z Sárv-
chez. , . 

E n los diez m i l me t ro s el e s p a ñ o l 
G u a r d i a se c las i f icó el octavo, A l o n 
so en el v i g é s i m o puesto, y G u t i é 
r r e z el 48. 

Por equipos —de t r e s h o m b r e s -
l a c l a s i f i cac ión ha sido l a s i gu i en t e : 

¡{-g 'sooanjJBK isojund oc ' ^ i S l P a ; 
I n g l a t e r r a , 40, y s é p t i m o E s p a ñ a , 

. c o n 6. . . . . . ; B 

Nuestros teléfonos, 2015 y 
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E l partido fue p r o d i g o e n i h d d # f t l e f 
A r a n d a de. Duero (Do nuestro co

r responsa l ) . — E l domingo, la A r a n -
dina, c e l e b r ó el " D í a de l C l u b " , 
p rueba de la impor t anc i a que.se con
c e d í a a este encuentro de r i v a l i d a d 
reg iona l . Pese al intenso f r í o r e i n a n 
te, la af ic ión , que se r e f u g i ó en las 
entradas de sol, a c u d i ó al campo y 
a n i m ó , a los suyos, sin que fal tasen 
las palmas de tango, cuando a l final 
de la p r i m e r a parte, los goles no l l e 
gaban,, po r causas que luego descr i -
birem.op. : .' • " • •s v 

Tampoco se fue el colegiado de 
L e ó n Sr. G u t i é r r e z , vSin una p i t ada 
q u é s é le p r o p o r c i o n ó cuando sa l ió 
al t e r reno de j uego para dar co
mienzo la segunda par te , como pre
m i o a su a c t u a c i ó n en la p r i m e r a . Y 
no ed que a l p ú b l i c o le inquietase e l 
resultado, sino que esperaba p re 
senciar u n buen encuentro , pero e l 
colegiado y no los jugadores, e c h ó 
a pe rde r u n encuentro que con tan 
buenos auspicios se presentaba. 

Por esa "deplarable a c t u a c i ó n , e l 
Juven tud , t a l vez s in quere r lo , se 
e n c o n t r ó con " u n j u g a d o r m á s " , e l 
á r b i t r o , con t ra diez en la segunda par
te en e l con jun to local , una vez que 
hubo expulsado a A n t o n i o , a nues
t r o parecer, in jus tamente , pues si 
el m i s m o á r b i t r o dio pie a l juego d u 
ro po r ambas partes, no d e b i ó de 
sancionar a dest iempo con una ex
p u l s i ó n a n i n g ú n equipo, y a que en 
rea l idad todos o la m a y o r pa r te h i 
cieron m é r i t o s para ser expulsados. 
Pero l a a c t u a c i ó n inape lab le de los 
á r b i t r o s es a s í , hacen lo que qu ie ren 
y l o m i s m o favorecen a un equipo 
que pe r jud ican , son plenos d u e ñ o s y 
s e ñ o r e s de la s i t u a c i ó n y a d e m á s es
t á n amparados por l a fuerza p ú b l i c a 
cuando en muchas ocasiones son ellos 
los causantes y promotores de los 
confl ic tos que se o r i g i n a n en los 
campos de f ú t b o l y de crear ene
mistades, cuando lo que se p re tende 
es e l fomento del depor te . 

É n l a a c t u a c i ó n d e l d o m i n g o , no 
queremos echar la cu lpa a los v i 
sitantes, puesto que é s t o s es tuvieron 
a tono con las circunstancias y si se 
encont ra ron favorecidos po r u n á r 
b i t ro , de ellos no fue l a cu lpa . L a 
suerte les f a v o r e c i ó en este sentido 
e h i c i e r o n b i en e n aprovechar la . E l 
per judicado fue e l p ú b l i c o , que es
peraba ver un buen encuent ro y po r 
esa mala a c t u a c i ó n de l colegiado en 
r ea l i dad no v i o f ú t b o l de l bueaOj cp-j 

m o lo hubiese v i s to en el caso de 
que e l á r b i t r o hubiese ob rado ..sin 
concesiones de n i n g ú n g é n e r o , n i a 
unos n i a otros, pues, cuando a l fi
n a l quiso rect i f icar , y a era demasia
do tarde. No somos p a r t i d a r i o s de 
l á s compensaciones, que a nada con
ducen, sino a exc i ta r los á n i m o s yeso 
es lo q u e : h a y que ev i ta r . 

E l i g e el J u v e n t u d a favor d e l fuer
te v i en to y t ras la p r i m e r a a r ranca
da local, se n i v e l a e l j uego . A los 
cuat ro minu tos .so saca el p r i m e r 
c ó r n e r con t ra la p ü e r t a v i s i t an te y 
a los diez áé vue lve a sacar o t r o . c ó r 
ne r con t ra la misma pue r t a . Reac
cionan los burgaleses que i r i q u i e t a ñ 
a Fernando, sacando a los 15 m i n u 
tos u n c ó r n e r con t r a su p u e r t a y 
o t ro en el m i n u t o 21, que e l p o r t e r o 
l o c a l despeja e l remate nuevamente 
a c ó r n e r que t a m b i é n es sacado s in 
consecuencias como los an ter iores . 
E n el m i n u t o 34. un defensa bu rga -
l é s da. u n a . mano _en el á r e a peque ; 
fia, cosa que presenciamos p é r s o n a l -
mente nosotros, po r estar si tuados a 
la a l t u r a de l a l inea de c ó r n e r , pero 
e l colegiado, que parece encontrarse 
despistado, sigue l a jugada . L a m i s 
m a o p e r a c i ó n y en condiciones ider»-
t icas se reproduce tres m i n u t o s des
p u é s , pese a la adver tenc ia que l e 
hacen los jugadores locales. V a n , 39 
m i n u t o s de juego, cuando A r i a s a l 
canza u n b a l ó n adelantado, pasa a l 
defensa c e n t r a l que se le opone, d r i 
b la al por te ro que a la desesperada 
sale de la p o r t e r í a y m a n d a - e l ba
lón a l a red , pero el colegiado s e ñ a 
la una fal ta , a nuestro parecer ima
g ina r ia . Con esa a r b i t r a r i a actua
c i ó n en estas tres jugadas y e l con
sent i r e l j uego du ro por ambas par
tes, los á n i m o s de l p ú b l i c o , q u e se 
empiezan a exci tar , l l e g á n d o s e a l fi
n a l de la p r i m e r a parte s in que e l 
marcador se haya i n a u g u r a d o o f i 
c ia lmente . 

E n l a c o n t i n u a c i ó n , el Sr. G u t i é 
r rez , como decimos m á s a r r i b a es 
r ec ib ido con una sonora p i t a d a y 
puesta la pe lo ta e n ú p e g o . a los cua
t r o minutos , los burgaleses rea l i zan 
u n á arrancada, se produce u n fa l lo 
en "la defensa loca l y Fe rnando que 
hace una sal ida a la desesperada, no 
puede ev i t a r que Santos m a r q u e o l 
tan to para su. equipo. E n e l . m i n u 
to 14, se produce u n ja leo en e l cam
po, porque el colegiado ha decretado I 
l a e x p u l s i ó n del defensa A i U o n i o , } 

que el p ú b l i c o no acepta, por c o n s i 
dera r la injusta"1, pero t ras breve i n 
t e r r u p c i ó n , A n t o n i o se re t i ra a l a 
caseta y. se c o n t i n ú a ' e l juego. M i r a -
val les baja a. lac d e f é n s a , Saugar a 

. la m e d i a ' y parece como si a los j u 
gadores l e s , hubiesen inyectado u n a 
dosis de coraje, p o r q u e , se v u e l c a n .-
m a t e r i a l m e n t e . sobre la,. puer ta c o n -

• t r a r i a , acosando y bombardeando i n -
. cesantemente l a meta de V a l l e I I , q u e 

d é f i e n d é n los" burgaleses desespera-' 
. damente. &e sacan dos c ó r n e r s c o n 

t r a la meta burgalesa en,los m i n u t o s 
.23 y.28 y en e l .30 S u á r e z , , d e fuer te ' - ' 
c h u t a media a l tu ra bate a V a l l e I I 
s i n que é s t e pueda hacer- o t r a cosa ' 

• q u e rozar la pelota con los dedoc;. 
E s t o p a c e r é a n i m a r e í pa r t ido , p e r o 
a pesar d e l intenso forcejeo de l o s 
locales po r obtener e l tan to de La 
v i c t o r i a y sacarse u n nuevo c ó r n e r 
cont ra la p u e r t a v i s i t a n t e en el m i 
n u t o 43, t ras conceder é l co leg iadu 
e l t iempo pe rd ido , se llega, al final 
con el resul tado ind icado de empate 
a u n tanto. !' 

E n general .se p r a c t i c ó , poco f ú t b o l , 
en este encuentro , en e l que tan f u n - ; 
dadas esperanzas t e n í a puesta l a a f i 
c i ó n . Por e l J u v e n t u d fue m u y m e r i 
t o r i a la l abor real izada p o r V a l l e I I , 
asi como l a de todo e l conjunto , que 
compensaba con la o b t e n c i ó n de u n 
va l ioso pos i t i vo que l e s e r v i r á p a r a 
u n a c l a s i f i cac ión f i n a l m á s c ó m o d a L o s 
muchachos de l Juven tud , en genera l , 
j u g a r o n b i en y n o nos e x p l i c a m o í ; 
el p o r q u é de su actual puesto, ya que. 
s i real izan par t idos r j m o el que p r e 
senciamos e l domingo y su de lan te 
r a es m á s eficaz en los remates .dato 
de l que a d o l e c i ó , m e r e c í a una c l a s i 
f i c a c i ó n m á s destacado. 

E n c u á n t o a la A r a n d i n a , hizo urr 
b u e n encuent ro , t a l vez de los m e 
jo res , pero le fue adversa l a suer te 
en la persona del colegiado, i n c u 
r r i e n d o en el error , que tanto h a n 
prodigado en esta temporada, de a p u 
r a r demasiado la jugada , por lo que 
e l marcador nunca suele ser el r e 
f l e j o de su esfuerzo. Muchas veces 
es indispensable t i r a r sobre la m a r 
cha y aprovechar cuantas o p o r t u n i 
dades se presenten, s in esperar a 
p repa ra r el t i r o . L o con t ra r io a l o ú n l 
co que conduco es a desperdiciar m u 
chas ocasiones y ' he a h í el secreto 
del poco n ú m e r o de goles marcados. 

E l colegiado l eonés Sr. G u t i é r r e z , 

(Pasa a . s é e t i i n a pá^ io f t i 
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C o n fumB a j e n a 

l^IaHes. 26 de Marzo de 

losé Siioi e dod z i 5 

E l t i en ieñ te g e n e r á l d o n J o s é Sa
m a n iego y G ó m e z de B o n i l l a , c a p i 
t á n general de- la sexta R e g i ó n M i 
l i t a r , • celebra una e x p o s i c i ó n de. p i n 
t u r a en una g a l e r í a de a r te de B a r 
celona. 

Con xtal m o t i v o , " D e l A r c o " se ha 
ent revis tado con e l i l u s t r e soldado, 
q u é c ó m o , p i n t o r s e , f i r m a " S á m a g o " . 

He a q u í l a char la , que p u b l i c a <4La 
V a n g u a r d i a " : 

—•¿í>or q ü é ese s e u d ó n i m o ? 
— l i é que r ido separar l a p r o f e s i ó n 

d é l a r t e y l i e adoptado este n o m b r e 
de guerra . 

— ¿ A u t o d i d a c t a ? 
^ - E m p e c é á p i n t a r s iendo corone l 

j é f é d é Estado M a y o r de Baleares y 
a, ésljas m a g n í f i c a s islas debo m i a f i -
c í ó n ^ piles estoy seguro qUe si h u 
biese' sido d é é t m a d o a o t r a par te no 
rfig h ü b i é r á envenenado aquel p a i 
saje y . aquel la luz . „. 

—De todas maneras su p i n t u r a no 
es luminosa," Sino t r i s t e ; como a tor 
mentada . ¿ R e p o n d e a su c a r á c t e r ? 

— Ñ o ; no soy nada t r i s t e , s ino a l 
con t ra r io , m u y e u f ó r i c o y todo é l que 
me 'conoce creo que> t iene de m í una 
g r a n idea d é m i o p t i m i s m o . 

— ¿ H u y e de l sol? 
— C a m b i é d é la l u m i n o s i d a d de m i s 
cuadros de M a l l o r c a a o t r a luz , q u i 
z á t r i s te . Pero pre f ie ro obtener c a l i 
dades de co lo r a que resu l te un cua
d r o de ¿Olor iheS. T a m b i é n h a n i n 
fluido los cambios que t u v e de des
t i n o en m i Carrera y m u c h o i n f l u y ó 
m i l a rga estancia en Huesca, donde 
e l > paisaje y e l co lor son comple ta 
men te d i s t in tos . a m i s p r i me ro s cua
d ros . ; Y del paisaje m e preocupa l a 
c á l í d á d - en l a p i n t u r a . 

-—¿Gómo; se encasi l lar ía-- us ted p i c -
' t ó r ^ á i ^ e j i í e ? ' . , 

-^Expresionista . . , 
— ¿ E s - r á p i d o ? ' 
— S í ; los que m e salen m e j o r son 

los. que " d é d i q ü é una sola s e s ión . E n 
esta c p l e c c i ó n , que expongo hay, m á s 
de ve in te que los hice e n Huesca 
siéEÍdO ¿ o b e r n a d o i ' m i l i t a r , y los p i n 
t é -déáde M a r z o a Oc tubre . E n c a m 
b i ó "en ' ka C o r ü f t á siendo c a p i t á n ge
n e r a l h ice m u y pocos,. y en Burgos 
a ú n rio " he cogido e l p i n c e l . 

" — ¿ S u t r ayec to r i a p i c t ó r i c a va e m 
parejada- a Sú: c a r r e r a m i l i t a ? 

^Ñat^ralm^nte que s í ; cuando e l 
ca rgo es m á s e l é v á d ó las ó c u p á c i o -
nes fOQ mayores y dispongo d é m e 

nos t i empo para p i n t a r . 
— ¿ L a p i n t u r a de l c a p i t á n genera l 

Samaniego es super io r a l a p i n t u r a 
de l coronel Samaniego? 

—Creo que sí , puesto que h e - p a 
sado de l color exc lus ivo a l a ca l idad 
de la ma te r i a . 

— ¿ H a empezado tarde su canfera 
de p in to r ? 

— A los c incuenta y u n a ñ o s . 
— ¿ C ó m o s u r g i ó ? f 
—Siempre me g u s t ó can templa r l a 

p i n t u r a y en Pa lma de M a l l o r c a , 
donde todo e l m u n d o pir i ta , mifentras 
no se demuestre l o con t ra r io , y v i e n 
do muchas exposiciones, yo qte era 
u n enamorado del paisaje y de la l uz 
me d e c i d í a p in t a r , p r i m e r o acuare
l a y hubo a lgu ien que a l v e r las 
manchas que h a b í a hecho m e acon
s e j ó que m e pasara a l ó leo , po rque 
v e í a e l color . De d i b u j o no h a b í a 
pract icado m á s que el de l a car re ra , 
que es e l p a n o r á m i c o , y po r eso m i s 
cuadros, cuando t i enen muchos t é r 
minos, gustan, po rque estoy acos
t u m b r a d o a ve r l a p r o f u n d i d a d i d e l 
paisaje, pues procedo de C a b a l l e r í a , 
donde s iempre tenemos que m^ra r 
lejos. i 

— S i h u b i e r a empezado la p i n í t u r a 
de j o v e n ¿ h a b r í a sido m i l i t a r ? 

Pues seguramente, no ; es m á s , 
en Palma, cuando e m p e c é a p i n t a r 
hubo p in to res que m e di jeroin que 
estaba envenenado y d e j a r í a la ca
r rera , cosa que no p o d í a ser, de n i n 
guna manera , po rque la p i n t u r a es 
una a f i c i ó n y l a car re ra es m i v i d a . 

— ¿ N o ha pensado v i v i r de la p i n 
tura? 

— N u n c a ; l a p i n t u r a es m i v i o l í n 
de Ingres , y con m i car re ra me da 
la l i b e r t a d de poder p i n t a r como me 
plazca. 

— A l a v i s t a e s t á . . . 

La pmoqm da Ja kmclmún 
celebró ayer su fiesta titular 

O f i c i ó l a m i s a d e c o m u n i ó n y p r e s i d i ó l o s 

a c t o s d e l a m a ñ a n a e l o b i s p o a u x i l i a r 

D e s p u é s de la solemne novena que 
l a ha precedido, ayer, f e s t iv idad de 
L a A n u n c i a c i ó n , c e l e b r ó la pa r ro 
q u i a de este n o m b r e su fiesta t i 
t u l a r . 

Con este m o t i v o las misas dieron 
p r i n c i p i o a las siete de l a m a ñ a n a , 
oficiando la de c o m u n i ó n , a las ocho, 
e l obispo a u x i l i a r , que p r o n u n c i ó 
sent ido f e r v o r í n . 

A las once y med ia d io p r i n c i p i o 
l a misa solemne con asistencia de l 
p r o p i o D r . Mans i l l a , a qu i en acom
p a ñ a b a n e l c a n ó n i g o don Fe l ipe L ó 
pez y e l p r i o r de la U n i v e r s i d a d y 
p á r r o c o de la f e l i g r e s í a don Franc i s 
co N ú ñ e z , ocupando u n s i t i a l en e l 
p re sb i t e r io . 

Ofició la misa , en representación 
de l v i c a r i o general , su he rmano don 
Ju l io Diez asistido de los coadjuto
res de San Pedro de la Fuen te y 
San Cosme y San D a m i á n , don J o s é 
L ó p e z y don B a u d i l i o Vegas. 

P r e d i c ó e l coadju tor de l a p a r r o 
q u i a don E m i l i o A l o n s o y e l pueblo 
a dos coros c a n t ó la misa de Ange
lus. 

T e r m i n a d a l a misa se h izo la ex
p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o que q u e d ó de 
mani f ies to hasta la f u n c i ó n de l a 
tarde, que d i ó comienzo a las ocho. 

D e s p u é s de los cultos f inales de 
l a novena t u v o l u g a r l a solemne 
b e n d i c i ó n y reserva en l a que a c t u ó 
m o n s e ñ o r don M a r i a n o Ba r r i ocana l , 
asistido de don N i c o l á s L ó p e z y don 
L u i s A l m e n d r o s . 

PINANZAUTO, 5. A , 
C O N V O C A 

s u T E R C E R A p r o m o c i ó n d e V E N D E D O R E S 

Sueldo y comisiones. , 
Segur idad en e l empleo. 
F o r m a c i ó n t é c n i c a . 

^ E d a d : ZZ a 27 a ñ o s . 
Serv ic io m i l i t a r c u m p l i d o . 

-fc Es tudios : de B a c h i l l e r o s i m i l a r . 
E s c r i b i r a l A p a r t a d o de Correos, n ú m . 215 

Depar tamento de Personal . M a d r i d . 

D O N A T I V O S A L O S N E C E S I T A D O S 
D E L A P A R R O Q U I A 

L a C á r i t a s p a r r o q u i a l p a r a ayu
dar a pasar con a l e g r í a la fiesta de 
la pa r roqu ia a los necesitados de la 
misma, d i s t r i b u y ó 75 bolsas con g é 
neros a l iment ic ios a otros tantos ne
cesitados. 

Disertará sobre «ría mujer 
frente a sus deberes y 

derechos» 
Esta tarde, a las echo, en el s a l ó n 

de té del Ci rcu lo de la U n i ó n , se ce
l e b r a r á la tercera conferencia del 
ciclo organizado por el Aula de C u l 
t u r a de l a A. C. L , la cual e s t a r á a 
cargo del prestigioso doctor don Co l 
m a n Casassnovas, quien d i s e r t a r á 
sobre el sugestivo tema " L a muje r 
I ren te a sus deberes y derechos". 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Progromos poro hoy 

i * ; . . - . ; 

P r < v p l « t a r i 

' A l f l M A IR B U R G O S 

M A T I N A L . — 10,00: A p e r t u r a . Lec
t u r a de p rogramas . — 10,05: Nues

t r o almanaque. — 10,15: Sa ludo m u 
s ica l . — 10,30: Pub l i c idad , 2 m . Ca
p í t u l o 12 de la novela « A m a r g a » . — 
11,00: A l c o m p á s del t r aba jo . — 12,00 
Ange lus . — 12,03 : Ecos hispano -
americanos: Los Ranche ros y Los 
G u a r a n í s . — 12,30: C a p í t u l o s é p t i m o 
de la novela « M a l a e s t r e l l a » . — 
12,50: E l m u n d o de los n i ñ o s , por l a 
doc to ra L u i s a T r i g o . 

S O B R E M E S A . — 13,00: D i scoma-
n í a , por R a ú l Matas . — 13,30: D i s 
cos dedicados. — 14,00 Escapara te 
sonoro: D o n : F a b i á n . — 14,15: N o t i 
cias locales. — 14,20 M o m e n t o m u 
sical , con Sidney Bechet . — 14,30 
R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o hablado de 
R a d i o Nac iona l de E s p a ñ a . — 14,45: 
I n f o r m a c i ó n f inanc ie ra . — 15,00 D i s 
cos d e d i c a d o s , — 15,45: Con jun tos 
m ú s i c o - v o c a l e s . — 16,00: C a p í t u l o 42 
de la novela «Mi s e c r e t o » . — 16,30: 
L a m ú s i c a de E s p a ñ a . 

T A R D E . — 17,00: L a h o r a de l a 
zarzuela : « L a t abe rne ra del p u e r t o » , 
de S o r o z á b a l . — 17,30: R e t r a n s m i 
s i ó n de Rad io M a d r i d : C a m b i e sin 
ver . — 18,00: C a p í t u l o 22 de la no
vela « L a noche del 3 de J u l i o » . — 
18,30 : B a c h i l l e r a t o r a d i o f ó n i c o . — 
19,30: Usted elige (discos so l ic i tados 
po r los s e ñ o r e s abonados) . 

N O C H E . — 20,00: C a p í t u l o 12 de 
l a novela « E l c o r a z ó n del c a r d o » . — 
20,30: R e t r a n s m i s i ó n de R a d i o M a 
d r i d : O l imp iada mus ica l . Cuando l l e 
ga l a noche. P inocho . L a T i e r r a 
antes de A d á n . — 21,45: Canciones 
po r G i n a B a r ó . — 22,00: Re t r ans 
m i s i ó n del d i a r i o hablado de « R a d i o 
Nac iona l de E s p a ñ a » . — 22,30 Re
t r a n s m i s i ó n dé Rad io M a d r i d P i s i -
to pa ra tres, ^ l u n d o r a m a . — 23,00: 
¡ E s a es la pa labra! . — 24,00: Cierre . 

9,55. A p e r t u r a . 
P r i m e r p rograma: 10,00, P r imeros 

compases. 10,10, I n f o r m a c i ó n meaeo-
r o l ó g i c a de p r i m e r a hora . 10,15, T a 
blado de m ú s i c a popu la r . 10,30, Con 
l a Prensa bajo e l brazo. 10,40, M a r 
que cuat ro cifras, 11,00, Flores, de 
E s p a ñ a . 11,15, P á g i n a s conocidas. 
11,30, Bah ia , r i t m o y c a n c i ó n , 12,00, 
Angelus . 12,05, E l a ñ o cr is t iano. 
12,15, Ronda de la A m é r i c a espa
ñ o l a . 12,30, T u t t i f r u t t i , 13,00, Occ i 
dente, ú l t i m a hora . 13,10, A q u í - e l 
r i t m o , 13,30, De l brazo y por l a ca
l l e , 13,40, Felices los tenga usted, I . 
14,15, U n buen tema: el t i empo , 
14,30, D i a r i o hablado de Radio Na 
c iona l de E s p a ñ a , 14,50, M ú s i c a de 
E s p a ñ a . 

Segundo p rograma: 15,00, I n d i c e 
d e l p rograma, 15,01, F a n t a s í a , 15,15, 
Mensaje e n alta f i de l i dad . 15,45, Fe
lices los tenga usted. I I . 16,15, C lub 
de amigos. 17,15, Sala de conciertos: 
S i n f o n í a en Re menor , de C é s a r 
F r a n k , y f ragmentos de "Pe t ruchka" , 
de Ignor S t r a w i n s k y . 18,00, Caja de 
m ú s i c a . 

Tercer p r o g r a m a : 19,00, Ind ice de l 
p rograma . Angelus . 19,05, Felices los 
tenga us ted I I I 19,35, Teatro l í r i c o : 
S e l e c c i ó n de " L a Dolorosa" , de Se
r rano . 20. 20,00, A z r a e l , c a p í t u l o X X . 
20,20, E l M u n d o g i r a . 20,30, E l santo 
Rosario en f ami l i a . 20,50, Pa r t i t u ra s 
i lustres. 21,00, Narrac iones u n i v e r 
sales. 21,15, I m á g e n e s musicales de 
los P a í s e s Bajos. 21,30, R i t m o alegre. 
21,45, P r o g r a m a e s p a ñ o l de Radio 
Vat icano . 22,00, D i a r i o hablado de 
Radio N a c i o n a l de E s p a ñ a . 22,20, I n 
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a 
hora . 22,30, N o t i c i a r i o . Bo le t ín , i n f o r 
ma t ivo , de noche. 22,45, T o b o g á n . 
23,00, Ig les ia m i l i t a n t e . 23,30, Con
c ie r to m i n i a t u r a . 0,00, L a danza de 
las horas. 0,02, Palabras para e l s i 
lencio . 0,05 Cie r re de l a e s t a c i ó n . 

L E A «DIARIO D E BURGOS» 

EJ. dorain?ro se c e l e b r ó , por el De % 
na l de las emisoras locales, la f^" I 
vidad de su glorioso p a t r ó n * 

L o te si i v i dad d e 

S a n Gabriel 
% arcánge l . San Gab r i e l . He a q u í u n grupo de concurrentes* a ia cer6* 
W. m o n i a o rgan izada con t a l m o t i v o por Radio Popu la r .—(Fo to Fed^" 

G R A T A N O T I C I A " 
t— ' i 

Pronto soiá abastecido Burgos con 
productos de PESCANOVA, S. A H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a 
l u d a r e n s u v i s i t a a B u r g o s a l 
c o n c e s i o n a r i o de l a d i s t r i b u c i ó n 
d é l a i m p o r t a n t e firma " P E S C A -
N O V A , S. A." de V i g o . 

E l p r o p ó s i t o de s u p e r m a n e n 
c i a e n es ta c a p i t a l , es t r a t a r de 
e s t ab l ece r u n a r e d c o m e r c i a l c o 
m o l a que e n t o d a E s p a ñ a , t i e n e 
e n f u n c i o n a m i e n t o . P o r sus m a 
n i f e s t a c i o n e s , v e m o s se t r a t a 
de l a E m p r e s a , ú n i c a en E s 
p a ñ a , de u n a c a p a c i d a d de e x 
p a n s i ó n t a n c o l o s a l , q u e d i s p o 
n e d e c e n t e n a r e s de b a r c o s d e 
pesca , c o n u n c a m p o d e a c c i ó n 
t a n d i l a t a d o que se e x t i e n d e des 
de l a s cos t a s a f r i c a n a s , A r g e n t i 
n a , B r a s i l , C o s t a d e l S o l , etc., e tc . , 
s i n o l v i d a r n u n c a y c o m o m u y 
p r i n c i p a l e l m a g n i f i c o l i t o r a l g a 
l l e g o , l a m e j o r cos t a d e l m u n d o 
e n pescados . R e f e r i d a E m p r e s a 
d i s p o n e de t ú n e l e s d e c o n g e l a ^ 
c i ó n e n a l t a m a r , v e r d a d e r a s 
f a c t o r í a s flotantes, d o n d e e l pe s 
c a d o es c o n g e l a d o a l o s pocos m o 
m e n t o s d e s u c a p t u r a , p o r l o que 
c o n s e r v a n t o d a s l a s c u a l i d a d e s , 
m e j o r á n d o l a s , s i cabe , de su es
t a d o n a t u r a l . D e a h í v i e n e e l s l o 
g a n p u b l i c i t a r i o " m á s f r e sco que 
e l f r e s c o " y r e a l m e n t e es a s í . 

N o s h a b l a d e s p u é s , d e l a f o r m i 
d a b l e a c o g i d a que e n t o d a E s 
p a ñ a h a n t e n i d o l o s p r o d u c t o s 
de " P E S C A N O V A , S. A . " , c i t a n d o 
c a p i t a l e s c o m o M a d r i d , c u y a 
c a p a c i d a d d e c o n s u m o p a s a d e 
l a s 500 t o n e l a d a s m e n s u l e s , e n 
B a r c e l o n a l o m i s m o y c i t a n d o 
o t r a s p l a z a s de c o n s u m o , c o m o 
s ó n B i l b a o , S a n S e b a s t i á n , S a n 
t a n d e r , e tc . , e tc . , de m a r c a d a so

l e r a m a r i n e r a , nos da c i f ras ver 
d a d e r a m e n t e impre s ionan t e s d ¡ 
c o n s u m o . Y a vemos que el é x i t í 
es v e r d a d e r a m e n t e a r r o l l a d ó r • 

R e f i r i é n d o s e conc re t amen te a 
B u r g o s , l a m e n t a e l s e ñ o r c o i w 
s i o n a r i o de " P E S C A N O V A , S A » 
que n o h a y a p o d i d o p o n e r a dis 
p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o b u r g a l é s un 
a b a s t e c i m i e n t o p a r e c i d o por ' d i 
ficultades d e se rv ic io de factoría" 
p e r o q u e p o r fin h a conseguido 
p a r a e s t a l o c a l i d a d y proviheiá. 
u n c u p o c o n s i d e r a b l e , p o r lo que 
se p u e d e a s e g u r a r que inmedia 
t a m e n t e y c o n t o d a seguridad"' 
a n t e s de p r i m e r o de A b r i l , e s t a rá 
a b a s t e c i d o e l m e r c a d o abundan
t e m e n t e . 

Nos i n d i c a n los proyectos que 
t i e n e n e n e s t u d i o de u n a á m p l í , 
s i m a d i s t r i b u c i ó n p a r a la capital 
y p r o v i n c i a , p e r o de momento 
h a s t a que se r ea l i ce unos deter
m i n a d o s r e p l a n t e a m i e n t o s y es
t u d i o s , se c e n t r a r á l a venta en 
dos e s t a b l e c i m i e n t o s cén t r icós 
s o l a m e n t e , p o r lo que ruega al 
p ú b l i c o de B u r g o s que aunque 
esto, d e m o m e n t o , o r i g i n e alguna 
modes t i a , q u e s i n d u d a á l g u n á 
e x i s t i r á n e n los p r i m e r o s días , se 
t i e n e e l p r o p ó s i t o de solucionarlo 
d e b i d a m e n t e , y a que es d e t e r n ü -
n a c i ó n d H c onc e s iona r io está- ' 
b l é c e r c u a n t o s puestos de a b a s t é -
c i m i e n t o s e a n necesarios. 

Y p a r a final l o m á s impor tante 
es que " P E S C A N O V A , S. A " , apl i 
c a r á e n B u r g o s los precios de 
o t r a s c a p i t a l e s de g r a n consumo, 
desde l ú e g p , b a r a t í s i m o , que i re
m o s d a n d o a conocer,,én ¿ i a | 
suces ivos .—R. 
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S211 i i n i d o i 
/Viene de p r i m e r a p a g i n a ) 

/ e p í s t o l a se s i tua ron S ; Al teza 
i? f don Alfonso de B o r b ó n . d u -
* de Calabria. In fan te de Espa-<fie i0S cancilleres de la o rden 
^••tar de Calatravas, de San Fer-
^¿o de Santiago. Cuerpo de h i -
^ " Í í o de la nobleza de M a d r i d . 
'k Malta* de A l c á n t a r a , de Caballe-
df del Santo Sepulcro, Maestranza 
f r a b a l l e r í a de Sevi l la , de l a G r a 

de Ronda y los jefes de los 

g^dos Mayores de T i e r r a , M a r y 

A m n d o frente al a l ta r se ha l l aban 
tenientes generales, a lmirantes , 

'"hsecretarios, directores generales, 
aérales de d i v i s i ó n , v i c e a l m i r a n -

(e° autoridades c ivi les y caballeros 
a orden de San Hermeneg i ldo 

\ S i tados a l acto. 
En el pasillo cen t r a l se s i t u ó e l 
pjtulo de la O r d e n en n ú m e r o de 

^caba l l e ros . 
ge celebro una misa rezada y en 

i momento del "Sanctus" cinco ca-
v neros Grandes Cruces de los t res 
^-rci tos subieron las escaleras de 

ceso a l al tar , uno a uno, hasta el 
a<Lsbiterio y d e s p u é s de saludar 
P jefe del Estados y soberano de 
f Orden con una i n c l i n a c i ó n de ca-
heza y en la mlsma fo rma a l arz-
bispo de S i ó n y a l a r e l i qu i a , re

cibieron de manos de los uj ieres 
¿gl Consejo Supremo de Jus t i c ia 
Militar sendos hachones con los que, 
je rodillas, d i e ron ve la al S a n t í s i 
mo durante la c o n s a g r a c i ó n . T e r m i 
nada é s t a y con el mismo ceremo
nial regresaron a sus puestos. 

Terminada l a misa, el cap i tu lo 
gp t ras ladó hasta la l l amada ig le -
siá vieja, donde el Jefe del Estado 
« soberano de la O r d e n o c u p ó e l 
[roño que le estaba reservado. A 
S(j derecha se s i t u ó el gran canci
ller, el m i n i s t r o de l A i r e y e l Sub
secretario de l a Presidencia; y a su 
Izquierda e l v icepresidente del Go
bierno y los min i s t ro s del E j é r c i t o 
y de M a r i n a . 

Abierto e l C a p í t u l o , e l Caud i l l o , 
como soberano de la O r d e n In i c ió el 
acto con la f ó r m u l a r i t u a l s igu ien te : 

"Queda reun ido e l Cap i tu lo de l a 
Bcjd y M i l i t a r O r d e n de San H e r 
menegildo. Sentaos". 

Acto seguido q u e d ó reun ido el 
Capítulo en s e s i ó n secreta con asis
tencia de los representantes de las 
Ordenes mi l i t a r e s e invi tados . 

Terminada l a s e s i ó n , Su Exce len
cia el Jefe de l Estado impuso la 
Gran Cruz de l a O r d e n a los caba
lleros siguientes: general de b r i g a -
dv de I n f a n t e r í a , don Vicen te Ga-
lindo M o n t o y a ] c o n t r a l m i r a n t e de 
la Armada, don M i g u e l A n g e l Gar
cía Agul ló Aguado y general de b r i 
gada del A i r e , don M a n u e l B a z á n 
Buitrago. 

A c o n t i n u a c i ó n , el g ran canc i l l e r 
de la Orden , teniente general don 
Fermín G u t i é r r e z Soto, p r o n u n c i ó 
un discurso, a cuyo f i n a l e l Jefe 
del Estado y soberano de l a O r d e n 
pronunció las s iguientes palabras: 

"Queda clausurado e l C a p í t u l o 
de la Real y M i l i t a r Orden de San 
Hermenegildo". 

Nuevamente se puso en m a r c h a 
h comi t iva y en la misma f o r m a 
que a su llegada, se t r a s l a d ó , prece
dida por el estandarte de la Orden , 
hasta l a pue r t a de l Pa t io de los 
Reyes, donde e l Caud i l l o se despi
dió de los min i s t ro s y d e m á s perso
nalidades y a b a n d o n ó el Monas te 
rio entre los aplausos del numeroso 
público que se h a b í a congregado en 
la Lonja. 

M E D I C O S 
Se vende mesa E u r e k a , t abu re t e 
niquelado, mesa a u x i l i a r , aparato 
onda corta , l á m p a r a de cuarzo,, i d . 
de inf ra- ro jos , t r a n s f o r m a d o r p a r a 
caustia y endoscopia, electrodos, 
m a n g o porta^electrodos, apara to 
tens ión a r t e r i a l , i d Ombredane, i d 
analgesia o b s t é t r i c a e i n s t r u m e n 
tal, todo e n buen estado y precios 
económicos . L u r i a c e . Cal le M a 
drid, 10. 

Se descubre en Barcelona uno 
organización que facilitobo 
ilegalmente permisos de conducii 
Momentos antes de la boda, la madrina -abuela 
de la novia- perece, al caerse par las escaleras 

Barcelona. — Desde hace var ios 
d í a s , los inspectores de la Br igada 
de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l , real izaban 
activas pesquisas acerca de unas 
sospechosas a n o m a l í a s que p e d í a n 
exis t i r en la o b t e n c i ó n de permisos 
p a r a conduci r v e h í c u l o s a motor . 

L a forma de conseguir los p e r m i 
sos censistia. a l parecer, en que a l 
guna,: escuelas de aprendiza je de con
d u c c i ó n por u n a cant idad , que osci
laba entre las tres y las cinco m i l 
pesetas, fac i l i t aban el deseado car
net . Algunos de sus poseedores n i 
siquiera h a b í a n f i rmado l a ins tan
cia solicitando examen y rec ib ie ron 
el carnet. Ot ros lo c o n s e g u í a n , des
p u é s de haberse examinado y obte
ner el volante de "suspenso", pese a 
lo cual, en la academia, les entre
gaban el papel como si hubieran 
aprobado las p r á c t i c a s . 

Se deduce que las actuaciones de 
algunos directores de academia 
—cinco hay complicados por aho
r a — se ha l l aban en c o m b i n a c i ó n con 

• el ayudante del ingeniero que f i r 
maba la a p t i t u d , med ian te una re-

£1 problema de Cuba 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

" C o n o c i d o s e l e m e n t o s c o m u n i s 
t a s — d i c e u n a d e c l a r a c i ó n o f i c i a l 
a l r e spec to—, a c t u a n d o e n c o n 
c o r d a n c i a c o n p a í s e s de l a m i s 
m a i d e o l o g í a , h a n p r e p a r a d o u n 
v a s t o p l a n de a g i t a c i ó n y v i o 
l e n c i a a t r a v é s d e l t e r r i t o r i o n a 
c i o n a l , p o n i e n d o e n p e l i g r o e l 
o r d e n p ú b l i c o , l a s v i d a s y l a s 
h a c i e n d a s , y c u y o p r i n c i p a l o b 
j e t i v o es e l de d e r r i b a r a l G o 
b i e r n o c o n s t i t u c i o n a l . " 
E L J E F E D E L E S T A D O M E J I 

C A N O A E U R O P A 
M é j i c o . — E l p r e s i d e n t e A d o l 

f o L ó p e z M a t e o s , h a e m p r e n d i d o 
v i a j e p a r a E u r o p a , d o n d e r e a l i 
z a r á u n a se r i e de v i s i t a s o f i c í a 
les . 

E l j e fe d e l E s t a d o m e j i c a n o 
que s e r á a p a r t i r d e l 26 d e M a r 
zo, y d u r a n t e t r e s d í a s , h u é s p e d 
o f i c i a l de F r a n c i a , v i s i t a r á t a m 
b i é n Y u g o s l a v i a , P o l o n i a , P a í s e s 
B a j o s y R e p ú b l i c a F e d e r a l de 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l . — E f e . 
P R O Y E C T O D E L E Y D E 

R E F O R M A A G R A R I A 
R í o de J a n e i r o . — E l p r e s i d e n 

t e G o u l a r t h a e n v i a d o a l C o n 
g r e s o u n p r o y e c t o de L e y d e r e 
f o r m a a g r a r i a que a j u i c i o de a l 
g u n o s l e g i s l a d o r e s , p u e d e c o n 
d u c i r a u n a " r e v o l u c i ó n c o m u 
n i s t a " . 

G o u l a r t h a d e c l a r a d o a los d i 
r i g e n t e s d e l C o n g r e s o q u e e l los 
d e b e r á n e n m e n d a r l a c o n s t i t u 
c i ó n an t e s de que l a L e y sea 
a p r o b a d a . 

L a L e y d a r í a a l G o b i e r n o f a 
c u l t a d e s p a r a e x p r o p i a r " l a s t i e 
r r a s e m p l e a d a s i m p r o p i a m e n t e 
c o n o b j e t o de i n t e r e s a r e n l a s 
m i s m a s a c e n t e n a r e s d e m i l e s 
de c a m p e s i n o s . E l G o b i e r n o p a 
g a r í a a l o s t e r r a t e n i e n t e s des
p o s e í d o s p o r sus t i e r r a s p e r d i d a s 
e n b o n o s d e l E s t a d o , a m o r t i z a -
b les e n v e i n t e a ñ o s y c o n u n 
seis p o r c i e n t o de i n t e r é s a n u a l . 
E l v a l o r de l a s t i e r r a s s e r í a d e 
t e r m i n a d o p o r l a s d e c l a r a c i o n e s 
s o b r e l a r e n t a . 
P R E S T A M O A B R A S I L 

W a s h i n g t o n . — P a r a a y u d a de 
s u e c o n o m í a , E s t a d o s U n i d o s h a 
r á n u n p r é s t a m o a B r a s i l p o r 
398,5 m i l l o n e s de d ó l a r e s d e c u 
y o t o t a l u n a p r i m e r a p a r t i d a de 
84 m i l l o n e s s e r á p u e s t a a d i s p o 
s i c i ó n d e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o i n 
m e d i a t a m e n t e . — E f e . 

t r i h u c i ó n . y que falsificaba la f i r 
m a del ingeniero que. po r cier to, era 
siempre de los m á s exigentes en las 
pruebas de a p t i t u d . Los ayudantes 
entregaban el vo lan te con el viste 
bueno falsificado y as í se c o n s e g u í a n 
los carnets: Tan tas eran las faci l ida
des que se daban y la apar iencia de 
seguridad respecto a l a i m p u n i d a d 
en la fa l s i f icac ión , que los cinco d i 
rectores, los ayudantes y t é c n i c o s de 
las academias, ya ac tuaban por su 
cuenta. L a P o l i c í a d e s c u b r i ó el ne
gocio y con su confes ión , los dete
nidos pasaron a d i spos i c ión ael Juz
gado. 

Se t ienen not ic ias de que el juez 
ha d ic tado auto de procesamiento 
y p r i s i ó n con t ra los once detenidos 
y respecto a l ayudante de ingeniero 
como falsif icador p r i n c i p a l de la f i r 
ma de su jefe, se ha decretado p ro 
cesamiento y p r i s i ó n s in fianza. A 
los c inco directores de academias, 
para conseguir la l ibe r t ad provis io
na l , so les ha s e ñ a l a d o la suma de 
quinientas m i l pesetas de fianza. A 
cuatro, a d e m á s de la can t idad s e ñ a 
lada, la de doscientas c incuenta m i l 
pesetas. 

N inguno do los procesados y dete
nidos ha consignado la can t idad se
ñ a l a d a por el juez. 

L a P o l i c í a , po r orden del juez, 
t a m b i é n procede a r e t i r a r los car
nets conseguidos en fo rma i legal . Eu 
Barcelona se h a n r e t i r ado m á s de 
doscientos y en los pueblos de la 
p rov inc ia se dobla la cant idad. S i 
guen las gestiones y se cree que l l e 
guen a cinco m i l los carnets asi con
seguidos en Barcelona y su p r o v i n 
c ia .—Cifra . 

B O D A D R A M A T I C A 
Tar rasa .—Un fa ta l accidente, en 

e l que f a l l ec ió la abuela y m a d r i 
na de l a novia , pocas horas antes de 
celebrarse la boda, estuvo a pun to 
de aplazar la ceremonia. S i n embar
go, dado que e l n o v i o y fami l i a res 
de é s t e esperaban en l a iglesia y no 
s a b í a n nada d e l suceso, a c u d i ó la 
nov ia con e l padre y el casamiento 
se e f e c t u ó en l a i n t i m i d a d , mien t ras 
e l juzgado de guard ia efectuaba el 
l evan tamien to de l c a d á v e r . 

E l hecho o c u r r i ó en una v i v i e n 
da del pasaje X , de la ba r r i ada de 
las A r m a s , d o m i c i l i o de una j o v e n 
que h a b í a de cont raer m a t r i m o n i o 
en la m i s m a m a ñ a n a . Los inv i t ados 
se ha l l aban reunidos para t rasladar
se a la iglesia, cuando la abuela y 
m a d r i n a de la novia a l sub i r apre
suradamente l a escalera, s in ba ran 
d i l l a , que conduce" a las habi tac io
nes superiores, en busca de una p ren
da o lv idada , a l l legar al te rcer es
c a l ó n t u v o la desgracia de caerse. 
L o hizo con tan ma la fo r tuna que se 
golpeo l a cabeza f r a c t u r á n d o s e la 
base de l c r á n e o . 

E l banquete de boda, ya prepara
do en u n ho te l fue, por d i s p o s i c i ó n 
do los novios, entregado al H o s p i ' 
t a l Casa de C a r i d a d de San L á z a r o . 

S I M B O L O D E C A L I D A D Y S E R V I C I O 

Entrega inmediata de los siguientes mídelos 
de tractores de importación 

« M C C O R M 1 C K -
I N T E R N A T I O N A L » 

D E R U E D A S 

«INTERNATIONAL» 
DE CADENAS 

B-275 ; 
B-414 
B-450 S t andard 
B-450 F a r m a l l 

de 35 H P . 
de 40 H P . 
de 55 H P . 
de 55 H P . 

TD-d . . . 
TD-6 . . . 
TD-9 . . . 
TD-15 .. 
BTD-6 . 
BTD-8 . 

. . .de 37 H P . 
...de 52 H P . 
. . de 66 H P . 
. . de 105 H P . 
. . de 50 H P . 
. . .de 60 H P . 

Maquinaria «INTERNATIONAL» de movimiento de tierras 
L A M E J O R D E L M U N D O 

C O N S U L T E P R E C I O S 

M I T O m m o , 7 m., s. & 
I N G E N I E R O S - C A S A C E N T R A L : P A M P L O N A 

S U C U R S A L E S Y A G E N C I A S E N T O D A E S P A Ñ A 

O F I C I N A S E N M I R A N D A D E E B R O : 

V i t o r i a , 43 T e l é f o n o , 60 

Se 
19 

H i dorado 107 días 
N u e v a Y o r k . — E l S i n d i c a t o 

de t i p ó g r a f o s de los p e r i ó d i 
cos n e o y o r q u i n o s d e c i d i ó e l ij | 
d o m i n g o , p o r 3.562 v o t o s a f a - $ 
v o r p o r 1.763 e n c o n t r a p o - * i 
n e r fin a l a h u e l g a de 107 in
d i a s y a c e p t a r las c o n d i c i o - | 
nes p r e s e n t a d a s p o r e l a l - |»i 
c a l d e d e N u e v a Y o r k , R o -
b e r t W a g n e r . 

D a d a l a h o r a que h a s i do 
l o g r a d o e l a c u e r d o n o h a b r á 
m a t e r i a l m e n t e t i e m p o p a r a 
que los m i e m b r o s s i n d i c a l e s 
r a t i f i q u e n e l c o n t r a t o y , p o r | 
t a n t o , los o c h o p e r i ó d i c o s * 
i m p l i c a d o s e n e l p a r o n o p o - § 

i d r í a n r e a n u d a r , sus o p e r a - j * 
| c l o n e s n o r m a l e s m a ñ a n a . ^ 

Nneatros t e l é f o n o s 201ñ y 1280 

M á s í o f o r n a c t ó o n a c i o n a l 
( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

Con el Sr. L o r a Tamayo o c u p ó la 
presidencia, don Esteban de B i lbao 
y E g u í a , presidente de la Corpora
c ión ; el m i n i s t r o de Traba jo y don 
J o s é C a s t á n Tobena, vicepresidente 
de la Academia. 

Con el m in i s t ro de I n f o r m a c i ó n 
y Tur i smo , ocuparon el estrado n u 
merosos a c a d é m i c o s do otras Corpo
raciones. Asist ieron t a m b i é n nume
rosas personalidades y un selecto p ú 
b l ico .—Cif ra . 
A D Q U I S I C I O N D E UN C U A D R O 

Zaragoza.— H a sido adqui r ido por 

G U I A F A C U L T A T I V A 
A . López Gómez 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón n ú m . 28. T e l é f o n o 3577 

I. 
O D O N T O L O G O 

^ A v d a . C i d , 10 (Ed i f i c io Feygon) 

S. I Ñ I G O 
f ; M E D I C O O C Ü l l S T A 

Calvo, 17, l . i - T e l é f o n o 1311 
^ ^oasnl ta de 11 a 2 y de 5 » 7 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y 
A R T I C U L A C I O N E S 

^ a n d a , 3, l.«( izqda. T e l f . 4093 

ül. A. Ryiz de Temiflo 
D E N T I S T A 

san Juan , 3, 2.? T e l é f o n o 4370 

/ . M f r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta de l o a i y de 3 a 5 
J ^ a z a de Vega, 36. - T e l é f o n o 5446 

Dr. BAÑUELOS 
O C U L I S T A 

^ a z a M a y o r , 2. T e l é f o n o 1066 

^ » O / e d a C ó r e t e l o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
^^ÁUsla C l í n i c o s . — Rayos X 

r M e t a b o l i m e t r í a 
\ vl?iau,ta de 10 a 1 y de 4 a 6 

v"0r la f 2ü, i.» _ T e l é f o n o 3667 

REALIZAR 
SUS GAFAS 
EM EL ACTO 

MODELOS EXCLUSIVOS 
ESPOLON, 1 = = = = = = 

mm mm mi mi 
P R O F E S O R A E N P A R T O S 

M o l i n i l l o , 15. — T e l é f o n o 4771 

C o f m o n C o s o s n o v o s 
P A R T O S C I R U G I A D E L A 

M U J E R - O N D A C O R T A 
Consul ta de 11 a í y de 4 a 7 

C / . M i r a n d a , 7 — T e l é f o n o 1232 

luis mm PAYO 
Diges t ivo , P r o t o l o g í a , H e m o r r o i 
des. E x - m é d l c o del H o s p i t a l B i -
oba t y S t A n t o i n e de P a r í s . 

Endoscopia , B a y o s X . 
Calera, 11 , 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.' - De 11 a 1 

Z. CONDE VIVAR 
D E N T I S T A 

San Pablo, n ú m . 6. l .?. T e l . 6656 

M E D I C O 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

T R A N S F U S I O N E S 
V i t o r i a , 19, 2.° — T e l é f o n o 3789 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey San Fernando, 3, 2..» T e l . 1657 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l de Bar ran tes 

y C r u z Ro ja 
V i t o r i a . 31, 3.9 — T e l é f o n o 3591 

C. RODRIGUEZ SAEZ 
Oculista 

Consu l t a : de 1 a 2 y de 5 a 7 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 7, 5.' 

F . R U I Z V A L V E 3 D B 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Genera l M o l a , 12, 2.' derecha 

T e l é f o n o 4555 

losé M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A . Bonifaz , 12. L» - T e l é f o n o 1539 

i m m U N A N Z A N E D O 
CABCAMTA.HAídl v OÍDOS * 

l L* TílOma 4775 

A. G ó m e z L ó p e z 
D e l Hosp i t a l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2. — T e l é f o n o 5590 

T l f V M M l j í l i r GAFAS yAEMATOS AUDITIVOS 

L A ! N C A L V O . 2 6 

el Conseje p rov inc i a l del M o v i m i e n 
to, con destino al Museo de Bellas 
Artos de Zaragoza, el cuadro de sir 
D a v i d W i l k i e , " L a doncella de Za
ragoza", i n t e r p r e t a c i ó n personal de 
Agus t ina de A r a g ó n . Fue ejecutado 
en 1827 como estudio prev io para el 
de mayor t a m a ñ o , que se encuentra 
cu la co lecc ión de la Re ina de I n 
g la te r ra , en Windsor . 

El cuadro, que era propiedad de 
una subdi ta , ha sido a d q u i r i d o gra
cias a la i n t o r v e n c i ó n personal del 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o . 

El cuadro ha sido expuesto en u n 
c é n t r i c o escaparate p á r a que pue
da ser admi rado por el p ú b l i c o antes 
de sor colocado en el museo zara
gozano.—Cifra. 

R E U N I O N I N T E R N A C I O N A L 
M a d r i d . — Se i n i c i a r o n en esta 

cap i t a l las reuniones de los grupos 
de t raba jo de la u n i ó n pa ra la coor
d i n a c i ó n de la p r o d u c c i ó n y trans
por te de e lec t r ic idad ( U . C. P. T. E.) 
organismo t é c n i c o al que pertene
cen ocho p a í s e s europeos, ent re ellos 
E s p a ñ a , encargado de la r e a l i z a c i ó n 
de los in tercambios de e n e r g í a e léc
t r i c a entre los Estados miembros , 
de acuerdo con las necesitados m u 
tuas, pa r t i cu l a rmen te en cases de 
emergencia. 

Asisten a las sesiones 47 ingenie
ros de Aus t r i a , Bé lg i ca , F r a n c i a . 
I t a l i a , Holanda . Suiza. R e p ú b l i c a Fe
de ra l Alemana , que se r e ú n e n en M a 
d r i d con sus colegas portugueses y 
e s p a ñ o l e s . — C i f r a . 
C L A U S U R A 

M a d r i d . — El min i s t r e de I n f o r m a 
c ión y T u r i s m o ha c lausurado esta 
t a rde el curso de T e c n o l o g í a de la 
I n f o r m a c i ó n , que so ha desarrol lado 
en la Escuela Of ic i a l de Periodis
mo, y la que han s is t ido m á s 
de sesenta oficales de la A r m a d a . 
Ccn el s e ñ o r F raga I r i b a r n e , presi
d ie ron el acto el m in i s t ro de M a r i 
na, m i n i s t r o subsecretario de la Pre
sidencia, a lmi ran te s M o n d i z á b a l y 
Bus tamante . el d i rec to r general de 
Prensa y el d i rec to r de la Escuela 
O f i c i a l de Per iod ismo.—Cifra . 

Gofiiemo liar y Wmm\\ 
lie la M\ Reolílfl HHIItar 

R E V I S T A ANUAJL D E A R M A S 
Se recuerda a todo e l personal del 

E j é r c i t o de T i e r r a en las d i s t in tas 
si tuaciones, l a o b l i g a c i ó n que t i e n e n 
de pasar l a r ev i s t a a n u a l de a rmas 
que posea.n, amparadas con g u í a s 
t i p o «E» , d u r a n t e e l p r ó x i m o mes de 
A b r i l , an te las au tor idades que pro
ceda. 

E D I C T O 
D O N JOSE L U I S O L I A S GRXNDA, 

M A G I S T R A D O J U E Z D E L J U Z 
G A D O D E P R I M E R A I N S T A N C I A 
N U M E R O U N O D E E S T A C I U 
D A D D E B U R G O S . 
H A G O S A B E R : Que en los autos 

' de menor c u a n t í a s é g u i d o s en este 
Juzgado a ins tancia de don F o r t u 
na to Meruec lo Cuesta, vec ino de Ca-

- b a ñ e s de Esgueva, con t r a don L u c i o 
S á e z G o n z á l e z , del B a r r i o de Ga
mona l , se ha acordado sacar a p ú 
b l i ca subasta por tercera vez, po r 
t é r m i n o de ocho d í a s , e l c a m i ó n em
bargado que luego se d i r á para cuyo 
acto se s e ñ a l a el d í a N U E V E D E 
A B R I L P R O X I M O a las doce de su 
m a ñ a n a en l a Sala Aud ienc i a de es
te Juzgado, con las condiciones que 
luego se d i r á n . 

B I E N E S Q U E SE S U B A S T A N 
U n c a m i ó n marca G.M.C., m a t r í c u 

la SG-1348, con m o t o r Henche l , n ú 
mero 42.469, y n ú m e r o de chasis 
2.107, el que se h a l l a s in func ionar y 
tasado en N O V E N T A M I L PESE
T A S . 

C O N D I C I O N E S 
1. °—Que para tomar parte en l a 

subasta es necesario consignar el 10 
por 1O0 de l a t a s a c i ó n . 

2. °—Que por ser esta tercera su
basta sale s in s u j e c i ó n a t ipo y ca
so de no l l egar a c u b r i r las dos ter
ceras partes con la rebaja del v e i n 
t i c inco por c iento de la segunda, con 
s u s p e n s i ó n de la a p r o b a c i ó n d e l re
mate , se c u m p l i r á l o dispuesto en el 
apartado tercero, de l a r t í c u l o 1.506 
de la L e y de E n j . C i v i l . 

3. ° — Q u e re fe r ido c a m i ó n se en
cuen t ra depositado e n e l Garaje Na
c iona l , calle V i t o r i a n ú m . 54, donde 
puede ser examinado por los i n t e r e 
sados. 

Dado en Burgos a v e i n t i u n o de 
M a r z o de m i l novecientos sesenta y 
tres. — E A ( i l e g i b l e ) . — A n t e m í . 
( i l eg ib l e ) . 

L a vacuna con t ra la pol lo no 
t iene pe l ig ro n i da r e a c c i ó n . El 
M i n i s t e r i o de T r a b a j o ha orde
nado a i Seguro de Enfermedad 
que ponga a d i s p o s i c i ó n de sus 
beneficiarios este medio de de
fensa para los n i ñ o s e s p a ñ o l e s . 

M a d r i d . — D u r a n t e el d í a el 
t i empo h a sido bueno en to - $ 
da E s p a ñ a , con e l e v a c i ó n de * 
l a s t e m p e r a t u r a s . D i s m i n u - $ 
c i ó n genera l de l a fuerza "xlel" i | i 
v ien to y sensible m e j o r í a en 
el l i t o r a l m e d i t e r r á n e o y B a 
leares. 

P r e d i c c i ó n p a r a el d í a 26.— 
L a s i t u a c i ó n a t m o s f é r i c a so
bre nues t r a P e n í n s u l a t iende a 
inestabi l izarse, con aumento de 
l a nubosidad, especialmente en 
las regiones de la ve r t i en te 
a t l á n t i c a y r iesgo de que se 
produzca a lguna p r e c i p i t a c i ó n 
dispersa y poco i m p o r t a n t e . 

Las t empera tu ra s de M a d r i d 
h a n sido de 14 grados a las 
16,30 horas y de dos grados, a 
las 7 horas . 

Las ex t remas de la P e n í n s u 
l a han cor respondido a H u e l -
va, con 21 grados, y a Te rue l , 
con 6 grados bajo cero.—Cifra. 

C U L M E N , 5 . A, 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 

P r i n c e s a , 23. B a j o s . — M A D R I D 

T í t u l o s a m o r t i z a d o s e n e l so r t eo d e l d i a 25 de M a r z o de 1963 

S . M . L - F . X . O . - P . J . U . - X . L L O . 

Ñ . G . F . - R . J . M . - H . R . D . - I . U . F . 

D e l e g a d o : J o s é M . * F e r n á n d e z C r e h u e t M a d r i d , 5. 5 . ° I z q u i e r d a 

E l n u e v o p a b s l t ó s d e l 

I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a 

s e r á i n a u g u r a d o e l p r í s i m o 

d i a 2 de mi 
Nues t ro d i s t i ngu ido amigo , el d i 

rec tor del I n s t i t u t o nac iona l de En-
s e ñ a n K a ^ M e d i a ^ L Q e r t f c n a l L ó p e z de 
Mendoza: , don Ernes to R u i z y G . de 
L inares , nos comunica p n a ten ta co : 
m i i n i c a c i ó n que e l . ^solemne acto 
i n a u g u r a l del p a b e l l ó n de a m p l i a c i ó n 
de d icho Gent ro^-oo jBsUuíd i j recien
temente, t e n d r á lugar erpLOXimo d í a 
? de A b r i l , a - las .once y p i e d i á do la 
i m ñ a n a , con asistencia ftéí d i rec to i : 
g e n e i » ! de Ense&ajiza.. ^ l ed i a . '^QC-.. 
to r D . A n g e l G o n z á l e z Alvarez . 

E l nuevo p a b e l l ó n , que .consta de 
dos p lan t a s , . , e s t á dest inado. al. a l u m 
nado femenino y t iene una capacir 
dad para 500. estudiantes. E n él yá r i 
ubicadas, t a m b i é n , las i p s t a l á c i o n e g 
y la t o r r e del Serv ic io M é t e ó r ó l ó g i -
co de Burgos-

R E S U M E N D E LA J O R N A D A T A U 
R I N A D O M I N G U E R A 

El d o m i n g o - s e -cclabraron. n o v i 
lladas picadas en las-plazas " M o n u 
m e n t a l " de M a d r i d y Barcelona, en 
la de 'San S e b a s t i á n do los Reyes 
y . e n las de C a s t e l l ó n de l a P l a n a - y 
Alcalá ' de Guada i ra , así: como 'novi
lladas e c o n ó m i c a s en Valencia y B a 
dajoz y festivales bené f i cos e n . - C á 
diz y C a n t i l l á n a ^{Sevi l la) . Destacar 
r o n -los t r iunfos de - les siguientes 
diestros: -• ••-

Juan Cal le ja ( t ina ¿ r e j a ) , - e n ' San 
S e b a s t i á n de les Reyes i "Zui- i tQ" 
(tres orejas y sal ida a-hombros) , en 
Barce lona; " E l C o r d o b é s " (una ore
j a ) , en B i l b a o ; el rejoneador don A l 
varo Domecq (una ore ja ) , Vicen te 
Perucha (una ore ja) y " E l B a l a " 
(una oreja) , en C a s t e l l ó n ; A n t o n i o 
A r r o y o (dos orejas y salida a h o m 
bros), en Valencia-; Rafael J i m é n e z 
M á r q u e z (dos orejas y r abo) , en C á 
diz; el rejoneador Angel Peralta (dos 
orejas y rabo) , Jaime Ós tos (des 
orejas y rabo) , Victor iano- Valencia 
(dos orejas), el" rejoneador Rafael 
Peral ta (dos orejas y r abo) , " E l Je
rezano" (dos orejas y rabo) y Paco 
V i l l a r (des orejas y rabo) , en C a n -
t i l l ana . 

Por haber sido despachados o t r a 
voz dos toros de don Arcad io A l b a -
r r á n , fue suspendida la co r r ida do 
i n a u g u r a c i ó n do 1^ temporada, que 
iba a celebrarséCfen la plaza m a d r i 
l e ñ a de ' " Vis ta Alegre" . • 

Resul taron l e s i ó h a d o s : 
E l mej icano G u i l l é r m o Sandoval , 

en la " M o n u m e n t a l " de M a d r i d . S u 
fr ió una her ida incisa, causada con 
él estoque, en el dedo pulgar de la 
mano izquierda, de p r o n ó s t i c o re
servado. 

J o s é Ma ta , en la misma plaza. Se 
le a p r e c i ó una her ida de veinte cen
t í m e t r o s en el muslo derecho, de p ro 
n ó s t i c o grave. P a s ó a l Sanator io de 
Toreros. - — - - -.- -. 

A n d r é s Coloma " C l á s i c o " , en A l 
c a l á de Guada i ra . Se 1c aprec ia ren 
c o n m o c i ó n cerebral, heridas incisas 
y contusiones en diversas partes del 
cuerpo, de p r o n ó s t i c o respivado. 

M u 

M u 

Mu 
M u 

50.262. 

55.301 

1C.263 

í o t e r í a j a c í o a a l 

P r e m i o s m a y o r e s 

M a d r i d — d e l a c i ó n de n ú m e r o s Ly 
poblaciones, a l o * que han corres
p o n d i d o los p remios dé l sorteo de l a 
L o t e r í a ver i f icado en el d í a de h o y . 

Con 1.000.000 de pesetas 
25 922 Navia . Pamplona . Sa laman

ca, Sev i l l a . M á l a g a , M a d r i d y 
G i jón . 

Con 500.000 pesetas 
Guecho (Las A r e n a s ) . 

Con 50.000 pesetas 
Barcelona. 

Con 25.000 pesetas 
M a d r i d . Barcelona, V a l l a d ó -
íid. C i s t i e m a , P a l m a del R í o 
y . Cor i a . ; , 

26.138 M a d r i d , M u r c i a , A l i can t e , Se
v i l l a , P a l m a de l R í o j f BUbao-

17.227 M a d r i d . 
45.356 Barcelona, S a ñ t a C r u z de T e -

, . r i fe , L e ó n , S e y i l l ^ . . G&áopa 
y M a d r i d . ' \ 

Con 15.000 pesetas-. <: ; u . t i l 
45.304 M a d r i d . ^ - : 
34.069 Cast i l leja d e . l a Cuarta , T e 

ruel , L o g r o ñ o , V a l e n c i a - Se
v i l l a , B a r c e l q n a y ^ y i c h . . . 

23.521 El T i e m b l o , G i j ó n , B^rcelo- , 
lona. Valenc ia , - • Granada, L a 
Bisbal , -í ,:/•.,.-. I Í . ... éH 

21.604 Nules, Santander, L e ó u , Se
v i l l a , Barce lona y Madri^L- , 

30.318 M a d r i d . - • . . - " ' ' f 
35.785 Barcelona,, . .„ .¿ü ^ -
36.693 Valenc ia . fb 
.45.967 M a d r i d . ' „ . - .., -
59.122 -Bi lbao , , f, . ->-;•-• 
38.082, A r a h a l , Barce lona , Vigo , Sc-r, 

, : v i l l a i : Granada y K^orta,-;,. r g q 

ü ' E N L A S ' ' •:' fé-1 M ; /n 
P E l U Q Ü i R 1 * $ 

••v,y 

i n V a i s o 
EL SUElO DE NUESTRO J í t t M Ó 

D I S T R I B U I D Ó E : 

HIJOS DS m , S, K 

jo); 

Genera l M o l a , 9 B U R G O S 

b l e s 

b l e s 

4 fc". <* 

Se propone que la re
caudado en las provin
cias andaluzas para 
dar a los damalficados 
del Va lés sea destinado 
en favor de aquéllos 

Una petición de Cataluña al 
Gobierno en tal seatido 

Barce lona .—En el Gobierno C i v i l 
se ha fac i l i tado la s iguiente no t a : 

. " L a j u n t a d i s t r i b u i d o r a de los f o n 
dos recaudados de la s u s c r i p c i ó n 
nac iona l , por las inundaciones d e l 
-Val lés , creyendo in t e rp re t a r el sen
t i r de l a p o b l a c i ó n de Barcelona y s u 
p r o v i n c i a , ha acordado elevar a l a 
c o n s i d e r a c i ó n del Gobie rno una p r o 
pues ta en e l sentido de destinar a 
los q u e han s u f r i d o los d a ñ o s de las 
inundaciones recientes en las p r o v i n 
cias de A l m e r í a , Badajoz, C á d i z , 
C ó r d o b a ; Granada, J a é n , M á l a g a y 
S e v i l l a lo recaudado en las mismas 
pa ra l a s u s c r i p c i ó n del Va l l é s . E n 
c o n j u n t o las aportaciones de d ichas 
p rov inc i a s a l a s u s c r i p c i ó n nac iona l 
p r o damnif icados del V a l l é s ascen
d i ó a un t o t a l de 13.109.463,09 p e 
setas. > 

Expulsión de na 
diplomático cubano 
enSontiogodeChile 

M u e b l e s 

M u e b l e s 

M u e b l e s 

M u e b l e s 

Llegan a Barajas los 
últimos sacerdotes que 
han abandonado 

J P u e b l e * 

n a u l o 

C Á L í L R Á . V 

P A R R A , H B U R G O S 

Sant iago de Chi le .— t i stfcretario • 
de la Embajada de^Cuba en S a n 
t iago, Alfredo G a r c í a A lme ida , l i a 
sido expulsado por el Gobierne c h i - " * 
l e ñ o a caqsar de haber falsif icado I 
documentos de ident idad: D e & e r é " ^ 
abandonar el t e r r i t o r io de Chi le en 
el plazo de 78 horas. _ " : ^ 

E l min is t ro c h i l e n o - d e ' A s ú b f e e ; J S t í i í 
t enores , Carlos M a r t í n e z SWqrai 
yor , comunico esta dec i s ión al eo- á 
cargado de Negocios cubano, Je ' 
Bar ra l .—Efe . 
L L E G A N A M A D R I D L O S C t A l 

S A C E R D O T E S E X P U L S A D O J 
M a d r i d . — Tres sacerdote^ ospaftftáij. 

les y un cubano, han l legado--ef i táv í 
t a rde a Barajas, procedentes ú& i.ú. 
Habana , d e s p u é s de haber pe rmane
c ido duran te dos a ñ o s en p r i s i ó n 
por orden del Gob ie rno d e ¥M 
Cas t ro . .* V 

F u e r o n puestos en l ibe r t ad 
sade d í a 22, a c o n d i c i ó n d é ' q ü e abaa^" 
d o n a r a n el p a í s antes d e 48 horas . 
El v ia je lo h a n efectuado en u n 
a v i ó n de " I b e r i a " . 

Se t r a t a de don J o s é Lu i s R e j o , 
de Redes ( L a C o r u ñ a ) , quien lia* 
e jerc ido su sagrado min i s t e r io d u 
r a n t e 13 a ñ o s en Cuba; don F r a n 
cisco López B l á z q u e z , de H u é s c a r 
( G r a n a d a ) , con siete a ñ o s de p e r m a 
nenc ia en la isla a n t i l l a n a ; el P a 
dre dominico J o s é F lda lgc , de U j o 
(As tu r i a s ) , con 14 a ñ o s de p o n o t -
iK-ncia y el sacerdote cubano d o n 
R a n i e r c Lebroc, de C a m a g ü e y , 
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INCENDIO EN F E F A S A SE QUE

MAN CUATRO MIL TONELADAS 
DE PAJA 

Sobre las dos de la tarde del pa
sado dcralngo. se produjo un tre
mendo inrendlo en uno de les alma
cenes de paja de la factoría FEFASA, 
que se Inició en la pila aúmero 3, 
callo número 2. del pabellón., donde 
oe almacenan los fardos, utilizados 
como materia prima, para la íabri-
raclón de fibra artificial y obtenciór. 
de celulosa ncble. Inmediatamente. 
Intervino el servicio de extinción de 
incendios de la Empresa y el Parque 
ĉ e Bomberos dc Miranda de Ebrc, 
que comenzaron la lucha denonada 
íierc inútil, ^intentando reducir las 
consecuencias do la enorme hogue
ra formada. Las llamas alcanzaban 
considerable altura y eran vistas, 
desde muchos kilómetros a la redon
da. Esto, motivó, que muchísimos 
mlrandeses, al volver de Vitoria y 
Bilbao, donde se trasladaron a pre
senciar el partido do fútbol del Ala
vés-Pontevedra y la corrida de to
ros, se alarmasen, temiendo que el in
cendio fues? dentro de la ciudad. Las 
pérdidas sufridas por la Empresa 
FEFASA, son muy elevadas, pues, la 
paja quemada, alcanza la conside-
rable cifra de cuatro mil toneladas. 
L a labor de los bomberos se redujo 
a aislar oí fuego para evitar que se 
propagase a los pabellones industria
les cercanos. 

En el dia de hoy, siguen todavía 
los bomberos sofocando ol siniestro. 
So considera que éste, ha sido for
tuito, dcscartándovo la posibilidad 
de haberse provocado en un acto do 
sabotaje. Tanto el pabellón como las 
.mercancías, e s taban aseguradas. 
Afortunadamente, como también os do 
celebrar que no haya habido desgra
cias personales. Los directivos de la 
Empresa y autoridades locales, se 
personaron desde el primer memento 
de] siniestro, en el lugar citado, diri
giendo los trabajos de extinción. 

NOTA DE LA 
POLICIA 

COMISARIA DE 

El pasado domingo so produjo un 
fuerte escándalo en la calle de Bil-

fl>ao dc nuestra ciudad, que hizo 
preciso la intervención do los agen-

rtfes dc la Guardia municipal en di-
icho lugar dc snrvlclp, quienes prc-
írcntarou en esta Coinlsaria a Enrl-
cnic Alonso Laorero, natural y vo-
cino de Mira ida de Ebro, Alcázar' 
de Toledo, 21, primero, quien esta
ba molestando a un grupo- de ami
gos que se encentraban en la citada 

• calle, originándose un fuerte cscán-
fíáló entre ambos, llegándcso a las 
manos y siendo asistido en la Cruz 
rio Ja de hemorragia nasal, de ca
rácter leve, Carlos Corcucra Hierro, 
con domicilio en esta ciudad, calle 
de Travesía de la Fuente, número 
(i, primero. E l autor del escándalo 
se encontraba con síntomas de em
briaguez. De los hechos se ha dado 
cuenta al Juzgado correspondiente. 

/ El mismo domingo y una vez ter-
minada la sesión de baile en uno de 

ríos ."-alones de esta ciudad, uno de 
las asistentes, natural y vecino de 
Vitoria, invitó a una joven a lle
varla a su domicilio, en motocicleta, 
trasladándola a la carretera dc Ma
drid - Irún y al comprobar la direc
ción equivocada que llevaba, la jo
ven obligó al individuo a que para
se, forcejeando con él, pues las in
tenciones del sujeto nc eran las que 
suponía la joven, de llevarla a su 
cava, y durante citado forcejeo, pa
só por el lugar un turismo con di
rección a Irún, que rozó con una 
aleta a la referida joven, momento 
ésto en que el conductor de la moto 
se dió a la fuga, diciendo a la jo
ven: "Ahí te quedas". L a inforturiá-
da fue recogida por el automóvil ci
tado, quien la trasladó a su domici
lio, entregándosela a sus padres, lle
vándola seguidamente al consultorio 
de un doctor de la localidad, donde 
fue asistida do lesiones en la pier
na, do pronóstico leve, efectuándose
lo varios puntos de sutura. Del he
cho se ha dado cuenta al Juzgado de 
Instrucción dc este partido. 

t 
Las misas gregorianas que da

rán comienzo mañana 27, a las 
ocho y media los días labora
bles y a las once los festivos, 
en la parroquia de San Gil, 
s'ferári aplicadas por , el eterno 
descanso del alma de 

L A SEÑORITA 

Efll 
niuc falleció el Ü7 dc Marzo dc 

(Q lí. P. D.) 

Sus hermanos agradecerán a 
sus amistades la asistencia a 
ilguno de estos actos en sufra
gio del alma de la finada. 

Burgos, 26 de Marzo de 1%3 

L A GUARDIA C I V I L DETIENE A 
S I E T E PORTUGUESES EN CAMP-
DEPAJARES. SE HABIAN INTRO
DUCIDO EN ESPAÑA CLANDES
TINAMENTE 
El pasado sábado, la Guardia C i 

vil dé Miranda de Ebro, detuvo a 
siete súbditos portugueses, en Camp-
depa jares, a cinco kilómetros de 
nuestra ciudad, junto a la carretera 
general de Madrid a Irún. 

Al parecer, les siete detenidos ha
bían entrado en España clandestina
mente desde su país, camuflados en 
un vehículo de motor, previo una 
buena "prima" entregada al conduc
tor del mismo. El conducotr, al lle
gar a las inmediaciones de Pancorbo, 
valiéndose de algún truco o enga
ño, dejó abandonados a los portu
gueses a su suerte, desapareciendo 
con su vehículo. 

Pronto la Guardia Civil tuvo co
nocimiento de la presencia de este 
grupo clandestino de emigrantes y 
procedió a su busca y captura, lo 
que logró a la altura del lugar co
nocido por Campdepajares. Al ser 
detenidos, uno de los portugueses 
emprendió la fuga hacia la ladera 
que conduce a las edificaciones del 
lugar. Uno de los guardias civiles 
disparó al aire para intimidar al 
huido, pero cómo éste no se dete
nía, lanzó varias ráfagas con su 
ametralladora, para impresionar al 
huido, mas ésto continúa su carre
ra. En aquel momento, el único ve
cino de Campdepajares, don Am
brosio Lahoya, de unos 70 años de 
edad, al oír el ruido de las ráfagas 
y pensando que algo anormal ocu
rría, cogió su escopeta de caza y al 
percatarse de lo que pasaba, cortó 
la huida del luso e intimidándole 
con su escopeta, dió tiempo a que 
fuese capturado por la Guardia Ci
vil. Magnífico servicio el prestado 
por el señor Lahoya, ya que es muy 
conocido en nuestra ciudad, por lo 
que está siendo muy felicitado. 

Los siete portugueses fueron con
ducidos al Depósito municipal de re
clusos do Miranda, donde quedarun 
a disposición dc la autoridad cem-
petentc. 
LA RESTIVIDAD DE SAN GA

B R I E L ARCANGEL, PATRONO 
DE LA RADIODIFUSION 
Se celebró el pasado domingo la 

festividad dc San Gabriel Arcángel, 
Patrono de la Radiodifusión y como 
estaba anunciado, la Emisora local 
dc Radio, conmemorando tal dia, 
organizó diversos actos. 

A las once de la mañana y en 
ía capilla del Colegió rio lá Sagra
da Familia, se oyó una Santa Misa, 
que fue oficiada por el capellán dc 
la misma y asesor religioso de la 
Emisora local dc Radio, don Manuel 
San Martín, quien después del Evan
gelio, dirigió la palabra a los fieles, 
glosando la festividad del día. 

Seguidamente y en les locales des
tinados al efecto por la Dirección de 
Radío Miranda, se sirvió un vino es
pañolea las autoridades e invitados 
a los actos, entre les que destaca
mos al Hustríslrno señor alcalde dc 
la ciudad, don Jcsc María Aragüé.s; 
jefe local dc Falange, don Isaac 
Rubio; capitán de la Unidad mili
tar do Ferrocarriles y comandante 
militar do-la plaza; señor juez mu
nicipal, s?ñór comisario jefe dc Po
licía, don Fausto López del Olmo, 
etcétera. 

E L MIRANDÉS, CON SU VICTO
RIA EN R E N T E R I A (2 a 0), PRO
BABLE CANDIDATO A LA L I 
G U I L L A DE ASCENSO 

El éxito sonrió a los muchachos 
del Mlrandés en su difícil y trans
cendental salida a Rentería para 
contender contra el Touring. Des 
positivos más logrados, en mementos 
en que cada partido es el definitivo, 
para lograr las aspiraciones de as
censo a categoría superior. Y aún-
más meritorio es este triunfo cuan
do se forjó en la segunda parte del 
encuentro, después dc eme el Mlran
dés se encontraba con sólo diez hom
bres, puesto que a; los cinco minu
tos de esta parte, Arbaizar, uno de 
los más firmes puntales del conjun
to castellano, quedaba lesionado dé 
consideración y tenia que abando
nar 'el terreno, de juego. Por lanío, 
esta victoria significa además qué el 
conjunto tiene fuerza suficiente pa
ra empresas más elevadas y, no há-
blemos dc moral, pues ésta es ex
celente en las filas rejillas. Y vaya
mos con el partido. 

El .señor Jaime, árbítro del en
cuentro, alinea a los equipos de la 
siguiente forma: 

C. D. Mirandés: Solana; Gonzalo, 
Ibai'lucca. Pallx; Uncilla, Jáuregui; 
Sabas, Aguírrc, Arbaizar, Echeandía 

• y Chola. 
C D. Touring: Aracama; Chus, 

Fontan. Elíceguí; Goyo, Cíen fuegos; 
Insausti, García, Gárate, Andonegui 
y Bidegain. 

Puerta r e l a c i o n a r » con w 
Montep ío Nacional del Ser
vicio D o m é s t i c o , hacer con 
•ultas o proponer a lgún* 
Idea que le parezca razona
ble, flmplemente Uamandc 
por te léfono a l a j Visitado
ras Sociales del mismo telé-
».oiio 1707 y I 9 M o acudíe&dc 

E l primer tiempo es jugado per 
ambos equipes a gran velocidad, su-
cediéndese las jugadas de peligre an
te ambas porterías, interviniendo 
muy biao ambes porteros, sobre to
do Solana, que en tres ocasicnes 
dejó constancia de su gran momen
to. Presiona algo más el Touring, pe
ro son les mlrandeses los que mues
tran más peligrosidad y a punto es
tá Echeandía de inaugurar el mar-
cader a los 15 minutes fallando un 
gol hecho. E l juego mirandés se ya 
imponiendo gracias a la mejor téc
nica y veterania de sus jugadores, 
que apoyados en una acertada tác
tica con Sabas a la altura de la lí
nea media, controlan el centro del 
terreno y lanzan profundos ataques, 
pero' el Touring,' con gran coraje, 
impide ser batido y termina el pri
mer tiempo con' empate a cero, si 
bien a punto está de marcar Gon
zalo al final. 

Comienza la segunda parte y el 
Touring se lanza al ataque. Van cin
co minutos cuando cae lesionado Ar
baizar, quedando el Mirandés en in
ferioridad numérica. Esto hace cam
biar la táctica y los rojlllos replie
gan sus lineas hasta serenar su jue
go. Y e? ahora cuando más nos gus
tó el Mirandés. Avanzando desde 
atrás y controlando perfectamente el 
balón, comienzan a lanzar contraata
ques que habían de dar su fruto. 
A los diez minutos, Sabas se inter
na y lanza fuerte sobre puerta, 
Chus despeja'con la mano y el se
ñor Jaime decreta penalty, que lan
zado muy bien por Aguirre, se con-
viorte en-el primer gol do la tarde. 
A los 16 minutos, nuevamente Sa
bas, en acción que contra sobre Cho
la, que se encuentra ante Aracama 
y que de Imponente tiro por alto 
asegura la victoria rejilla. Aún tuvo 
el Mirandés ocasiones claras de au
mentar el tanteo a su favor, pero 
con el encuentro resuelto, se limitó 
a jugar la pelota sin más preocupa
ciones ofensivas, cuidando más la 
defensa, para terminar victorioso es
te encuentro, que ganó con todo 
merecimiento. 
COMENTARIO 

Un paso más y todo se habrá io-
grado. Este paso habrá que darlo en 
San Sebastián, el próximo domingo. 
El escollo qué se ha salvado al ven
cer al Touring es importantisinu; y 
más cuando el Logroñés fracasó o.i 
su salida, por lo que los riojanos ya 
han quedado desbordados. Lástima 
la lesión úe Arbaizar, que priva al 
equipo de un valioso elemento. Pe>,o 
aún así, el Mirandés cuenta cen 
hombres suficientes para formar un 
fuerte equipo. 

Volviendo al encuentro de R-'eñ-
tería, los mlrandeses Jugaron un 
magnifico encuentro, dominando la 
situación en todo momento y do-
mostrando que es uno de los me
jores conjuntos del grupo. Apesar 
del handícap de la lesión de Arbai
zar, sacaren el partido adelante. Mag
nifico Solana en la portería, hacien
do unas cuantas paradas dc ver
dadero mérito. Bien la defensa, que 
en todo momento anuló a la linca 
atacante contraria. Muy batalladora 
y práctica la línea medía y en la 
delantera el ala izquierda franca
mente buena, mientras que la derecha 
no lució por jugar Sabas retrasado, 
pero en su labor este jugador fue 
el autor moral de la victoria mi-
randesa. 

Y el domingo a por el "Sansc" y 
después... 

Las [m\wm\ mm\ 

e! íiiolo de Imm ím 
m i ó " di! la flK&i 
mmm Oiiioy 
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de 
A n o c h e l l e g ó a n u e s t r a l i u d a c 

u n a c o m i s i ó n d e d i c h a 

c o f r a f d a 
A mediodía de hoy, martes, se ce

lebrará en el Ayuntamiento y en la 
Diputación provincial el acto de en
trega a las Corporaciones muricipal 
y provincial ¿h lás persónás del al
calde y presidente de la Diputación, 
respectivamente, del ütulo de "Her
mano Mayor honorario" de la Real, 
Ilustre y Venerable Archicofradía del 
Santísimo Cristo de la Sangre y Ma
ría Santísimo do la Consolación y 
de los Lágrimas. 

Para efectuar esa entrega, llegó 
anoche a nuestra ciudad una comi
sión de la expresada Archicofradía, 
alojándose en el Condestable. 

DIARIO OE BURGOS 
Se vende en M A D R I D : Kloscc 

de " L a Cibeles", de don Eduard« 
Alcalde., 

¡I 

m 
«i 

Pía sido designado el Jurado del 
«Primer Concurso Internacional de 
Interpretación de . música, española» 
de Santa Cruz de Tenerife, entre 
cuyos componentes se hallan las 
señoras Carmen Pérez y Magda 
Taglíafcrro, el director del Real 
Conservatorio do. Música de Madrid 
don José Cubiles, íes ilustres com
positores den Joaquín Rodrigo y 
don José María Franco, y ol emi
nente musicólogo Mr. J . H. Van 
Lenncpp. 

E¡1 plazo de admisión dc solicitu
des para, tomar parte en el concur
so termina el día 31 del presente 
mes, celebrándose las pruebas entre 
los días 15 y 22 del próximo mes de 
Abril. 

Compuesto el programa, exclusi
vamente, por obras para, piano de 
compositores españoles de los si
glos X V I I I al X X , podrán ser con
sultados todos los detalles referen
tes a la colebracicn del certamen 
,en la Delegación Provincial del Mi
nisterio dc Información y Turismo, 
donde so encuentra a disposición de 
los interesados el Reglamento del 
Concurso. 

j S E R V I D O R A DOMESTICA! 
Si deseas aclaraciones como so

cio beneficiario del Montepío Na 
olonai del Servicio Doméstico, acn-
de a las visitadoras del mismo, te
léfonos 3707 y 3996 qne te orienta 
rán de todo lo qne neeecltea. 

Ss necesita representante 
Para fábrica de colas, adhesivos y resinas sintéticas concesiona

ria de acreditadas patentes extranjeras. Imprescindible organización 
comercial y buenas relacionas industriales v solvencia. Ofrecemos 
buenas comisiones. Envíen información completa , a Carmen Alvaro. 
Publicidad núm. 3472 C / Vaiverde, 13. Madrid. 

Importante Empresa Constructora, necesita urgentemente Apare
jadores o título similar, para trabajar en Bilbao, San Sebastián o 
Pamplona. Necesaria franca experiencia en construcción, energía y 
dotes de mando. Enviar historial completo, con edad y fotografía. 
Imprescindible buenas referencias. Indicar pretcnsiones económicas. 
Conveniente entrevista personal. Reserva absoluta para colocados. 
Dirigirse al núm. 3.838. ALAS. Apartado, 1.264 — Bilbao. 

I M P R E S O R E S 
URGEME VENDER 

3 Heideiberg de aspas tamaño folio 
1 Minerva "Monopoi" doble holandesa. 
1 Rapiz cuartilla. 
1 Máquina cosrr alambre «Brehmer» di- pedal. 

Libertad, 22. — Imprenta Soto. — Tlf. 2213916 
i M A D R I D 

C U A R T O AiNJVERSARIO 
E L SEÑOR 

D o n Francisco M o r a l M o r a l 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

Fal lec ió el dia 27 de Marzo de 1959 

Q. E . P. D . 
Su esposa, doña Francisca Marquina Franco; litios, nietos, 

hermanos, hermanos políticos y d e m á s familia 

Ruegan a sus amistades la asistencia a alguna de las mi 
sas que por el eterno descanso., de su alma se ce lebrarán el 
miércoles , dia 27, a las 9, en San Lorenzo el Real y a las 10 
en San Lesmes, Abad; a la una, en la iglesia de la Merced y en 
Madrid, a las 10, en el Sagrado Corazón de Jesús . Por cuyos 
actos de piedad les quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 26 de Marzo de 1963. 

E L SEÑOR 

D o n M a r t í n H e r r e r a Gonzá lez 
(Industrial transportista que fue de esta Plaza) 

Falleció en el día de ayer, a los 62 años de edad, confortado con 
los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 
Su apenada esposa, D.* Angela González Mañero; hija, Angelines; 
hermanos, D.* Agueda, D. Antonio, D.« Carmen y D. ' Fidela; hermanos 
políticos, don Félix González, don Pedro Prieto, don José María 
Diez, doña Martina Gutiérrez, doña Oliva Valenciano y doña 

Maximina Sáiz, sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan oraciones por el eterno descanso de su alma y la asis

tencia a la misa de córpore insepulto, que se celebrará en la igle
sia parroquial de SAN ANTONIO ABAD, del barrio de Huelgas, 
HOY, MARTES, a las ONCE; seguidamente la conducción del cadá
ver al cementerio de San José, actos piadosos por los que les anti
cipan la expresión de su más sincero agradecimiento. 

Vivía: Villa Angelines (La Castellana) 
Burgos. 26 de Marzo de 1963 

T.A FAMILIA NQ R E C I B E 
" L a Misericordia" (Gran funeraria) 

m 

Capital de la Ribera 
E J E R C I C I O S ESPIRITUALES 

PARA MATRIMONIOS 
Hcy lunes dan comienzo les Ejerci

cios Espirituales para Matrimonios 
en la parroquia de Santo Domingo, 
bajo la dirección del Rvdc. P. Maca
rle. Diez (C. M. F..), con un arte pre-
parateríe a las 8.15 de la noche. 

Los actos que se han de celebrar 
durante les días comprendidos entre 
el 2G y el 31 que es la fecha de du
ración de estes ejercicios, se ajus
tarán al siguiente horario: a ias 8 
de la mañana, meditación para todos 
y a continuación misa; a las 5 de la 
tarde, plática para señoras y a las 
8,15 de la noche, meditación para to
dos. 
PASO LA F E R I A DE MARZO 

Como todas las cosas, la feria do 
Marzo también ha pasado por este 
año y dc ella vamos a dar una some
ra referencia, no en cuanto á la 
afluencia de ganado, dc la qúc ya 
habiámos en nuestra última crónica, 
sino del ganado y de los precios dé 
cotización. 

En cuanto al vacuno, cgmo ya.di
jimos, la afluencia ha sido poca, aun
que las ventas han sido buenas, ha
biéndose cotizado los siguientes pre
cios en general: Vacuno dc deshecho, 
de 18 a 22 pesetas kilo en vivo, va
cuno dc trabajo, la pareja, de 24 a 
28 mil pesetas; novillos para carne, 
a 31 pesetas kilo en vivo y novillos de 
4 a 10 meses para recría dc 5 a 8 mil 
pesetas. 

En equino, la afluencia ha sido re
gular y las ventas bastantes, coti
zándole Ies siguientes precies: mil
lar de 3 a 4 años, buenos, de 14 a 18 
mil pesetas; do 3 a 4 años más infe
riores de 12 a 14 mil pesetas; de 8 a 
12 años, de 7 a 12 mil pesetas; mular 
de edad avanzada de 4 a 5 mil pese
tas y asnal a 1.400 pesetas por ter
mine medio. 

En ol ganado do corda lá afluencia 
ha sido buena y la.s ventas muchas, 
cotizándose do 750 a 1.200 pesetas 
unidad, según peso. 

Los precios que rigen en los pro
ductos agrícolas son: patatas a 6,50 
pesetas kilo, repollos a 8 pesetas y 
manzanas dc 8 a 12 pesetas kilo. 
¿QUIEN E S E L "DUENDE"? 

Ccn fecha 29 dc Diciembre dc 1961, 
según trascripción do una Enti
dad dc Salamanca, que nos escribe en 
carta fechada el 22 de Marzo de 
1903, se escribió desde Aranda una 
carta a la población del Termes, que 
ha sido entregada a su destinatario 
el día 21 de los corrientes, es decir 
que la carta en cuestión ha tardado 
en hacer el recorrido desde Aranda 
dc Duero hasta su destinatario en 
Salamanca, la friolera dc cerca de 
quince meses, ígnorandD quién es el 

"duende", es decir si tanto retrase 
ha obedecido a les servicios de trans
porte, a. los de correos, a cenfusicnes 
o a retenciones ínvcluntarias de ter
ceras personas, pero el caso cencre-
to que pueden figurar entre las no
ticias curiosas es que una carta fe
chada en Aranda. el día 29 de Di
ciembre de 1961. llega a su destina
tario el 21 de Marzo de 1963. 

No se trata de una noticia más pa
ra llenar papel, sino de un dato cier
to, teniendo a nuestra disposición 
y a la de quien quiera comprobarlo 
la carta en la que nos comunican el 
retraso de la otra fechada en Aran
da. se nos dice textualmente: "sin 
que nadie logre explicárselo y sin 
saber a qué "duende" culpar de esto 
tan prolongado extravio...", por lo 
que no hemos dudado en encabezar 
esta curiosa noticia, como lo hemos 
hecho tal vez remendando la frase 
que hemos transcrito. 

Cuando, entre las noticias curiosas 
que publican a veces los distintos 
periediecs, leemos que al cabo dc 

X tiempo o dc X años, se han re
cibido cartas, en plazo excesivamente 
superior de lo normal, hemos creído 
que estas informaciones carecían dc 
volor real, poro al tener que pasar 
por el trance de un retraso de quince 
meses en la distancia Aranda-Sala-
manca, no nos asusta cuantas noti
cias leamos sobre este particular y 
entendemos que nucstres lectores es
tarán dc acuerdo con nosotros. 
RADIO JUVENTUD DE ARANDA 

ESTRENA NUEVO EQUIPO 
Con rnotivo de la fiesta de San Ga

briel, patrón de la Radioaudición, la 
Emisora local, ha celebrado su fies la 
con diversos actas. 

A las 11 de la mañana se celebró 
uná misa en la ermita do Nuestra 
Señora de las Viñas, que ofició el 
coadjutor de Santa María, Rvdo. don 
Miguel García y a la que asistieron 
con todo el personal de la Emisora, 
el Ilustre Ayuntamclnto Pleno con el 
secretario e interventor de la Cor
poración y otros invitados. 

Seguidamente, por el mismo ofi
ciante de la Santa Misa, so proce
dió a la bendición del nuevo equi
po de 2 kilovatios dc potencia que ha 
íido recientemente instalado, está 
situado en las inmediaciones dc la 
ermita merítada. 

Acto seguido, todos los. asistentes e 
invitados se trasladaron a los estu
dios de la Emisora en cuyo salón de 
actes les fue servido un vine espa
ñol, haciendo ofrenda, al final, al 
señor alcalde don Luis Mateos Mar
tín de una ampliación fotográfica del 
nuevo equipo que se acaba do inau
gurar. 

Con estos actos y otres varios de 

carácter íntimo, el perscral ñ. ^ 
Juventud de Aranda. celebr? i ^ 
ta de su Santo Patrón u ^ U-03-

UN SOLUCION PARA LA 
ARANDINA 

En el mismo campo de Do 
el domingo último se nos indi -0rte3 
un grupo de aficionados i0 „ 
proyecta hacer, como soluegf 
problema económico y deporti 
la Gimnástica Arandína ^ 0 
que empezará a ponerse en p * /0ri 
^ p a r t i r del próximo p r i x n ^ 

Un grupo de cien aficionados , 
comprometen a conseguir cada 

Por-
se 
al 

d^z socios de los que al men05. ^ 
sea de cuota anual a razón dr. ^ 
pesetas por socio y los demás s e ^ 

cios, lo. que al cabo del año" ¡nnS0" 
drá una cantidad mínima rio or,^.' 

de cuotas mensuales, l legando^ 
esa manera a un mínimo de l.ooó 

mínima de 20o 0 
pesetas que sera la base para quo i 
Club tenga vida propia y de esTí 
ma se podrá constituir un equino 
condiciones para poder ver bue ^ 
partidos y que su situación y ^cS* 
cienes no sean tan precarias com 
hasta la fecha en que la buena 
luntad de los propíos jugadores nñ 
ha podido compensar la regular mar 
cha del equipo. 

Con lo que se recaude por esto 
procedimiento desde primero h 
Abril a primero dc Julio, la Gimnâ " 
tica Arandína podrá afrontar los ca í 
tos iniciales de la próxima témpora 
da sin que haya necesidad do andar-
buscando un presidente que esté dis 
puesto a perder cien mil pesetas pa". 
ra qua el Club subsista. 

Como prácticamente la Peña Gas. 
taudi no existe, puesto que llevan al 
gunos años sin pagar sus cuotas lo¡ 
socios, la inscripción do estos sodios 
y la puesta en marcha de este siste
ma', se hará en la Peña Taurina 
Arandina, según nos, han manifesta
do aunque con carácter provisional, 
siendo ésta la aportación de la •pri
mera entidad taurina de Aranda " al 
deporte de nuestra población. 

L a idea en sí, nos parece magnífi
ca y dada la premura del tiempo que 
falla hasta primero de Abril, nos 
apresuramos a publicar el nuevo sis
tema, para que los aficionados co
miencen a efectuar sus inscripciones 
en la Peña Taurina, para la renova
ción de la Gimnástica Arandína. 

En nuestro afán de proteger y fo
mentar el deporte arandino, en otra 
ocasión volveremos a ocuparnos di: 
la marcha de este nuevo sistema, al 
que auguramos el mayor de los éxi
tos en bien de nuestro primor Club. 

J. S. J. 

E L E X I T O E N L A E S C A R D A 

D E L T R I G O 

B A S A D O E N L A E X P E R I E N C I A 

La producción triguera aumenta con la ayuda de 

H E R B I C R U Z D O B L E C R U Z V E R D E 

To'dos los años se tratan miles y miles dc Has. de trigo con H e r b i c r u z D o b l e 
C r u z V e r d e , a plena satisfacción de los agricultores y sin un solo fracaso. 
No corra Ud. riesgos innecesarios y realice este a ñ o la mejor escarda del trigo con 
H e r b i c r u z D o b l e C r u z V e r d e , porque 

E S U N P R O D U C T O E S P E C I A L P A R A N U E S T R O T R I G O 

Está elaborado para que actúe con eficacia en las condiciones cárScteríst iéas ele 
nuestro clima y sucio. Es un producto fabricado bajo licencia alemana y adaptado 
especialmente para ser aplicado al trigo y clima de nuestro país. El agricultor safĉ e 
que puede confiar en el Herbicruz Doble porque la experiencia de varios años ha 
demostrado su plena eficacia. 

E S M A S E F I C A Z 

Porque se absorbe r á p i d a m e n t e . Por su múltiple c o m p o s i c i ó n elimina más variedad 
de molas hierbas y más r á p i d a m e n t e que cualquier otro herbicida conocido. 

E S U N P R O D U C T O C R U Z V E R D E 

C r u z Verde, obligada por su prestigio, só lo puede ofrecer I" " 
duelos de indiscutible calidad y eficacia total. Por eso H c r b k r u ¿ 
Doble es mejor, más e c o n ó m i c o y más eficaz. 
Para su mayor comodidad, facilidad de m a n i p u l a c i ó n , garant ía 
y sobre todo para evitar e n g a ñ o s , el H e r b i c r u z s ó l o se pre
s e n t a en f r a s c o s de l i tro y a! m i s m o p r e c i o que en g a r r e ^ 
fas o b i d o n e s . 

OOBLE 

h e r b i c r u z 

# C m i Verde 
C O N HERBICRUZ DOBLE CRUZ VERDE N O H A Y f((ACASOS 

Para i n f o r m a c i ó n y s u m i n i s t r o s , d i r i g i r s e a : 

D . J o s é B e n i t o C a r a z o 
C o n c e p c i ó n , 1 5 , b a j o s - T e l f s . 2 9 8 4 y 5 0 5 6 - B U R G O S 

i',', * 
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" D I A R I O D E B Ü R O O » 

S E P T I M A P A G U M 

i n ff o r a c i ó n d e p o r t i v a 

liliiuo lie olio, el taiogo 

I DO i i i j j p D i a i hoinaie 

5^ le tributó, en su domicilio 
social el Club Ciclista Burgalés 

p a v e y J V Í o o r e , e x - c a m p e ó n d e l M u n d o 
d e l o s p l u m a s , h a m u e r t o e n L o s A n g e J e s 

2 conseiusneia de las lesiones recibidas en el combate en el gue perdió el tífulo 

S u ú l t i m o r i v a l , « S u g a r » R a m o s , o c a s i o n ó e n 1 9 5 8 l a m u e r t e d e o t r o p ú g i l 

i primera hora do la tarde del dc-
nikc tuvo lugar en el dcmicilio 
""¿1 del Club Ciclista Burgalés. el 
homenaje a Talamillo, que la votc-
raiia'Socicdad había organizado, cc-
' J reconocimiento y premie a la ex
píente campaña realizada por el 
hravo y pundonoroso corredor bur
iles durante el año 1962 y más es;-
'ccialmcntc con motivo do haber ob-
¡cnidQ'éstc, ya por quinta vcz, ;ol tí-
¡ul^'nacional do ciclo-cross. 

El .homenajo tuvo carácter mitad 
¿limó fel.tad popuiai- y a él ccncu-
rricren • un elevado numero:.dé per-
0s . E" la Píosldencia, junto al 
iicinenajeado, al que acompañaba 
jfi cl acto su esposa, tomaron aslcntb 
Ivlcepreéidénté do la Junta provii;--
dal de Educación Física y Deportes, 
ĵ per Echcvcrná; diputado señor 
Buñuelos; teniente de alcalde señor 
.̂ Iherdi y concejal señor Cabello; e! 
presidente del Club Ciclista, señor 
Bueno; abogado y arquitecto de la 
Sociedad, señor Martirio/, de Simón 
y,Gutiérrez, respectivamente; secre-
jario de la Federación Regional de 
Ciclismo, señor Remero y presiden lo 
de la" ' reña Talamillo", soñoí Mur
ga. También se hallaban presentes 
| delegado del Frente de Juventu
des,-los presidentes de distintas Fc-
deracícncá burgalesas, Peñas y Clubs 
deportivos, corredores ciclistas íocá-

y ••'alguno forastero, socios djjl 
Club/Ciclista y los críticos deporti
vos/de la Prensa y Radio locales. 

En primor lugar hizo uso de la 
palabra el presidente dé la Sociedad, 
señor Bueno, dedicando elogios a 
Talamillo por la brillante obtención 
de ese quinto campeonato nacional 
rlclopedestre. Pero, por encima de te 
do,—dije— admiro a Talamillo más 
que por las cinco voces que ha logran 
de el campeonato de España, porque 
lia sabido ganál lb ' Tfffr'Vdlün fií fT*T 
propio esfuerzo. Finalmente le puso 
como ejemplo a los demás corredo
res burgaloses y aaunció que iba a 
proceder a entregarle uña pjaeu con 
Inscripción alusiva a su triunfo y a 
este homenaje que so le tributaba y 
un álbum en el que irán estampadas, 
las firmas do todos los allí reunidos 
y aun" las de aquellos que no habien
do pedido asistir por alguna circuns
tancia al homenaje son seguidores o 
simpatizantes del notable corredor. 

Inmediatamente y en medio de 
grandes aplausos el señor Bueno r u 
so en manos de Talamillo, una bellí
sima placa, obra de Maes3 Calvo e 
Wjcs, en la que figura, encabezada 
por los escudos de Burgos y del Club 
Ciclista y una alegoría de ciclo-cross, 

la siguiente inscripción: "A José 
Luis Talamillo, al conseguir el quin
te campeonato -nacional de. ciclo 
eress, el Club Ciclista Burgalés. Bur
gos 24 Marzo 1963". Asimismo, a 
continuación, lo entrego el álbum, 
cuyas hojas pronto comenzaron a 
llenarse de firmas. Los aplausos cre
cieron de volumen cuando, una vez 
efectuada ,la entrega, el íioñcr Bueno 
estrechó en cordial abrazo al ponta-
carnpeón. Haremos constar que, pre
viamente, el presidente del Club Ci
clista, había ofrecido a la esposa del 
corredor un bello ramo d:M loros. 

Acto seguido, Talamillo correspon
dió cen palabras do gratitud por el 
homenaje do que era objeto. Expresó 
su satisfacion por babor logrado esc 
quinto título nacional y puso do ma
nifiesto quo siempre que actúa lo ha
ce pensando en Burgos, cuyo pabe
llón defiendo con orgullo. Concluyó 
animando a los corredores aficiona
dos locales a que se superen para que 
puedan llegar todavía más lejos cpio 
él. 

Otra prolongada salva de aplausos 
subrayó sus últ imas palabras. A con
tinuación fue servida una copa de 
vino español, departiendo amigable
mente todos los allí presentes, que 
expresaron su felicitación a Talami
llo. Felicitaciones a las que hoy 
volvemos a unir "la nuestra muy sin
cera, deseando al ídolo del ciclismo 
local, nuevos, numerosos y aun más 
resonantes triunfos en su brillanto 
carrera profesional. 

V I C T O R M A N U E L 

E S U N E N C H U F E CONTINUO 
Y U N ZOCALO D E C O R A T I V O 
D i s t r i b u i d o r : 

HIJOS DE m 0.1 
General Mola, 9 — Teléf: 1749 

B U R G O S 

Los Angeles (California) .—Da-
Tey Moore, e x - c a m p e ó n del Mun
do de los plumas, h a fallecido 
en el Whlte Hospital le esta c iu
dad, a consecuencia de las lesio
nes recibidas en su combate del 
pasado sábado contra Ultiminio 
"Sugar" Ramos (Cuba) , nuevo 
campeón de la categor ía . 

Los médicos del hospital, han 
manifestado que el golpe que 
ocas ienó la muerte de Davey 
Moore, no se lo produjo su con
trincante, sino que el mismo Moo
re se les ionó al dar con la base 
del cráneo en una de las cuer
das del ring. A ñ a d e n que la pe
lícula del combate muestra c ó m o 
Mcore dio con la base del cráneo 
en la ú l t i m a cuerpo del ring:, en 
el curso del d é c i m o asalto. Pero 
los médicos dicen t a m b i é n que 
los golpes que rec ibió de Ramos, 
anteriormente, tuvieron el efecto 
de agravar la s i tuac ión . 

Mcore estaba casado y deja 
cinco hijos. 

L a vida puffilística del fallecido 
Davey Moore es la siffuiente: 

1952, campeen nacional de los 
gallos, amateur; representante 
norteamericano en los Juegos 
Olímpicos y eliminado en la ter
cera ronda; profesional: en 65 
combates vence en 57, pierde siete 
y hace uno nulo, entre Mayo de 
1953 y Marzo de 1983. 

E n relación con el t í tulo mun
dial de los plumas y desde 1959 
efectúa los siguentes combates: 
vence por K . O. a Hogan K i d 
Bassey y se adjudica el t í tulo 
mundial de los plumas; pone fue
ra de combate a Hogan Kid Bas-
sey, de Nigeria; 196C: vence al 
j a p o n é s Kazuo Takayama, por 
puntos; 1961: vence por K . O. a 
Deny Valdez; vence de nuevo al 
japonés Kazuo Takayama; 1982: 
vence per K . O. a Olli Maeki: 
1863: pierde el t í tu lo ante Ult i -
minio Sugar Ramos, en Los An-
gels. E n eí déc imo asalto. 

Por otra parte, su úl t imo rival., 
es la segunda vez que se ve com
plicado en un accidente seme
jante. E l peso ligero cubano José 
"Tigre" Blanco, m u r i ó en No
viembre de 1958, a causa de lesio
nes recibidas en u n combate 
contra Sugar Ramos, en la capi
tal cubana. 

Por su fuerza de pegada se le 
conocía a More bajo el nombre 
de el "Rifle de Springfield". V i 
vía con su familia e n esta c iu
dad, del Estado de Ohío. 

Aunque no hizo u n a gran for
tuno, o a l menos tanto como a l 
gunos de sus c o n t e m p o r á n e o s , se 
calcula medio m i l l ó n de dólares 
desde q u é pasó al campo profs-
sional. E n su ú l t i m o y trág ico 

-combate, Moore rec ibió la suma 
de cuarenta mil dólares , 

Moore p r e s u m í a de elegante 
mostacho, que l levaba como s í m 
bolo de buen humor y buena 
suerte y escribió su propio epita
fio en los pocos momentos de l u 
cidez, después del combate, cuan
do dijo: "Simplemente no fue mi 
noche". Moóre gustaba de la m ú 
sica de jazz y las obras de Her-
mingwai. 

Geraldine, esposa de Davey 
Moore, fue hospitalizada ayer, 
después de sufrir u n schock y no 
presenció la muerte del púgil . 
RAMOS D I C E Q U E NO S A B E S I 

V O L V E R A A B O X E A R O T R A 
VEZ 
Lon Angeles. — Visiblemente tras

tornado por la muerte de Moore, Su-

E l e f e A r a n d o 
(Vlcnq de torcera página) 

de cuya actuación más vale no acor
darse y que tuvo en los laterales a 
'os locales Sres. Pérez y Martín, a l i 
neó a los equipos de la siguiente 
wrma: • ..• 

Juventud. — Valle I I ; Marín, Ara-
Juetés I , Muñoz; Guíndulain, Eduar-
Jo; Prieto, Rufino, Bartolo, Valle I y 
oantos. 

Arandína. — Fernando; Eugenio, 
letardo, Antonio; Miranda I I , Mira
dles; Pololo, Blanco, Suárez, Sau-
8ar y Arias.-
VERSION B U R G A L E S A 

¡>EL P A R T I D O 
."ara completar, objetivamente, 
¿5 información sobre el acciden-
'«do partido que se celebró el do-

¡"^So en Aranda, hemos soste-
pLhcv u5a entrevista con el dele-
K<*ao del Deportivo Juventud, 

^"cnÍro- Atentamente, nos infor-
•a ae interesantes pormenores 

«e este desagradable encuentro, 
eión- nSCrÍbÍmos a continua" 
t-El . Partido se jusró con fuer-
« viento Norte, que hac ía muy 

cam eI COntról de la pelota. E l 
üp < c a r e c í a seco y duro y la 
|?,0ta era muy viva. L a asisten-

a de público era escasa, a pesar 
je scr ..Dia del Clu5.. y los espec-
•Joores se mostraron extremada-
"cnte chillones. Eligió campo el 

'•«ventud a favor de viento y el 
'artigo discurrió por cauces nor
iales durante casi todo el pri-
"^r tiempo, salvo algunas amo-
estaciones que hizo el arbitro 
eones señor Gutiérrez, a varios 
giradores de ambos bandos, más 
o» La v¡ril idad y entusiasmo de 
j^e h a c í a n gala que por la mala 

mención que pudiera haber en 
"S intervenciones. 

1*5 5 las cosas« casi en los fina-
ifTi Prinier tiempo, se produ-
D s i g u i e n t e jugada: U n pase 

oiundo a Arias, que se había 
cha cado desde el lado ders-
Do? \ t l centro, seguido de cerca 
ext ar^n' dio ocas ión a que el 
QüAremo arandino, para evitar 
viaVo86 }e fuera la Pelota' l a des-
h í í? claramente con la palma de 
da 0 derecha, l l evándose la h a -
íaii de lante . Pitó el árbltro la 

,Ca .V cuando Valle I I intenta

ba salir de puerta Arias remató 
y l l evó el ba lón al fondo de la 
red. L a protesta originada por la 
a n u l a c i ó n de la jugada fue de 
tono mayor y Arias se encaró con 
el árbitro y le dijo, poco m á s o 
menos esto: "Eso no ha habido 
nadie que a mi me lo haya pita
do en Aranda". E l mismo jugador, 
cuando se retiraban los equipos 
a la caseta, finalizada la prime
ra parte, reconoció hablando con 
Marín, que se hab ía llevado el 
ba lón con la mano, pero aducía 
que "sin intención". 

E n el descanso, el árbitro l l a 
m ó a los dos entrenadores, para 
que informaran a los respectivos 
jugadores que si en el primer 
tiempo se h a b í a limitado a amo
nestarles, i i persist ían en practi
car el juego peligroso, no duda
ría en expulsar a cualquiera. Se 
r e a n u d ó el juego, con evidente 
dureza por parte de los jugado
res arandinos y el Juventud, lu 
chando con mucha serenidad y 
orden, pudo adelantarse en el 
marcador, merced a un bonito 
gol de Santos, desde el borde del 
área. 

E n el minuto 14, Antonio, dis
putando una pelota con Santos, 
en la l ínea de banda, cayó al 
suelo. Se levantó airado y furio
so, agarró por l a camiseta a 
Santos, rasgándole la camisola e 
incluso la camiseta interior y le 
prop inó un mordisco en la cara 
y u n a patada en las piernas. E l 
árbitro, que apreció claramente 
la antideportiva reacción de A n 
tonio, decretó inexorablemente la 
expuls ión de este jugador. E n 
tonces, todos los jugadores de la 
A r a n d í n a rodearon airadamente 
al árbitro. d ic iéndole alguien: 
"Este jugador no se va de aquí; 
si no, nos vamos todos". E l á r 
bitro, como pudo, se libró de to
dos y tomó el número del juga
dor Antonio. Este i n t e n t ó escabu
llirse en el tumulto. Se fue a la 
banda, se quitó la camisola, la dio 
la vuelta y volvió a enfundárse la , 
puesta del revés, con el número 
por dentro, volviendo a l terreno 
de juego. Volvió a insistir el á r 
bitro en su decis ión para que 
Antonio abandonara el campo y 
¿orno no se le bac ía caso llamo al 

delegado de campo, que por cier
to no ostentaba el distintivo de 
su cargo. E n ese momento hubo 
invas ión del terreno de juego a 
cargo de diez o doce exaltados, 
que agredieron al árbitro, c a u s á n 
dole una lesión en el ojo y otra 
en la nariz. Intervino por ú l t imo 
la fuerza pública, se llevaron a l 
jugador y c o n t i n u ó el juego. 

Hasta el final s igu ió el juego 
duro, pero el árb i tro logró i m 
poner su autoridad. Llegó el em
pate de l a A r a n d í n a . colaboran
do en la obtención del gol un de
fectuoso despeje de Marín, con 
la punta de la bota y siguió do
minando la A r a n d í n a hasta el 
final, sin fruto. 

Datos ccmplementarios de los 
incidentes registrados en el cam
po de la Arandína son los s i 
guientes: 

Al árbitro no le pagaron sus 
derechos, ni le curaron de sus le
siones, a tal punto que tuvo que 
ser asistido por el masajista del 
.luventud. T a m b i é n y a pet ic ión 
de la autoridad (para evitar que 
la estancia del Sr. Rodríguez en 
la capital de la Ribera hasta el 
día siguiente pudiera dar origen 
a nuevos incidentes, ya que has
ta ayer lunes no tenia combina
ción de transporte para regre
sar a su lugar de origen) el árb i 
tro subió al autocar del Juven
tud y en él v iajó hasta Burgos, 
para enlazar con el tren expreso 
de Irún. Dado que e s tá prohibi
do a los clubs, por l a Federación, 
el facilitar medios de transporte 
a los clubs, por la Federac ión , 
el facilitar medios de transporte 
a los árbitros. el Juventud, ayer 
lunes, h a cursado atenta carta 
a la Federación, dando cuenta de 
este hecho y razonando su h u 
mana postura, a instancia del re 
presentante de la autoridad, que 
indudablemente a c t u ó con acier
to en la reso luc ión de tan des
agradable incidente. 

Un detalle final y complemen
tario: a l Deportivo Juventud le 
deshincharon las ruedas del a u 
tocar. . 

Sin m á s comentarlos, por nues
tra parte y queden las cosas en 
su justo lugar. 

gar Ramos ha dicho que no sabe 
si volverá a boxear otra vez. -rNo sé 
lo que voy a hacer... La impresión 
ha sido muy grande... No sé qué 
pensar . 
CONDENA D E RADIO VATICANO 

Cuidad del yaticanp.—A propósi
to de la muerte del boxeador ame
ricano Davey Moore, Radio Vatica
no hx difundido una nota titulada 
«La muerte de un boxeadora. 

«No existe una verdadera conde
na oficial de la Iglesia, pero no es 
necesaria un?, declaración para lle
gar a un juicio moral. Los princi
pios de la ley natural existen. Bas
ta con aplicarlos, con inteligencia, 
reflexión, rectitud y conciencia, pa
ra definir el boxeo profesional, co
mo se practica actualmente, como 
un deporte objetivamente inmoral». 

«La s impat ía instintiva de las ma
sas resiste, desgraciadamente, a la 
lógica del espír i tu y de las cosas. 
Por ello más de uno se resiste a 
manifestar o a Repetir abiertamente 
su condena. Peíro es oportuno, es 
necesario hacerlo, para disipar todas 
las dudas y para que, lentamente, 
las convicciones interiores venzan a 
los instintos y a las emociones y lle
ven, si no a eliminar inmediatamen
te el boxeo, al menos a fijarle, legal
mente y en la práct ica, limites com-
patibles con una autént ica civiliza
ción».—Efe. 

D E C L A R A C I O N E S D E L A 
V I U D A D E M O O R E 
Los Angeles. — "No siento nin

g ú n rencor contra Sugar Ramos, 
ha declarado la viuda de Moore. 
"Considero la muerte de mi espo
so como consecuencia de su com
bate, como una muestra de la 
voluntad de Dios, como hubiera 
podido sucederle a cualquiera". 

Llevaba once a ñ o s casada con 
Moore. L a viuda tiene ahora 27 
a ñ o s y es madre de cinco hijos, 
de 2 a 11 años . 

' No hecho la culpa al boxeo", 
dijo. 

Moore será enterrado en Co-
lumbus (Ohío) , el miérco les o el 
jueves próximo.—Alfil . 
C O M E N T A R I O D E " L ' O S S E R V A -

T O R E ROMANO" 
Ciudad del Vaticano. — "L'Os-

servatore Romano" dice hoy que 
el boxeo, en ciertas alturas, es 
ilegal en sí misino. 

Comentando la pelea del ex
c a m p e ó n mundial Moore con el 
ex-aspirante, ahora c a m p e ó n , 
R a m ó n , el director del diario v a 
ticano, Raimondo Manzini. dice 
que los campeonatos mundiales 
"implican crisis letales que han 
de ser consideradas como homi
cidios. No asesinatos, por supues
to, pero si homicidios, muertes 
causadas por un deporte violento 
como el boxeo que, tarde o tem
prano, muestra y pone de relieve 
que es sustancialmente il ícito ya 
que causa daños en la salud de 
los atletas". 

Sigue diciendo: "Todos los 
atentados contra la vida, que es 
un don, constituyen una forma 
de mater i a 1 i s m o. representan 
también , ciertamente, un modo 
de desvirtuar la real finalidad de 
la vida del hombre". "Constitu
yen formas de a t e í s m o práct i 
co", a ñ a d e . 

De "crimen absurdo, crimen 
absurdo, enmen gratuito, crimen 
que deshonra a nuestra civiliza
ción", califica Manzini el caso del 
boxeador Davey Moore, que 
a b a n d o n ó moribundo su ú l t imo 
combate. 

" E l juego vale m á s que la vida, 
a ñ a d e el periódico, y los millo
nes que proporciona imponen la 
inacc ión al precio de numerosos 
y culpables "accidentes", porque 
todav ía no se ha dictado ninguna 
ley que impida tales cr ímenes". 

Multa de la i m 
al Asa l Madrid 

Por labooificaclóa concedida 
a sus socios en partidos de la 

Copa de Europa 
Madrid. — Les precios reducidos 

que el club de íútbel Real Madrid 
concedía a sus socios en los .parti
dos de Cepa de Europa, han side 
estimados por la "UEFA" como, per
juicio en el porcentaje que le co
rresponde de taquillas, por lo que 
ha impuesto al Club madridista el 
pago de unas 350.000 pesetas como 
compensación a este perjuicio. 

La protesta del Madrid fue deses
timada en una reunión anterior aun
que posteriormente el presidente do! 
organismo internacional prometió re
considerar el asunto. 

Con este motivo ha sido invitada 
una representación del club español 
a una reunión que tendrá lugar en 
Amsterdam el miércoles próximo y 
en la que se fallará definitivamente 
este caso. 

K b tentó que une • » w p o » 
ga, po r l a c a r i d a d , en tagme úi 
lo» úvaaA&t no ee puede t t í m 
I * « n e ea neoaKlAmA 

SI «Siró» italiano comenzará 
el 19 de Mayo y constará 

de veintiuna etapas 
Venecia.—La Vuelta Ciclista a Ita

lia de 1963 tendrá un recorrido de 
4.002 kilómetros, divididos en 21 
etapas. Comenzará el 19 de Mayo y 
durará hasta el 9 de Junio, según 
han anunciado hoy los organizado
res. 

El "Giro" comenzará en Ñápeles 
y terminará en Milán. 

Su recorrido incluye sois puertos 
de montaña de primera y ocho do 
menor categoría, cinco metas de lle
gada en montaña y doce puntos 
montañosos puntuables. 

[3isoialfl!ieoioflaI«íeiQ 
Campeones: Gimnasio Escuela, por 

equipo; Luis Fernández , campeón 
absoluto: por pesos, J. Martínez en 
los ligeros, J. L . Brabat de los me
dios y L . Fernández en los pesados. 

El domingo úl t imo se celebró en 
el Gimnásio Escuela el Campeonato 
regional de judo, con la participa
ción de los equipos representativos 
del Arlanza OJE. Gimnasio Escuela f 
Valladolid y que organizó la Fede
ración Castellana Norte de Lucha, 
alcanzándose mi magnifico éxito. 

El Gimnasio Escuela consiguió el 
campeonato por equipos, pero na es
tuvo a la altura de otras ocasiones, si 
bien creemos que fue por haber pre* 
sentado un equipo de circunstancias-
y joven. 

El Club Arlanza OJE, ha ganade 
mucho desde la últ ima vez que 1» 
vimos, pero sería a ú n mejor, con 
m á s . conocimientos técnicos, ya que 
elementos buenos los tiene. Y Va
lladolid pudo también alzarse victo
rioso y conseguir varios de los tro* 
íeos, pero no tuvo demasiada buena 
suerte en las decisiones arbitrales y 
un poco falto de picardía en la acu
mulación de puntos, muy importan
te en la competición por equipos. 

El campeonato individual absoluto, 
lo ganó Luis Fernández, este " t i -
sre" como lo llama la afición, tuve 
bien merecido su premio ya que hube 
do hacer cerca de los diez combates 
para conseguir t ambién el de su pe
so (pesado) y por ser designado en 
las eliminaciones entre G. Escucla-
Valladolid y G. Escuela-Arlanza 
OJE. 

Javier Martínez sa adjudicó el, 
campeonato de los pesos ligeros, Jo"sé-
Luís Borabat el de los medios y CQjnptO. 
dijimos L . Fernández e1 de los píj* 
sados. 

J. S. PEREZ 

Parma Ha mejorado notablemén* 
té el campeón ciclista suizo Rplf 
Oral', víctima, la noche pasada en m 
autopista del Sol, en un accidento 
de automóvil después de par t ic ipaí 
en la 'Vuelta a Toscana. 

GRAVES 

uuon 

1 .•!.">,^-;, t B3W 

£s uno maravUia do la oleclrónica.1 Se Uamcr... " C i r c u i t o 
I m p r e s o " . Actúa "cas i " como un corazón humano. En el 
" C . l . " convergen las terminales cie los elementos básicos 
del aparato. 
Gracias a él, la energía se distribuye sin un fallo, sin una 
vacilación, evitando averías, dando larga vida. 
Un televisor con " C i r c u i t o I m p r e s o " es rnuy superior. 
Por eso. I N T E R lo t iene. . . 

Fijeso: linea Slim 
Apenas un palmo 

de anchura... 
(Por eso, Vd. 
gana más de 
~ 30.000 cms1 
de habitación 

si slice un INTER). 

ca l idad. . . la l leva d e n t r o 



U N A N o n 

Helsinki (Fiel). — En el cur
so de los próximos siglos el cli
ma de la tierra se hará poco a 
poco más suave y más seco, se
gún ha declarado el profesor 
moscovita Arseni Chnitnikov. 
El sabio explica ésto por la in
fluencia sobre nuestro planeta 
de ias fuerzas de atracción y por 
lá actividad del sol. Las fuerzas | 
de atracción alcanzaron su má- « 
xima potencia hace cinco o seis | 
siglos. Provocaron en el océano | 
inmensas olas q'-e hacían ele- | 
varse el frío de las profundida- i 
des hacia la superficie. Esto pro- | 
vocó el descenso de la tempera- ^ 
tura en todo el planeta, enfria- ^ 
miento que ha durado unos cua- | 
tro siglos. En el momento ac- % 
tual, según el profesor, se asis- ^ 
te a un proceso díametralmen- % 
te opuesto. Las fuerzas de atrae- « 
ción se han reducido, el océano | 
sé callenta y las fronteras de los 
hielps se retiran tanto hacia el 
Norte como hacia el Sur. Sin 
embargo, la claciación del An
tartico disminuye más lentamen
te que la del Artico, probable
mente por la inmensa extensión 
del sexto continente. El profe
sor Chnitnikov declara que pro
gresivamente, como consecuen
cia de la suavización del clima, 
los glaciares disminuirán de una 
manera sensible en los demás 
continentes, mientras que los 
pequeños glaciares desaparece
rán del todo. 

toa p r o p i n a s i s p r e c e d e n t e ? . - m i l d ó l a r e s 

A J taxista neoyorkino que la 
la sorpresa le ha quitado el 
H a decidido entregar el dinero a l a p o l i c í a , p a r a gue investigue s u E r i g e n 

r e c i b i ó 
s u e ñ o 

Nueva York. (Crónica del corres
ponsal de "Europa Prcís". recibida 
por télex, en exclusiva para nuestro 
periódico). 

En todas las partes de! mundo les 
taxistas y cama-eres obtienen unes 
ingresos respetables de las propinas 
que reciben por los servicios presta
dos Es cosa que se ha convertido en 
obligatoria y el no cumplimiento de 
esta costumbre acarrea la ira de los 
interesados. En Nueva York existe, 
por supuesto, esta tradición de la 
propina pero es reclamada de una 
manera tan feroz que uno nunca sa
be si ha dado bastante, pues rara es 
la vez qüe se oye el "Thank-you". 
Cuando se les dá lo que ellos con
sideran justo por 1c menos no insul
tan, pero iay! de aquel que nó acierta 
a darles la cantidad que ellos espe
ran. E l mal humor adopta las expre
siones más insospechadas. 

Por, eso uno nunca sabe la aventu
ra que va a tener cuando se toma un 
taxi. Les taxistas de Nueva York son 
verdaderamente increíbles, tienen 
que ir por el camino que ellos quie
ran, hay que soportar sus desagrada
bles conversaciones y, al final, darles 
una buena propina y las gracias. 
Cuando llegan fechas muy tradicio
nales como Navidad y Año Nuevo, o 
cuando es algún día de fiesta impor
tante^ se creen cc-n el derecho de re
cibir el doblo de la propina usual. A 
mí un taxista me tiró a la cara la 
propina que le di el día último de 
Año Nuevo, a la vez que me insulta
ba y me decía que si es que no sa
bia que estábamos en Año Nuevo, y 
que "había que dar más propina 
que la usual". Mo dejó tan atónito 
que ni tiempo tuve de tomarle el 
número de la matrícula y denunciar
lo a la policía. 

Hay, come es natural, unos pocos 
que se salen de lo corrionté y se por
tan como personas civilizadas, pero 
el ciudadano neoyorquino encuen-

tra que son unos pocos, más bien 
unos poquitos. Uno de estos ha teni
do una aventura hace muy poco en 
la cual recibió un billete de mil dó
lares por un viaje que no valia ni 
un dólar. 

Harry Kuester es el nombre del 
agraciado taxista que se ganó tan 
increíble propina. La cosa ocurrió en 
el Brcnx muy de mañana. Un hom
bre entró en su taxi y después de un 
viaje do ocho calles le tendió un bi
llete de mil dólares para que se co
brara 'os cuarenta centavos que va
lía el viaje. E l taxista, creyendo que 
era un billete de diez dólares, em
pezó a Juntar el cambio, pero el hom
bre sonriente le dijo que se queda
ra con el cambio. 

Emocionado por la propina tan in
usitada de diez dólares el taxista con
tinuó su camino, hasta que al Ir a 
guardar el'billete se dió cuenta que 
no era de diez, sino de mil. El coche 
se le paró de golpe ante la tremen
da sorpresa y tuvo que estar parado 
un buen rato hasta que el color le 
volviera a las pálidas mejillas. Como 
no tenía válor para continuar su 
jornada de taxista se marchó co

rriendo a la mayor velocidad posi
ble a su casa para contarle ai su es
posa ol increíble acontecimleiAto. 

La pobre mujer no supo sil reír c 
llorar por la emoción, y ai ig ual que 
su marido, no pudo pegar ^oje en 
toda la noche, pues el billete revolo
teaba sobre sus cabezas como,'una pe
sadilla. Tampoco pudieron I apenas 
probar bocado, pues la tensión ner
viosa les inpedía incluso tjagar la 
comida. Eri vista de las difficultades 
que la propina les había caitsadc de
cidieron dar parte a la policía para 
que ésta, estudiara el caso y; viera si 
el dinero provenía de algo flegal. 

E l dinero, pues, está ahoní en ma
nos de la policía, la cual lo ^retendrá 
el tiempo necesario hasta efltar cier
ta de la legalidad de su prc p.edencla. 
Entonces llamará al honradh taxista 
para devolverle su billete, blliete que 
es muy raro ver circular y >q|ue muy 
poca gente sabe de qué colear os. Si 
todo so" aclara sa:tisfáctorianricnte el 
taxista podrá presumir de hsiber re
cibido una de las propinas i más, fa
bulosas en la historia. 

Esteban PEREZ DE LEMA 
"EUROPA PREÍSS" 

S e t r a s p a s a p a n a d e r í a m e c a n i z a d a 
"EL CUITO" BUENA CLIENTELA 

AGUILAR DE CAMPOO (Falencia) 

títaa 

¿parece en Madrid la maniguí inglesa 
(fue había dejado lag'aíerra para no 

compareoer de testigo en un Juicio 
Las autoridades británicas no piensan reclamarla 

Importantes modificaciones en el 
nuevo reglamento electoral sindical 

Se simplifican los trámites de proclamación de 
candidatos y se establecen tribunales de amparo 

Madrid. — En la última rcunúm 
del Conejo de ministras —celebra
da el pasado día 22— el ministre 
secretario general del Movimiento 
y delegado nacional de Sindicatos, 
don Jüííé Solfs. Rtilz, dió a conocer 
el cmevo reglamento clectcral, a te
nor de cuyos preceptos se han de 
celebrar, en fecha próxima, las elec
ciones sindicales. 

Nace el nuevo reglamento del cons
tante afán de superación de la or
ganización sindical, encaminado a 
garantizar la legitimidad del origen 
del mandato, la libertad en el des
empeño dé los cargos,, la autentici
dad de la representación, y a la vez, 
dé la preocupación por exponer, de 
manera más clara y sistemática, los 
preceptos electorales. 

Entre las modificaciones más im
portantes que en el reglamento se 
ivitroducon, destacan las referentes 
a las condiciones para ser elector y 
elegible, bastando tener 18 años y es
tar incluidos en el censo para po
der emitir el voto, y tener 23 años, 
hallarse, censado y en el pleno dis
frute do sus derechos civiles, para 
ser elegido. 

Los trámites de proclamación de 
candidatos se simplifican y amplían 
en su base, pues sólo se requiere ser 
propuesto por tres trabajadores de 
la empresa para ser elegido enlace 
y la propuesta de dos vocales so
ciales o cinco trabajadores para ser 
elegido vocal do la junta local del 
Slndicata 

Las vctacicncs para enlace y vo
cales jurados de empresa so efectua
rán escalonadamente. El número de 
enlaces será proporcional al de tra
bajadores de cada empresa, y se ele
girán en todas las que ocupen ordi
nariamente más de cinco trabajado
res, lo que constituye una importan
te novedad ya que, en las anterio
res convocatorias, so partía del nú
mero de quince trabajadores. 

En los centros de trabajo con cen-
;so de más de cien trabajadores, 
¡se elegirán vocales de los jurados 
dé empresa, siendo también otra no-

!vedad a señalar la de que estos vo
cales jurados han de proceder, for-
.zesamente de los enlaces previamen
te elegidos. 
j Se calcula que en las elecciones 
de enlaces y vocales de les jurados 
•do empresa, tomarán parte 2.700:000 
trabajadores aproximadamente, que 
unidos a unos 6.000.000 de electores 
idlrectos —que son los asalariados en 
lempresas de cinco o menos trabaja-
adores, productores independientes, 
'trabajadores agrícolas, eventuales, 
de temporada," etc.—, elegirán las 
Juntas de sus Sindicatos locales, en 

las que aparecerán representados en
laces. Jurados y electores direetcs. 

A su vez, las empresas designarán 
también, por votación directa y se
creta, sus representantes de las jun
tas económicas del Sindicato. 

Una vez designados por los voca
les de las secciones económicas y 
sociales . sus respectivos presidentes, 
se constituirá con ellos una junta 
paritaria para elegir al presidente 
del Sindicato o entidad local. 

Constituida así la base represen
tativa do la organización sindical, 
las juntas locales designarán, elec
tivamente, a las provinciales y és
tas, a su voz, a las nacionales. 

Las secciones económicas y socia
les, conjuntamente y en paridad nu
mérica, constituyen la junta de la 
entidad sindical provincial y nacio
nal, cuya función es coordinar, plan
tear, proponer y resolver en su caso, 
los problemas que afecten a ambas 
secciones del Sindicato. 

También interesa destacar, como 
otra novedad, que además de los re
cursos ordinarios de resolución gra
dual, se establece, en vía extraordi
naria, el do revisión ante una sala 
especial del tribunal de ampare, coiu 
tra resoluciones dictadas por lá junr 
ta nacional de elecciones, en mate
ria de sú especifica competencia. 
Dicha sala especial estará compues
ta por seis vocales designados por 
el Congreso sindical. 

El reglamento prevé, asimismo, 
la posibilidad do federaciones de sin
dicatos en sus ciclos de comercio. 

La revisión del censo electoral ya 
está en marcha desde el día 4 del 
mes actual y so cerrará el 31 de 
Mayo próximo. Las listas electorales 
habrán de exponerse en las entida
des sindicales y en las empresas con 
•más de cinco trabajadores. 

Importa señalar que las listas pro
visionales de la sección social del 
censo, deberán estar expuestas el 27 
de Abril, tanto en los Sindicatos co
mo en las empresas, con el fin de 
que los trabajadores que no aparez
can incluidos en dichas listas o lo 
fuesen erróneamente, puedan formu-
lor las oportunas reclamaciones. 1 

Madrid.—La súbdita inglesa Chris-
tine Keeler, que abandonó su país 
cuando tenía que comparecer como 
testigo principal en un proceso, se 
presentó anoche en la Comisaría del 
distrito del Retiro manifestando que 
procedía de Benidorm y que estába 
agobiada por los periodistas. 

Pidió entrar en contacto con el 
cónsul británico, lo que la policía 
española facilitó inmediatamente. 

L a señorita Keeler fue tratada con 
toda consideración y pasó la noche 
en una butaca de un despacho de la 
Comisaría. 

Por la mañana fue invitada por 
el propio comisario y el secretario 
de la Comisaría a un té con pastas 
en un establecimiento próximo y 
posteriormente abandonó la Comi
saría acompañada del cónsul de su 
país.—Efe. 

GOZA DE LIBERTAD PARA PER
MANECER EN ESPAÑA 

Londres.—Como consecuencia de 
ciertas informaciones llegadas a 
Londres, según las cuales Christine 
Keeler ha desaparecido de nuevo de 
Madrid —donde ayer tomó contac
to con la Embajada británica por 
conducto de un amigo suyo— el 
Foreign Office declaró esta mañana 
no saber nada sobre estas nuevas 
noticias. 

E l departamento de Asuntos E x 
teriores británico hizo público ano
che que había recibido un informe 
de su embajada en Madrid, en el 

. que se confirmaba oficialmente la 
presencia en la capital española de 
la joven maniquí, cuyas relaciones 
con John Profumo, ministro de la 
Guerra, han dado pie a tantos ru
mores que el ministro se vió obli
gado a hacer-una especie de "decla
ración personal" ante los Comunes. 

Porteriormente, un portavoz del 
Foreign Office ha indicado que 
miss Keeler goza de libertad para 
permanecer en España, si así lo de
sea, puesto que las autoridades bri
tánicas no tienen instrucciones para 
adoptar medidas contra ella. E l por-

H i muerto el director 
de la Orquesta Nacional 

portuguesa Freitas 
Branco 

Lisboa. — Ha fallecido el di
rector de la Orquesta Nacional 
portuguesa. Pedro de Freitas 
Branco. Contaba 66 años de edad. 

T E R C E R A . S E M A N A 
D E E X I T O I N E N A R R A B L E CINE AVENIDA 

E S T R E N O E N E L M U N D O 

E l v a l l e d e l a s e s p a d a s 
¡'La más; gigantesca y espectacular realización que honra a Burgos!: 

(TOLERADA MENORES) 

C O N S U L A D O 

L A !m S E 

Hoy, €streno 

ios i r n o s 
¿ - Cameron M I T C H E L , — Alice y He n K E S S L E R — Folco L U L L I — 

E-A-S-T-M-A-N-C-O-LO-R — C-I-N-E-M-A-S-C-O-P-E 
UN E X T R A O R D I N A R I O A L A R D E D E SU E R A C I O N D E L C I N E E S P E C T A C U L A R 

H O R A R I O 5^0 — 7.45 — 10,45 } 

A u t o r i i a d o l o d o s p ú b l i c o s 

. - — - — r — ' . — - • ' . 

tavoz ha anUhciádo1 que la maniquí 
se entrevistó esta mañana con el 
cónsul británico en Madrid, Scdg-
wick Jell, el cual le participó que 
no tiene instruccioijes para aconse
jarle su regréso a. Gran Bretaña. 

Añadió el portavoz que la joven 
maniquí británica se presentó esta 
mañana voluntariamente en una co
misaría de policía española, la cual 
abandonó más tarde "completamente 
libre". • 

i 

AL vez sea ía insistencia «obre 
i el tema .subyugante de Europa 
una buena prueba del auténtico y 
cordial Interés con que los españoles 
enfrentamos —«1 Igual que tantos 
otros perfiles de la vida—- un pro
blema que tiene todas la.v caracterís
ticas ortegirianas del «proyecto su
gestivo dp rlda en común». Porque 
de lo que no cabe dudar es de que 
lo «europeo», como concepto económi
co, político y social, está. paKando 
del nebuloso campo de la abstrac
ción al cerco concreto de la realidad, 
de lo palpable y tangible. 

Pero esto —con ser mucho— no es 
todavía suficiente. Hace aún muy po
co tiempo escribía yo, ahora pienso 
que con una apreciable dosis de can
dida ingenuidad, la siguiertte rotunda afirmación so
bre la que hoy comienzan a agarrarse -r-en mi áni-
mo— las primeras raíces de la duda: «Yo estoy ín
timamente convencido de que por los cuatro costa-
«ios do nuestra España^oordial y europea, se podrían 
levantar sin esfuerzo —por pueblos y ciudades— mu
chedumbres entusiasmadas qué, pancartas al viento, 
clamasen también, en castellano entrañable, por una 
Europa unida». 

Esta marejada áé sentamientos contrapuestos se 
me ha venido inopinadamente encima —con la velo
cidad Imprevisible y con la nitidez escueta del re-r 
lámpago— precisamente de la mano de la —en mi opi
nión— mejor revista española de Información mun
dial. En eft% nueva meditación de la Europa nece
saria, que debiera ser la formidable empresa híspana 
de nuestro siglo veinte, hl̂ JIU que contar irremisible
mente con un factor de lastfé"negativo en el que, por 
desgracia, no había parado mientes. Parece increí
ble la fuerza enorme y gigantesca que aún conserva 
ese poso Invisible, pero tremendamente eficaz, de los 
prejuicios ancestralés. 

Los españoles de hoy estamos jugando, quizás un 
poco alegremente, la bazav de Europa a la sombra 
magnificada voluntariamente de nuestra arcaica le
yenda negra. Porque de ésto sí que no hay duda: so
mos nosotros mismos -los que estamos nutriendo e 
hinchando -desproporMonadamente .̂las medidas —de 
por. si caftijas y deleznables— de; nuestra, mala fama 
mundial. Hoy que, más que nunca y seguramente pa
ra siempre, se está derrumbando estrepitosamente el 
andamiaje artificioso de nuestra oscura leyenda, 
ros empeñamos en mantener la vigencia de tales 
caducas malevolencias a base de dar pábulo a las 
declaraciones de tal o cual persona je —en muchos 
casos personajlllo— más o menos desconocido, a quien 
por la razón que fuere no lo caemos simpáticos ni Es
paña ni los españoles. 

Todo esto trae como consecuencia un subcons
ciente nacional resbaladizo y peligroso, de xenofobia, 
récelo é incomprensión. Personalmente, sin grandes 
esfuerzos, creo que podría montar —a base de re
cortes de periódicos y citas de libros hispanos—una 
flamante leyenda negra anti-inglesa, antl-francesa, an-
t i-i tal la na o a nti-europea. Esta es la ingrata conclu
sión a que he podido llegar tras la lectura atenta 
de las numerosas opiniones emitidas por lectores de 
la revista citada; que por su difusión en un medio 
ambiente de intelectualidad y preocupación política 
constantes, bien merece la gravedad con que ponde-
ramo?s los síntomas alarmantes qUe a través de aqué
llas se vislumbran. 

Por lo visto y leído, para una apreciable masa de 
compatriotas calificados, la idea de Europa discu
rre confusa y. aparatosamente al compás de una es
cala1 turbia., • escabrosa y lúbrica de pórñógrafía, lai
cismo galopante, divorcio, eutanasia (¡Oh manes del 
proceso de LÍéja!); J' nudismo escandinavo. Yo qui
siera pedir, —aquí y ahora— un poco, tan sólo, de 
sensatez y de moderación. La generaliraclón de-estos 
conceptos a nivel europeo es hoy un. dogma lamen
table que cuadricula lastimosamente la visión miope 
y localista de muchas de nuestras «constantes» vita
les jr nacionales. No defendemos la postura Ubérrima 
y comodísima del que todo lo justifica y con todo tran
sige, pero tampoco la cerril y desfasada del que, 

N u e v a m e d i t a c i ó n 

o b r e E u r o p a E 

Por Jom-Ums C A L Z A D A P I C O N 

deliberadamente. Invierte o subvierte los térmín 
la cuestión. os de 

socia-
Qué duda cabe que muchas de esa» lacras 

les y morales se dan —con relativa frecuencliv-
ampllas capas de nuestra Europa cristiana y occlH 
tal. Pero ya es curioso qüe nos hayamos irrogado t " 
exclusivamente los españoles, la singular-, persist 
te e implacable atribución —respecto de Europa-l/rf1" 
íustlgadores severísimos y de tiradores de la nri 
t» piedra. Precisamente por el hecho de que tamn^T" 
nosotros andamos muy livianos de culpas. Que 
siendo hora de colocar junto al obsesionante y e^Jíf 
tacular sexto mandamiento, la justicia social, la caT 
dad auténtica, la comprensión fraterna en todos i 
órdenes de la vida, lá fe combatidora y trascende 
te y la esperanza divina en medio de ambientes hos~ 

Y vamos a decir que frente a la Europa materia 
lista, descreída y burguesa hasta la médula, se le 
va uta una Europa cristiana y espiritual, dotada d 
unos valores húmanos, morales y sociales sorpren* 
dentes. Que no tan sólo nos traen egoísmo, sensualí" 
dad, pesimismo vital y degeneración los vientos eul 
rupeos. Nos traen también renovación del espiritii" 
empuje moral, progreso técnlco-sOclal y bienestar huí 
mano. Facetas todas ellas dignas de aprecio y con-
s-derada ponderación. 

Tenemos que destenar con urgencia —fronte a la m 
Europa que promete— nuestra nefasta inercia men-
tal pendiente abajo, hacia la crítica negativa y des- IS 
ttuctlva. Existen innumerables facetas positivas 
acreedoras de estudio y emulación, en el saldo fhiaí 5 
y definitivo de la nueva Europa sobre la que hoy m 
está ya, tenuemente, empezando a amanecer. 

Cuando en un futuro que yo presiento no muy 
lejano la idea magnífica y subyugante de Europa 
—una, gmnde y libre— haya tomado cuerpo visible 
y alma propia, las actuales querellas Intereuropeas 
nos parecerán tan ridiculas y sin sentido como nos 
lo parecen hoy,, a los españoles, las sangrientas y en
conadas reyertas de castellanos, leoneses y nava
rros en el siglo décimo, pongamos por caso. 

Sería maravilloso que los ímpetus hispánicos mu
dasen su actitud defensiva—en el gran pleito de Eu
ropa— para tomar una brava posición ofensiva y de 
empuje que, se ajusta, por cierto, mucho mejor a 
nuestras tradiciones y a nuestro temperamento. Que 
nuestra Integración en la gran patria europea no ha 
de convertirse en una noche triste de claudicación y 
brutal cercenamiento de nuestros indudables y sécula-
7es valores de todo orden, sino qiie ha 4o ser la su-
peración y síntesis de los misnivos en el crisol auténti-
cc de una unidad superior. 

Pero vayamos a la integración pancuropea con 
alegría y no con receló, con decisión y valentía', qué 
no con reservas mentales; con generosidad, confian
za y entrega porque, gracias a Dios, Europa1 —cues- • 
te lo que cueste— no volverá a acabar nunca jamás ! 
en los Pirineos. 

Las generaciones dé corazón joven y mente limpia 
de resabios, están hoy ilusionadas, comprometidas y 
empeñadas en la titánica tarea de la unidad de todas 
las tlerrras de Europa. Y ésta unidad se logrará, por--
que resulta tan Inútil como insensato el pretender 
óetener —con la sola fuerza de las manos— el carro 
fies bocado de la Historia. 

C a r t e l d e M a d r i d 
* A J _ J "Jf ( C r ó n i c a de 

I f l O a r i C l . * » T a c h í n > . para 
DIARIO DE BURGOS) 

Ayer, nadie se asustó del prinla-
veral frío. Ni los hipodromistas, ni 
los de los toretes, ni —no habrá que 
escribirlo— los del fútbol Veamos. 

— Por la mañana se llenó hasta el 
tejado el Monumental. Suele pasar 
esto todos los domingos, pero ayer, 
en vista del exitazo de Celdibache 
en el Palacio de la Música, el lle-
nazo fue indescriptible.' Y el éxito 
inenarrable. Y como no somos na
die para describir uno ni narrar 
el otro, nos .limitaremos a decir que 
el concierto hay que calificarlo de 
inolvidable y que al terminar la «Se
gunda Sinfonía», de Brahms, la gen
te emitía algo muy parecido a los 
alaridos. Desde luego, nosotros no 
hémos visto nunca- que las ovacio
nes obligaran al director a levantar 
de sus asientos a los profesores por 
tres veces: inolvidable. 

—'Acción Católica organizó unvso-
lemné V ia Crucis en la Casa de 
Campo, en el que tomaron parte va
rios centenares de jóvene? de doce 
a dieciséis años pertenecientes a di
cha organización. Luego .se ofició 
una misa en la ermita de Nuestra 
Señora. 

— Oamóii Aznar ingresó en l a 

Academia de Ja Historia, Hizo un 
elogio íde su antecesor, el doctor Ma-
rañón, y leyó su discurso de recep
ción, que versó sobre «La muerte 
del Príncipe Don Juan». Terminó 
con estas palabras: «Pero toda gran 
historia- es en el fondo trágica- Solo 
con sangre se cimentan los impe
rios. Y la decadencia española ¿no 
tuvo por causa la magnitud del es
fuerzo que nos exigía la herencia 
del emperador, sino las torpezas in
teriores y esa falta de soldadura en 
un idéal patriótico, común de las 
diferentes tierras de España». 

— Mucha gente en los caballos, 
menos resguardada de los soplos del 
Guadarrama que la del Monumen
tal. Cuarenta y tres caballos sobre 
la hierba y mucho trabajo para el 
fotógrafo, pues tres llegadas rebosa-
báh tendencias «empatadoras». Co
mo m* podía, menos de suceder, la 
apucstáza esa quedó desierta y, en 
consecuencia, mucho más gorda pa
ra el domingo próximo. Unas tres
cientas mil pesetas. 
i;"W*i;N©yllIada^ al fin, en Las Ven
tas. José Mata —vaya ap.elliditp, don 
José—., resultó herido. en ,el muslo 
derecho al dejarse ver en el momen
to llamado supremo. José. Morán, 
también llamado, «Facultades», tuvo 
que echar mano de. todas las que 

R E L A C I O N D E C A R G A Á P O T ^ N p l A 
Q U E R E C O M E N D A M O S : 

JOS. <t'y n&MU 

tiene al pechar con cuatro novillos 
y, además, tener que terminar con 
el que hirió a Mata. Silencio, pro
testas y aplausos. Frito variado. Y 
el mejicano Sandoval, valiente y de
cidido, resultó herido en una mano 
y no volvió a salir de la enfermería, 
donde le apreciaron ésto: seccicn, dé 
la cápsula auricular metarcofalángi-
ca, que no sabemos si tiene relación 
con el dedo, con el oído o con F . E . T . 
y de las J.O.N.S. 

— Y fútbol nocturno en el Metro
politano, en el que el Barcelona, pe
se a su buen juego, perdió por cua
tro tantos a dos ante el empuje de 
los atléticos. E l partido fue magní
fico. No obstante, el Barcelona evi
denció su recuperación y exhibió, 
una vez más, su gran técnica. 

Y esto fue lo que nos deparó el úl
timo domingo del soplante Marzo. 

O P E R A 

Los amigos de la Opera son ya 
seiscientos cincuenta. La. mitad del 
aforo del Teátro de la Zarzuela, .en 
el que los-1 amigos harán sus 
primeras armas. Están abonados to-

' dos a los palcos y a muchas buta-
feas de patio, de entresuelo y hasta 
de paraíso. L a temporada constará 
de diez títulos diferentes. E n la Aso-

•ciación figuran gentes, de todas las 
clases sociales, abundando los Jóye-
nés. E n otoño comenzarán las re
presentaciones. Esta es la idea. Ade
lante, 

NOTICIAS B R E V E S 

e s p r e f e r i b l e é s t o 

i 

a é s t o 

— 
AUMENTAR EL TONELAJE MANTENIENDO 4.A POTEWCJA. 

ES DISMINUIR EL RENDIMIENTO 

Buen tiempo, con sol y aumento 
de la, temperatura^ 

— Aquello de Machado: «La Pri
mavera ha venido — nadie sabe có
mo ha sido» , lo hemos leído ya se
senta y tres veces desde que vino. 
Todos los años ocurre lo mismo. 

— L a cornisa de hoy, en Ato
cha 120. 

— E n España hay ochocientas do
ce compañías aseguradoras. 

- r - E n Madrid hay cien meteorólo
gos. ' ] • - ' , , : 

H a llegado a las . Cortes la ley 
entimonopolio. 

— Ha sido inaugurado el V Con
greso Internacional de Derecho de 
la Circulación. 

— Dentro de poco se expenderá 
tabaco por medio de aparatos auto
máticos. 

Campeonato mundial 
de Taquigrafía 

L o h a ganado n n a m a c h a c h a 

f rancesa , con 2 6 0 p a l a b r a s 

pos: minnto 

París.—La señorita Nicole Hubert 
de París, se ha proclamado cam
peona del Mundo de Taquigrafía, con 
un Tecord" de velocidad de 260 pa
labras, sin ninguna falta, por mi
nuto. 

La competición ha tenido lugar en 
la sede de la UNESCO éh 1;. M t ó í 
francesa. 

M a l i n o v s k y 
v i s i t a Y a k a r t a 

Yakarta. — En visita oficial de 
diez días ha llegado hoy el mi
nistro ruso de Defensa, mariscal 
Malinovsky. — Efe. 
COMBATE EN BHUNFI 
En cohíbate con tropas británi-

Bruhfi (Borneo Británico). — 
cas han sido jnuertos dos diri-
gentés rebeldes, Khairui Salleh y 
Mohamed Bin Baar. que tenían 
puesta su cabeza p. precio.—Efe. 

T . V . E s p a ñ o l a 
M A R T E S 

2,00: Carta de ajuste. 
2,15: Presentación. 
2,15: Mundo insólito. 
2,30: Panorama. '. 
2,45: Plaza de España. 
3,00: Telediario. -
3i30: Las aficiones; 
3,45: Música para el hogar. 
5,00: Final del programa. 

NOCHE 
5,45: Carta de ajuste. 
6,00: Hockey sobre hielo. 
8,00: No se quede Bin saberlo.. 
8,30: Los cinco últimos minutos* 
9,25: E l tiempo. 
9,3(): Telediario. 
9,45: Foro TV. > • • • 

10,10: Siglo X X . 
10,40: La ruta del sol. 
11,35: Telediario. 
11,50: Estrellas en 625 líneas. 
12,00: Versos a medianoche. 

Momento musical. 
Meditación. 

12,15: Cierre. 1 . 
M I E R C O L E S 

2,00: Carta de ajuste. 
2,15: Presentación. 
2,17: Sólo para hombres. 
2,30: Panorama. 
2.45: Plaza de España, 
3,00: Telediario. 
3.25: Cotizaciones de Bolsa. 

.3,30: La tortuga perezosa. 
4.00: Filial del programa. 

NOCHE 
.6*15:. Carta de ajusto. | 
6.30:' Presentación, 
6,32: Escuela TV. 
6,45: Academia T V E . 
7,30: Universidad T V E . 
8.00: Platea. 
8,30: Bonanza. 
9.25: E l tiempo. 
9.30: Telediario. 
9,45: Enviado especial. 

10,15: Esta es su vida. 
10,45: Esta es su vida. 
10.45: Esta noche. 
11,30: Telediario. 
11.45: Hoy dirige... 
12,15: Versos a medianoche. 

Momento pmsicah f 
Meditación. 

I B E R I A 


